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P O R L A S R A M A S 

L a N o t a d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l 

V n n t ro IUÍÍM <lo este n » í m « r o eu-
c o u t ^ t los 1 - - - la Nota U r . u j -
Sma en la c i u l . d a a conocer el b o 
b eiuo e s p a ü o l las gestioaes. por el 

t e rca de los Imperios ceu-
í í a t s c u ordeo al torpedeamiento d^ 
buques e spaño le s , y las tesis jumhca . s 
eu que l ia Lasado sus ped^etttoa. 
Hemos saludo por esa Nota lo qt*e, en 
¿iu.stanria. nos í i - u u i b a m o s : que el 
O o b w r n o ha reclamado coui-ia el l i uu -
d í r a í e n t o de buques espauoles, luí de
fendido la U h c i í a d del tráfico m a n i i -
nio y , eou c i ta de convenios y declara-
ciouWs luternacionales, interpretadas 
del niodo que m;i.s iavorece nuestros 
i n t e r e s a , ha razonado y for talecido 
PUS urouineula i iones. E s t á b i e n : estk) 
era indecl inable , obligado... d i r í a m o s 
que de r i t u a l . 

Hemo* llegado á l a ú l t i m a palabra 
de la Nota . . . Mzamos los ojos del pa
pel en que va impresa, los fijamos en 
ta r ea l idüd y ;.que vemos? Que esa.s 
reclamanones del Gobierno e s p a ñ o l > 
todos sus alefatos jund ico- in te rnac io-
nn l e« i io t i m + ' n . ni pueden tener, v i r -
l u d s u í i c i e n t c para conjurar el couHic-
to que al n.baAttaiQ)íenio del m e r e n d ó 
r del consumo e s p a ñ o l e s ha creado la 
g-uerra snbmi i r ina . Y que ese eoníi io-
to desaparezca e.s lo que interesa al 
p a í s . ¿ C ó m o han de satisfacerle Notas 
y protocolos? Lo que ansia y reclama 
son real idades medidas de Gobierno 
q u f , eficazmeule. atiendan y Temedien 
s u s weoeisidades. 

H o y . como antes, e s t á en p ie la 
c u e s t i ó n . to"ln la cues l ' ión , cuyo des-
Sí rol lo es é s t e : 

E s p a ñ a necesita c a r b ó n y lo pide á 
I n g l a t e r r a , que lo t iene. 

I n í r l a l e r r a lo í o u c e ' l e . pero á cambio 
de minera l que necesita para armas y 
munic iones . 

A leman ia , por propio y y i t a l ín íe -
res, se opone :i (pie proporcionemos ñ 
I n g l a t e r r a los medios cou que ha de 
armar sus e j é rc i to . s ; y con los subma 
r inos da e í icae ia á sus deseos. 

C o n - e c ú e n c i a : o renuncia E s p a ñ a al 
barbón iny les . ó SUS buques bau de 'su
f r i r c a ñ o n e o s y lorpedeamiendos. 

C o n Noia.- v re( latuaciones, cou in-
vocacioie s ;i lo estatuido en la vida 
jpte-rnacioi ial . <.«n eiias del a r t í c u l o 49 
del Cbuveuúi II u del 50 de la declara-
r iór . H . . . el p;o!)!eiua s e r á el m i s m o : ó 
nos quedamos sin c a r b ó n iny lcs ó si-
pnen los to ipe ' le . imientos . N i c e d e r á 
ín«rla+<i4rra, n i e é d e r á Aflemaniia: por 
í tecos idad ile v i d a s e i á u í o t r a n s f g e h í e s 
é i r reduoi ib lcs . 

r! L a ley i n 14jr n n " ioiiaí . . ."? ¡ B u e n o s 
é s l á n los t ienqüvs ¡ . ira beiruiené-iFticiis 
di1 juns^as > .ti n u c í a s de leguleyos! 
IÍ si todas la> leyes p r é s t a u s e á varia-
dms y fijméisias interpretuoiones, las 
inter iKicionale^ oí recen • ocas ión a ú n 
m á s frecuente y nropicia á esfts babi-
lida^les y < ui.:'< l ees . He a h í , })or ejem
p l o , el paso (!.• Itjis .subma i-i nos mer
cantes: a ;«•., I'!;huios Unidos l legan 
y son t r a i aúe . s c o m o cualesquiera o t ra 
clase (de buques, pero se les c i e r r a el 
acceso á los uueHbs e s p a ñ o l e s . Y las 
naciones aliarlas l leírau muebo m á s 
a l l á , é intentan que caiga sobre ellos 
la d e c l a r a c i ó n infamante de p i r a t e r í a . 

r! Se quieren m;U a n t a g ó n i c a s inter
pretaciones de los preceptos y m á s in 
ternacionales ? 

i K s necedad creer que, encerrada en
t re dos a r t í e u l o s de la C o n v e n c i ó n de 
L a H a y a , c o n s e n t i r á n inguna n a c i ó n 
belio-erante en dejarse empujar hacia 
s u ruina ! Todas han infr in-vido el De
recho í n t e r t i a c i ó n a l en la medida que 
s u necesi-dad Uv¡ d i c t ó , como ayer de
c í a m o s ; y t a m b i é n <>« opor tuno iusis-
tvr en que los problemas bélicots del 
d í a son cosa nueva que no estuvo 
en la mente de los s ignatar ios de efios 
acuerdos n i es tá en su le t ra . 

¿ S e trata, piies, de algo fataíl é irre
mediable? ¿Quedarnos obligados á so
por ta r el peso do una ¿«esgracm, CÚyo 
OTiyio os superior á nuestras propias 
fuerzas? | N o ! No es t a l la s i t u a c i ó n , 
y conviene insistir eu ello. Nos vemos 
aute un confl icto previsto, aun s in la 
mirada del ¿ g ü i l a , desde haco dos añ^Jg, 
Por lo menos; de u n conflicto solucio-
nable—en cuanto al c a r b ó n , que 0s el 
p u n t o pr inc ipa l—con los propio., recur
sos nacionales, y a)>í lo l ian demo-l ia
do en estas columnas lo* Sres. Olas-
coaga y Cir íc i Ven ta lió. 

¿ N o p i ev ie ion los G o b i e r n o s el con-
nieto? Pues ei> manif iesta s i l inep
t i t u d . ¿IJO previeron y no lo reme
d ia ron? Más grave, es s u cu lpa . Y en 
Jiuo y otro caso, en ve/, de perder el 
tiempo en desempolvar y exhumar tex. 
tos iegaües, hoy s in v ida , ó de bra.vu-
oonear con los que tan hondamente 
pueden danaruos, exige el pa t r io t i smo, 
a quienes t ienen la mis ión de hablar 
W país , que lo alcen, indignado, contra 
gobiernos que no saben, no pueden ó 
ao qmeren c u m p l i r con su deber. Y 
es ahora cuando hay que proceder a s í ; 
ahora que sangra la her ido y el eora-
T ^ % C < i n Í U ^ aute un ^ a u a n a pavo. 
I T - Porcll íe f ÜO, p a s a r á a l g ú n t i en i . 
SPÍ l e m e l oJv,,1:u|i>'-') mer id ioua l i smo 
n a n t ^ ' C- eSpaS^ hal3arán ^ ^ h * < -jwitos la i m p u n i d a d , j f i ac ia s á la cual 

* * # 
miad t0-la-S ;Uertes- E5Paña se ve apre-

l e i i a eS e] e n , ^ ñ o ! A l g u n o s co-
Pañol fcnvPOr' qiU€ el G u a r n o es-
A u . ^ r i a f n f l . 1 U l0á <1<? Aleman ia v 

^snana l a muK).si.bibd.id 

i m p o í l ' a r c a r b ó n i n g l é s . Esa ac t i tud 
es, desde lueg>o, sensata; se aparta de 
las necias y e x t e m p o r á n e a s i a u i a i r o -
nadas de otros p e r i ó d i c o s , que ayer y 
hoy hemos censurado. Pero juz^annis 
incompleto ese c r i t e r i o . L a don.u ion 
no se conoce en el derecho n i en Ja v i 
da intern^eiouales; e> e) e lá - ico contra
to «do ut des» el que in i j ie ra . 

Así , pues, paia que A lemania acce
da á los angustiosois requerimientos del 
Golmlino. e s p a ñ t d , e x i g i r á compensa
ción su l ic ie i i te . . . a lguna recipxocidaíd 
por lo menos. ¿ Podra ser b a s t é a t e , por 
ejemplo, la decísiun de ab r i r nuesl ios 
puertos á IOS submarincis mél'Cañtes? 
No lo •sabemos; pero este acuerdo p'cr-
m i t i r í a á los Imper ios centrales pro
veerse en Es j i aña de algunos a r t í c u l o s 
que necesitan, y el mercado español po
dr í a .surtirse de otros que le f a l t an , co
mo ciertos productos f a r n u u é a í ' i c o s y 
q u í m i c o s , sustancias colorantes, e t cé 
tera. Y a d v i é r t a l e , a d e m á s , que, con 
la conducta que indicamos. E s p a ñ a 
c o o p e r a r í a á que no se perjudique la 
cond ic ión jurídica del submarino, que 
seguramente ha de ser uno de nues
tros principales medios de defensa na
cional . 

Esta c o n c e s i ó n otornada á Alema
nia se nos ocur re : al t rolm-rno p o d í a n 
sugerirle o^ras su mayor co'noeimien-
k) de estas asuntos y los datos que él 
tiene Y á nosotros nos fa l t an . L o que 
importa es que se arbitre a l g ú n recur
so para salir de esta s i t u a c i ó n insoste
n ib le . 

Y o t ro tan to interesa que la N a c i ó n 
entera, no a p a r t é sus ojos de la acc ión 
del Gobierno y no o lv ide uu instan te 
que es t a m b i é n , al Gobierno á quien 
puede- y debe e x i g i r isolucioues... y 
re spon sab i l ikfo des. 

E S P A Ñ A Y L A P A Z 

« P R O PAZ» 

L a i n t e r v e n c i ó n 

d e l o s n e u t r a l e s 

Hoy se publicará la Nota en que España 
se adhiere á la de Wiison. 

H o y se h a r á p ú b l i c o el texto de la 
c o n t e s t a c i ó n de E s p a ñ a á las Notas de 
\ \ i l su i i , Suiza y Suecia. 

E'i avance de l a N o t a e s p a ñ o l a ha 
sido te legraf iado á nuestros embaja-
(luie>t para que l a pongan en couoci-
uiieuto de los Gobiernos cerca de los 
cuales e s t á n 'acreditados. 

E s p a ñ a se adhiere a l p r i n c i p i o que 
informa las Notas de las citadas poten. 
< ias neut i ailes. 

Ocioso nos parece t r i b u t a r al Go
bierno uu aplauso por su d e c i s i ó n . 
; Tanto hemos abogado por ella en an
teriores día.s! Pero no queremos dejar 
de expresar p ú b l i c a m e n t e nuestra sa
t i s f acc ión al ver que E s p a ñ a une su 
\07. á la de otras potencias neutrales 
que, como antes el Papa, han expresa* 
do BU vehemente deseo de que cese l a 
horrorosa t ragedia que es tá despeda
zando á Europa . 

[ O j a l á encontremos otras ocasiones 
en que podamos ap laud i r al Gobierno 
etspiañol í' 

R o g a t i v a s p o r 

l a p a z u n i v e r s a l 

Hoy, m a ñ a n a y el domingo se celebrará 
en l a iglesia del Sagrado Corazón y Sau 
Framiisto de B o r j a (calle de la Flor) un 
solemne triduo para impetrar del Señor 
de las misericordias gracias y bendiciones 
gara Su SautidaH Benedicto X V y que nos 
conceda la paz de las naciones y nos con
serve libres del azote do la guerra, bajo el 
amparp de BU paternal Providencia. 

Días 29 y 30. 

A las odio y media de la mañana , Misa 
do Comunión general de las señoras de las 
Corporaciones invitadas; á continuación V.\-
posición del Sant í s imo Sacramento, ante el 
cual, durante todo el d ía , guardarán las 
miomas señoras turno de adoración, suce-
diendose según la devoción de cada cual. 
Por la tarde, á las seis, Rosario, sermón á 
cargo del Padre Alarcón , L e t a n í a s de los 
Santos, oración do Su Santidad por la paz 
y lieserva « ú e m n e . 

Invitadas para boy 29: la Unión de Da-
ma-s Españo las , la Asociación de Señoras 
de las Escuelas Catól icas , las Hi jas de Ma
ría, del Sagrado Corazón de Caballero de 
Gracia y la Congregación do Madres Cris 
tianas. 

Para m a ñ a n a 30: la Sección de señoras 
do la Guardia de Honor, la Asociación de 
Kícuelas Dominicales, la Congregación de 
la Buena Muerte, la do Nuestra Soñera de 
Lourdes, la do Hijas <le María y Congrega
ción Josefina (establecida en esta iglesia). 

Para el domingo, 31. 

Dedicado á los caballeros. 
L a M h a de Comunión >erá á las nueve, 

y lo mismo que los d ías anteriores, quedará 
expuesto el Sant í s imo durante todo el d ía , 
turnando en la adoración los caballeros y 
jóvenes según su piedad y devoción, basta 
las seis de la tarde, en que, además cié 7o 
.interiormente indicado, se cantará un so
lemne (tTedeum» en ncoión de gracias por 
los beneficios recibidos durante el año. 

E s t á n invitados: los caballeros de la Con
gregación de la Virgen del Pil.ir y San 
Francisco de Borja . los de Ja Guardia de 
Honor, los jóvenes de la Congregación de 
Nuestra Señora del Buen Con-ejo y San 
L u i s Gonzaga, la Congregación de Artesa-
nos de la Inmaculada y San Pedro Clavar, 
la Juventud Católica dei Sagrado Corazón 
de Jesús , la Congregación de San Estanislao 
de Koatka. 

Se recomienda y supíica :i las señoras v 
caballeros que asistan con las insignias de sus 
respottivas Congregationes y nroearen ipie i 
todas boras baya un turno muy nutrido de 
adoradores ante el Sant í s imo. 

A los Estados Unidos ha seguido 
Suiza. Es de esperar que E s p a ñ a y de
m á s neutra les imáten el e jemplo . Y l a 
oleada pacifista levaniuda por la.s pa
labras imperiuK''S que transmitieron al 
mundo entero los radiogramas de 
-Ñauen y l ' o la , i n v a d i r á Jos p a í s e s alia
dos, saltando por encima de IOÍÍ diques 
l o r m i í i a b l e s con que se pretenda ce
r r a r l e el paisu, y se engros-ará con las 
corrientes ya alborotadas t a m b i é n que 
suigen de las e n t r a ñ a s mismas de l a 
p o b l a r i ó n beligerante, anhelosa de paz 
y dc-eausn. 

Couíiamois en el lo, p o r q ñ e las ideas 
y los ungimientos que agradan á nues
tra n a í u r a b v a sensible, y especialmeu* 
te si o t a n de acuerdo con dictados ra
cionales, ge rminan f á c i l m e n t e en las 
mul t i t udes y se desarrollan con rap i 
dez ver t ig inosa . 

Los neutrales pueden, en estos ins
tantes c r í t i c o s , propender eficiente
mente á esa obra h u m a n i t a r i a . L o s 
paSOs que se den para acercar y recon
c i l i a r á IOÍS enemigos que luchan con 
las armas en la mano, ó s iquiera para 
hacer (pie é s t a s dejen d é funcionar con 
sus efectos oruent^s, son siempre de 
a lü i in valor , de a lguna e í i c ae i a . por
que no a l ientan los adjos y 'las malas 
pasiones, m á s bien los i t e ñ a n ; sedan 
los furores bé l i cos é inducen á la re
f lexión. Y . sobre todo, cuando uno de 
los combatientes expone sus deseos de 
una paz h o n r ó » , como es el easo- de 
ahora, adviene *para loe espeotadores 
el momento de in t e rven i r como un de
ber, qu izá inexcusable ante la eoncien-
cia cr is t iana . De una manera, pos i t iva 
y clara les consta entonces l a p o s i b i l i 
dad de actuar con é x i t o en sus gestio
nas de p a c i f i c a c i ó n ; pues aunque uno 
de los y r i ipos beligerantes aun se re
sista al in tento , la p r e s i ó n de una 
enorme masa de o p i n i ó n , como la que 
puede representar la d d mundo neu
t r a l , tiene que reblandecer la resisten
cia, moderando í m p e t u s y pretensio
nes. E l pecado de a b s t e n c i ó n ó de o m i 
s ión que cometieran los neutros ele-7 
v a r í a s e á un deli to de lesa h u m a n i d a d . ! 

Peí 'o no son solamente consideracio-1 
nes é t i c a s n i sentimentailes las que i n - | 
c i tan á los apartados de l a l u c h a á in 
te rveni r para que é s t a cese. No por es
t a r en esa postura con templa t iva de
jan de s u f r i r las consecuencias que la 
c o n f l a g r a c i ó n acarrea al m u n d o todo. 

«Cada grupo de la gran f a m i l i a hu
m a n a » — s e expresa en l a N o t a norte
a m e r i c a n a — « h a sentido el peso y te
r r o r de ese conflicto armaido, .sin" pre
cedente. N i n g u n a n a c i ó n del mundo 
c iv i l izado puede considerarse verdade
ramente al abr igo de su in f luenc ia .ó 
en seguridaid! contVa los -desordenes, 
que son sus c o n s e c u e n c i a s » . 

Y • la. Nota del Gobierno h e l v é t i c o 
dice: « S u i z a quiere t a m b i é n l-a paz, por 
encontrarse her ida espiritua1} y ruate-
r i a lmeu te por la guerra e u r o p e a . » 

¿ Y E s p a ñ a ? E s p a ñ a ha ganado cier
tamente con la guerra en el con jun to 
de su e c o n o m í a ; pero este acrecimien
to de Ja riqueza nacional , aunque no 
tuv ie ra , como hoy l a t iene, su con
t r apa r t ida eu el 'malestar de conside
rables nuasas de la p o b l a c i ó n por el en
carecimiento de las subsisteuci as, nun
ca es bastante á compens-ar los d a ñ o s 
universales que b ro tan de l a misma 
fuente o r i g i n a r i a y los pel igros que 
lien- rodean. 

Bien pesado todo en la balanza de 
los valores materiales, sm sub r á l a 
super ior y decisiva de los vailores es
p i r i tua les , l a paz sea bien venida . 

Y aun q u i z á no fuera temerar io con* 
j e t u r a r que eu la nueva a c t i t u d de los 
Estados Unidos el m ó v i l de su i n t e r é s 
e c o n ó m i c o haya isido el preponderante. 
¿ N o ha podido m u y bien haber llega
do el caso, que ya a p u n t é a l hablar de 
Ja baja d'e los fiancc<;, de asustarse 
unte la eventual idad de que, perduran
do la guerra , asomara la insolvencia , 
ó, por l o menos, l a d i f i cu l t ad para los 
a l i a d o s de pagar lai5 compras y reem
bolsar los c réd i to s por operaciones efec
tuadas en aquel p a í e ? 

Los norteamericanos han hecho y a 
el caldo gordo con la guer ra : é s t a en 
adelante p o d r í a resultarles un m a l ne
gocio. Eil arte de operar a l fiado y de 
las concesiones de c r é d i t o s c u l m i n a en 
la a p r e c i a c i ó n de las g a r a n t í a s del deu
dor, m i d i é n d o l a s exactamente en la 
c u a n t í a y el t iempo. Los yanquis , co
mo maestros consumados en estos nego
cios, h a b r á n visto c la ro su i interés en 
hacer lalto. poniendo sordina á sus ex
pansiones aliadistas. 

Sea como quiera, coincide su a c t i t u d 
pacificadora, aunque a lgo t a r d í a , con 
'la que á voz en g r i t o p ide l a h u m a n i 
dad. Las conveniencias supremas de 
nuestra Pa t r i a t a m b i é n aconsejan que 
nos sumemos á ella, como d e r i v a c i ó n 
de nuestra poisición. es tr ic tamente neu-
ta l i s ta , con este c a r á c t e r b ien definido. 

Todos, incluso los aliados que c h i l l a n 
v protestan, t ienen que desearlo en el 
fondo de su alma. Sólo l a : mercaderes 
de e s p í r i t u y cuerpo entero s i é n t e n ver
dadera i n d i g n a c i ó n con t ra lo que ellos 
l l aman «paz a l e m a n a » y que, en rea
l idad , es paz - i u adjetivos. 

RAMON DE OLASGOAGA 
Diciembre, 24. 

E n s u h u i d a , l o s r u s o r r u m a n o s s u f r e n 

u n a n u e v a d e r r o t a 

S u s p r i s i o n e r o s s u m a n 1 0 . 2 2 0 

: L A N O T A D E L A " E N T E N T E , , A A L E M A N I A E S T A Y A 

R E D A C T A D A 

A u s t r i a y A l e m a n i a h a n c o n t e s t a d o á S u i z a 

F H A X C I A . — B o r . u b e n i t o i -rmi 

I í( S l é . . — F a t r a l l a s ni06*'octtii 

de CUTIOS redores del frente de Fia/ules y ¿ e l arco del So/nrne. (Koenigsm 
icuiterlLü-ustn.) t¡\. 

li^litriudas por t í t nt niujo en Ludoii a y los Cárpatos Forestales. (Koenigt* 
w u s t e r h ü i i s t n . ) 

F l A L I A . — U c u p a c i ó n por los italianos de una colma en la zona. Sur del monte F a i t i . (Cul tano . ) 
I U M A N I A . — L o s rusoirumanos han sido perseguidos has1<i más a l lá de Bwnnicul 'Sé&at , sufriendo numero* 
sus bajas. Dejaron ,3.000 piisionerus más y g2 tron tralladoras. E l n ú m e r o t-ti(d de 2)risicrner JS licc-h-*» en R i m * 

nit nl 'Sarat asciende á 10.220 . ( K o e n i g s í c u s t e r h a u s e n . ) 
B A L K A i \ F S . — A t a q u e s á las posicipnes abalizadas, b ú l g a r a s del N o r o i b t é del lago U o y r a n . (Koemgswusterhau' 

sen.) 
F . \ E J J M A R . — 1 1 undimit ntos del hiiquc danés alJnkn y del sueco aFrigge* . A Barcelona y á Cabo Vdlens lie* 
¡jaron parte de las tripulaciones de una goleta francesa y de la. inglesa *As-pinwaid*, torpedeadas ambas. A 
Madrid ha venido la t r i p u l a c i ó n del <iSnox>. C o n p r m a c i ó n del torpi deamiento. del vapor e s p a ñ o l aBandtras í i^ 

que se r e f u g i ó en Vivero. 
A.V E L AIRE.—Boi i ibardeo1 por los aviones al-adosy de los alfas hornos de PUlingen, estaciones de, Mont* 
Tiiedy, l'it./ repont y L t ugnyon, y fábrica s de ThiowviUe y Nensikirehen. L a base de Zeebrugge sufr ió tambiéii, 

un bombardeo. J/uchus aéreas en t i frente francés , i gnorándose el paradero de tres aviones aliados. 
L A F A Z . — L a contes tac ión de la- « E n t e n t e v a Ale-rhania e<tá ya redactada, y en brece será entregada al pre' 
s id ente de los Estados Unidos. Austriti ha con í estado á Wiison. Es te declara qu-e obró y obrará con indepen* 

delicio de todas las lun tont s neutrales. Surzti lia rt c í b o l o la Mota contestaci/m de Alemania . 
V A R I A S . — J a c h e s Jone.sco lia roto con el Gobierno, y se propone abandonar su p a í s . L a E m b a j a d a inglesa en 

Rus ia ha sido asaltada. 

L A S I T U A C I O N 

, m u r m 

R u m a n i a ha sido para R u ' i a una 
ventosa, que, apl icada cu las piernas 
de í i i d o i o ruso, ha hecho que su cabe
za se descongestione, afluyendo la sun-
ure á las extremidades del monst ruo y 
l lenando con ella la ventosa... • B a l i ! . . . 

tueses;, pero como K u r n a n i a ha propor
cionado este inv ie rno uu palenque don
de ba>tirse, se baten. Y a , ya sé que se 
me a r g ü i r á que. como no se cogen t r u 
chas á «braíjas enjutan, si los rusos se 
desgastan, no menos ¡-e d e s g a s t a r á n sus 
éneancágoSé Protesto. Y protesto porque 
antes y ahora dispusieron Jos austro-
alemanes de un m a t e r i a l de a r t i J l e r í a 
superio' ' a l de los rusos, y gracias a l 
mi^ iuo , c o n s e g u i r á n i r anulando l a re-

franceses les ha parecido de perlas ló, 
que el generaf Jo f f r e ha hecho, ooma^ 
l o prueba el que le bau ascendido; po*' 
ro , á la par, l e han qu i t ado el mandov 
Y el flamante mar i sca l , recordando la^ 
bata l la díel M a m e , donde le dijeroii> 
que los alemanes l iaLían quedado de-, 
no tados para s iempre , m i r a r á con tris*' 
teza su b a s t ó n . 

A R M A N D O GUERRA 
(Se prohibe ]a ^eproduoción de esta crómoa.Jt 
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V A L A Q U I A 

B U Í A R E S T 
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f j C á l l /O/o/r /p/rcj 

Q T o t o To Too Ó , H é 0 * 

A . C . N . d e P . 

Hoy, viernes, á las siete en punto 
de la tarde, Celebrará su reunwn se-
tnanaí el ¡.egundo Circulo de nstudios 
dt la A . C . . \ . de P . , en el sa lón de 
E L D E B A T E ( M a r a u é s de Cubas. 3 ) . 

E l hecho estaba descontado. Que los 
rusos b a j a r í a n e n el i nv ie rno hacia el 
Sur , paralizadas las operaciones a l Nor
te 'por el f r ío y l a nieve, Pero-Grul lo 
lo hubiese ad iv inado . X o iban á estar
se mano í o b r e mano hacia el m a r B á l 
t i co cuando los amenazaban en las o r i 
l las del mar Negro . Y ya han l legado; 
ya e s t á n las grandes masas en R u m a 
n i a . 'En el parte de Vaena se d ice: « E n 
la G r a n V a l a q u i a c o n t i n ú a n , cou é x i 
to las operaciones, á pesar de notarte 
la presencia de considerables refuerzos 
rusos.* ¡ D e m a s i a d o t a rde ! . . . Consegui
r á n esos retuerzos detener la velocidad 
en el avance de 'léS austioalemanes, 
que nadie ha regateado nunca á los 
mOíCovi tas sus condiciones excepciona
les para la defensiva; pero ni; louia-
c á s ¡ e c u p e r a r el terreno que l ian per
d ido los runianns, y como han acudido 
los ruso s al l í donde los han l lamado, 
como mariposas á lá luz, y e l que los 
l l a m ó no es lerdo, Runiauia y l a 15e-
sarabia acaso s e r á n el horno donde iráa 
( i i iemando a( |Uidloí . éñ el i ü v b ' i n o . in
das sus e n e r g í a s , que h a b r í a n debido 
conspi var in l a í tas para la pi imavei a..; 
Qué es lo que -e quería demostrar, dirá 
i f i n d e n b u r g . Por lo pronto, el pa-ado 
a ñ o las operaciones se h a b í a n casi para
l izado eu el i r en ta o r i en ta l hace tres 

si- teucia de és tos s in consumir las ener
gía ^ y las vidas humanas que debe sa
cr i f icar el que ataca. Amparados por 
una cor t ina de fuego (estoy v iendo que 
el general N i v e l l e va á decir; ; M i m é 
todo, m i m é t o d o ! ) , se avanza sin per
der muchas vidas . Con co r t ina ó s in 
el la , los aust ioalemanes han tomado 
R o m n i c u , y como empero que hoy -e 
vea en e l croijuis (no fué cu lpa m í a si 
los dos anteriores, sa l ieron borrosos) , 
esa l í n e a gruesa, que representa la po
s i c ión de las tropas, sigue d e s p l a z á n 
dole hacia el. Este . . . ¿ L e n t a m e n t e ? . . . 
T ó m e s e como t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n 
el avance f i a n c o i n g l é s , en el Semine; 
el f r a n c é s , a l N o r t e de V e r d u n ; e l i ta
l i ano , en el Car*o; el ruso en "Wolynia , 
ó el de los aliados, en Macedonia , y 
se me c o n c c d e i á que no hay t a l l e n t i 
t u d . . . S i se toma como m ó d u l o la ve
locidad media d e s a í r o l l a d a por los aus-
troalemanes de.-\de (Msova a l Calma-
t u i n , entonces o' h a b r á que convenir 
que ahora marchan len tamente . f E pur 
si muove! Y mient ras que se muevan 
y no se t o s i l k e n en unas t r incheras , 
camino de la v ic to r ia van . ; Y aun fo-
s i l i / á n d o - e . d i i á Jo f f re , se log;a el 
t r i u n f o , ó cuando menos, un b a s t ó n de 
mariscal y . un ent ie r ro de p r i m e r a ! 
Porque ¡ a y ! ahora resul ta eme á JAS 

E n te rcera p l a n a : 

L E Y E N D O P E R I O D I C O S 

C R I T I C A S T E A T P A L E 3 

por R A F A E L R O T L L A N 

L a c u e s t i ó n d e l i n í e l c c í u ü l i s m o 

por S A L V A D O R M 1 N C U I J O N 

r r n y i o D E L V I E U N E S 

L o s e x o l u í c i o s 

por C U R R O V A R G A S 

E n q u i n t a p l a n a : 

L a N o t a d e l G o b i e r n o s o b r e 

l o s t o r p e d e a m i e n í o s 

DK i'01! 7 E S 

E l p a r t i d o M . F . C . - L ' E í o i l e 

por P L E Y S 
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EW E L WAR 

C U A T R O B U Q U E S 

H U N D I D O S 

L a tripulación del «Sno> 
o 

E l a Banderas9 refugiado en Vivero 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
L O N D R E S 28 

Be conmnioa ei hundimiento, pi>r un lorinv 
^o, idel brik-bauca. damés «(JeOmoi» y del bn-
4|ut) sueoo a F r i g g a » , que chocó con una inma 
jai el golfo de l iothuia, ¿ j e m á e n d o IUO tr i-
yulante. 

# * * 
K O E N I G i S W Ü S T B R H A U S E N 28 (11 n.) 

Haaubui^o.—iia sido detenido y llevado á 
xlaimbungo ootmo pivisai el vaipar j^i^iego 
l A a m o t » , uou abonos artificialles «ou destino 
\ logiwtci ra, 

¡Ha.u sido hümdklos ]>0(r un Bubmanino los 
vwpores itaJianos «Eímmanuele Aooane» y «An
éelo Parodi» . 

(¿e huua ió la barca danesa «Jobaun» . 
# # # 

A L M E R I A 28 
Gn el correo ha marchado á Madrid la 

tr ipulac ión del buque d a n é s «Sno» , fíorpe-
deado frente á Aibcwrán, 

Con' la t r ipu lac ión va t a m b i é n la esposa 
J e l c a p i t á n . 

E n Madnid v i s i t a r á n al ministro de D i -
^ftmarca, d i r ig i éndose d e s p u é s á F r a n c i a . 

•Ü' "Ir 
B A R C E L O N A 28 

A bordo del «Claudio López» han llegado 
liante n á u i r a g o s de una goleta francesa 
arpedoada é ¿U millaa al Oeete de las islas 

Canarias^ 
41̂  V *JV 

L A C O R T I N A 28 
H a llegado á oabo Villano u n bote, condu-

Siendo cinco tiiipulantes de la goleta britá
nica «Aspinwakb), de 40 toneladas, que ha 
¿ d o torpee] ofl<la por un siubmarino aleonán. 

L a «AspinwaTd» se dir ig ía á Figueira tía 
Foz (Portugal) , oou cargamento de baicalao. 

# * # _ 
B I L B A O 28 

Se han confirmado los rumores que ¡había 
«ceroa de qne el vapor t B a n d e r a s » , de €)>ta 
Biiatrícula, haibía sido atacado por un subma-
ino. 

E l armador, D . Fé l ix Abasólo , diputado l i 
beral, ha recibido un telegrama, en el que 
fe dice el capi tán del cBanderas» que el oo-
¿landante del submairino ordenó al buque que 
le detuviera, disparándole dos oañonaKos. 

Como el «Banderas)) no se detuviera, le 
( jwsiguió , disparándole 17 cañonazo,^ m á s , 
Jue no le aJloninearon, lo^randb relñugiarse en 
Ü puerto gallego de Vaviero. 

E l buque iba de Huelva á Nanates, oon 
flartramento de (pirita de cobre. 

Desplazaba 8.200 toneládflia. 

D E R U M A N I A 

D i e z m i l d o s c i e n t o s v e i n t e 

r u s o s p r i s i o n e r o s 
o 

N u e v a s a n g r i e n t a d e r r o t a 

EN EL AIRE 

F A B R I C A S 

B O M B A R D E A D A S 

DE FRANGIA 

Bombardeo en el frente flamenco 

o ER VICIO RADIOTELEGRÁFICO 

L O N D R E S 28 
Comunicado oficial de ayer, á • las diez de 

IB noche: 
ü n destacamento de nuestras trapas ex

ploró anoche algunos cientos de yardas de 
«as trincheraa enemigas de primera l ínea al 
Noroeste do Lerna, boanibardeando oon gria-
dadas de mano refugios subterráneos y na
ciendo considerables daños en «us defensas. 
Nuestros hombres volviemn. después de ter-
minada su labor sin sufrir bajas. 

Nuestras iposiciones en el alia derecha de 
la l ínea al Norte del Somme y oerta de Lea 
Sars fueron bombardeadas á intervalos vio
lentamente por el enemigo durante la noche 
pasada y el d í a de hoy. 

Por nuestra .piarte bombardeamos, oon 
Imenos resultados, las defensas enemigaB y 
«mplaKamientos de morberos de trindhera ¿I 
S u r de Arras , corea dle Hulluch, y. a l Oeste 
de Messine. 

E n rl resto ¿(A frente cont inúa la habi
tual actividad de l a art i l ler ía . 

L o s alemanes cogen material de guerra 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
KOENIGSW USTEMIAUSEiN 28 (3 t .) 

Cuerpo do ejérc i to del maa>s.call Von M a o 
kenseu.—El día 2'G de Diciembie fué para ett 
noveno ejéi-cito del general do Infanter ía Von 
Falkaenihayn coronado por la victoria, á raíz 
de la batalla do l lknnicul-Sarat , venciendo 
á los rusow qne habían sido traído» para 'de-
d'endor l luinania. E l enemigo, (pie había sido 
ya derrotado, trató por medio de grandes 
masas y de los contraataques, verificados con 
dichos contingentes, xecuperar el terreno 
perdido. Ambos ataqiies se makgrarcm. 

Divisiones nrxMnáiuua y bávaras de infan
ter ía persiguieiion al enemigo, que h u í a , 
atropcllaron las nuevas posiciones enemigas 
que és te h a b í a preparado durante l a noche 
y penetraron m á s aJlá de Rimnioul-Sarat. A l 
mismo tiempo, tropas alemanas y au^troihún-
garas perforaron, m á s al Surowbe, las l íueas 
rusas, fuertemente atrincíheradas. 

También en e.ste punto tm-ieron que recha^ 
zar violentos contraataques, llevadois á oabo 
]H)r tos nMQt contra sus flancasi. Prosiguie
ron en medio de la Inrba en dirección Nones-
te. E l enemigo ha sufrido tíe nuevo, duran
te s u derrota, sangrientas bajar. Ayer co-
gimos< 3.000 priKionorcw. E l bot ín cons i s t ió 
en 22 a'metralladora.s. 

K l número total de los prisioneros hechos 
por el n o v e n o ejércitr» en los eombateis de 
RifraiicuT-Sarat asciende á 10.220 rusos. 

EO i ' i érc i to del Danubio reg i s tró deiíde ayer 
solamente combates parciales. Tropas búlga
ras y turcas, en l a Doíbrudja. Icgr-aron eahar 
á los TTII'OS ño la*? r>osi'nion€s de altura a t : n n -
dheradaK al Es te de M a k i ú . 

* * * 
K O E N I G S W U S T E P H A T J S E N 28 (11 n.) 

E l noveno cuerpo de e jérc i to ha ganado 
tenieno ^n la persecución de los rusos. 

K O E Í 5 Í I G S W Ü S T B R H A U S E N 28 (11 n.) 
Stegún el .parte oficial ^búlgaro, la cuarta 

d iv i s ión , d e s p u é s de enconada lucha, ha con
quistado las cumbi'es de Tai ler . ganando, en 
(persecución del enemigo en retirada, la sa
lida de los bosques a l Sur de Bukaanitza. 

Fueron apresados 1.260 rusos y cogidos 
m á s die 2.600 fusiles y cuatro ametralladoras. 

P E T R O G E A I X ) 23 
Oficial: 
E n el frentp de Rumania , d e s p u é s de re

sistencia encaírnizada, retrocedimos hasta el 
r ío Rymnik i . E n la. región deQ pueblo de 
Vizireu Iq? a u t o m ó v i l e s hlindados ingleses 
han detenido a l enemigo. E n la Dobrudja *w-
ohazamos los ataques enemigos, excepto oer-
ca ded puelblo de Rake l , el cual evacuamos. 

D E I T A L I A ; 

Ocupación de una colina 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
C O L T A ^ O 28 (4 t .) 

H a n mejorado la» condiciones atmosfér i 
cas en todo el frente, espaciaknente en el 
Careo, donde iban íavoreoiuo l a actividad de 
Ha art i l ler ía . 

Anoche, en la BOUS Sur del monte F a i t i , 
uno de nuestros elementos ocupó, por sor-
nresa, una oolüna, á unas 200 metros m á s 
allá de muestras l íneas . 
| • —ai aMa—<-̂  

B A L K A N E S 

A v i o n e s s o b r e Z e e b r u j a s 

• * « 
P A R I S 28 

Ooammicndo oficial d» las tras de la tarde: 
A l Sur d d Añera un deetacamento ene-

nigo que intentaba aoorcarse é nuestras lí
neas delante de Lea Quesnods fué dispersado 
por nuestro fuego. 

S e g ú n nuieivos informe*, la operación de 
tninaa llenadla á cabo ayer por nosotros en 
l a reg ión de Bouvaignes ha tenido pleno 
Éxito . 

Uno de los hoyos producidos mide 120 me
tros de largo por 40 dle ancljo. 

E n la orilla izquierda dcA Mosa hemos 
rechazado fác i lmente un goüpe de mano ene
migo contra las pendientes orientaílea (3fe la 
cota 303. 

L a noche ha transcurrido con tranquilidad 
Isa el resto del fronte. 

• # * 
K O E N I G S W U S T E R H A U e i E N 28 3̂ t . ) 

Teatro oacidentail de la guerra.—Ciertos 
rectores del frente de F k n d e s y <M creo del 
Somme fueron, á ratos, violentamente bom-
bardeados. • # • 

K O E N K J S W U O T E R H A U I S E N 28 (11 n.)' 
E n el frente oocMeatal a u m e n t ó la aotivi-

Jnd de la lucha s ó l o en ¡La otrillfi izquierda del 
Ucea. 

• t * 
P A I U B 28 (11 n.) 

L a arti l laría enemiga, enérg icamente oom-
trahatida por la nuestra, Ti» bombardeado 
?y^ntamente , durante el d í a , nuestras po-
aícSincs del frente de Mort-Homime y de la 
oota 304, en la orilla iaquáerda del Mosa. 

E n la Lorena hemos logrado dar un gollipe 
í e mBno contra una trindhera adrepssria, en 
el Norte de Badonvillor. Oogimoe al enemi
go dos amctral ladorás . 

E n cff resto del frente, el c a ñ o n e o ha sido 
Intermitente. 

DE RUSIA 

Patrullas dispersadas en Ludowa 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
K O E N I G S W U S T H R H A U S E N 28 (3 t . ) 

Teatro oriental de l a guerra.—JFVento ded 
e jérc i to del príncipe Leopoldo de Baviera .— 
JEn varios sitios d d frente la dotación de 
nuestras trincheras rocfliazó avanjoee de «oo-
oíonee exploradoras rusas. 

* # * 
Frente del ejérci to del archiduque J o s é . — 

E n la Ludowa, en los Oárpatosi forestales, 
caBadores Remanes dispersaron, por medio 
de un combate con granada» dé mano, á va
l ia» fuertes patrullas rusas. E n las monta-
fias en el vadle de Oitoa v en cd valle de 
P u t n * a u m e n t ó la intensidad de la hxoha. 

* * * 
P E T R O Q R A D O 28 

Oficial: 
E n el r ío Nar^jowka los exploradores ru 

ges pasaron á la orilla occidental, rechazan
do al enemigo. Em la frontera de la Molda-
r i a , en el río Doetatá , oontuvimo» el aealto 
^««l Muuniso. 

Ataques á las avanzadas búlgaras 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 28 (3 t . ) 

Erente m a c e d ó n i c o . — A l Nordeste del lago 
dé Doyran, y d e s p u é s de una fuerte prepara
c ión de art i l ler ía , varias compañías inglesas 
atacaron, sin é x i t o alguno, las posiciones 
avanzadas búlgaras . 

Los emperadores de Austria 
en Budapest 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
P O L A 28 (6 t.) 

Majestades el emperador y la empe-
; ratr iz , en c o m p a ñ í a del principo heredero, 
' han llegado á esta capital , siendo recibidos 

en la e s tac ión por los miembros del Go
bierno h ú n g a r o y por l a Diput%cdón de la 
capital de Budapest. 

Cuando Sus Majestades descendieron del 
coche fueroo adamados por todos los pre-

' sen tes. 
i E l rey sa ludó primero á Tisza, revistando 
j después l a c o m p a ñ í a que le rindió honores, 
i E l alcalde, Barczy, p r o n u n c i ó un discur-
1 so do bienvenida, a l cual le c o n t e s t ó el rey 
| que había llegado con l a reina, en medio 

de su amada y fiel n a c i ó n h ú n g a r a p a r a 
aceptar, con l a santa corona, el poder so
berano, y que en este momento, que acusa
ba gran a l e g r í a y orgullo, la fidelidad y el 
amor que el pueblo h ú n g a r o s e n t í a por su 
rey. 

Mientras tanto, el p r í n c i p e heredero ha* 
bía bajado del coche. 

Cuando salieron de l a es tac ión , la mu
chedumbre prorrumpió en aclamaciones fre
n é t i c a s , que continuaron todo el trayecto. 
El emperador Carlos asiste á una «etión 

dial Reiohstag. 
P O L A 28 (9 n.) 

Ayer por la noche se celebró una ses ión 
en el Reiohstag, á la cual el © m i r a d o r i l egó 
á las seis, vástiencTó el uniTórme de genera^ 
h ú n g a r o , a c o m p a ñ a d o de los dignatarios de 
La corte y de los miembros del Gabinete h ú n 
garo. 

S u Majestad ocupó l a presidencia en me
dio de grandes aplausos, después de lo cual 
el Oardenal Duque F r i m a s pronunc ió un 
discurso. 

Los españoles condenados 
á muerte 

SERVICIO TELEGRAFICO 

Los españoles condenados á muerte. 
P A R I S 28 

E l T r i b u n a l de ca&ación l ia rechazado 
el recurso interpuesto por los e s p a ñ o l e s 
Z ú ñ i g a y D a l a c , condenados á muerte , 
por ee/pionaje, por el C o n s e j o de g u e r r a 
de P a r í s . 

¿Emigración alemana á Holanda? 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
O O L T A N O 28 (11 m.) 

L a H a y a . — E l per iódioo « H e t n i e u w e van 
den D a c » , de Amsterdam, ha recibido la 
noticia soiguiente: 

«Un gran número de alemanes ha pasado 
.•sii.- d ías por la frontera holandesa con BUS 
t—IKA*. oidra ostableoense om H o l a n d a . » 

Tres aparatos aliados perdidos 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
LOxNDRES 28 

Comunicado oiieial de ayer, á las, diez do 
la noche: 

Nuestras aviadores llevaron á cabo ayer 
mucha labor út i l , en cooperación con uues-
t i a art i l ler ía . 

Hubo nunuea-oses icombates aéreos , en el 
curso de los cuales dos tru ímos un aparato 
enemigo, y obliganios á tomar tierra, oon 
aver ías , á oitrois cinco. 

D e los nuestros faltan tres. 
Ib lit rili 

P A R I S 23 
Comunicado oficial de a v i a c i ó n : 

Se confirma que el subteniente Heurteaux 
derr ibó el díai 26 el 15 aparato, encima del 
'bosque de V a u x . 

E l mismo d í a el subteniente Guynemer 
derr ibó el 24 aparato, al Es t e de Mysery, y 
el 25, al d ía siguiente, a l Sur de Maisonnette. 

Otro aparato a l e m á n se estre l ló en el sue
lo, cerca de Omniooourt, ayer, después de 
un combate a é r e o oon un piloto francés . 

Los aviones navales ingleses •bombardiearon 
ayer, á las dos de las tarde, los altos hornos 
de Pil l ingen, arrojando 1.100 kiJos de ex
plosivos. 

Los aviones franceses reailizaron ayer j 
esta noche varios bombardeos de las esta
ciones de Montmedy, Pierrepont y Lengu-
yon, recibiendo numerosos proyectiles. 

Sotecicntps veinte kilos de bombas fueron 
(¡igualmente arrojados sobre las fábr icas de 
Thionv.Llle y los altos hornos de Dagondange. 

^ Dos dirigibles franceses bombardearon las 
fábr icas metailúrgicas de Neunkirehen. 

* * * 
L O N D R E S 28 (1 t . ) 

H a n tenido lugar cierto n ú m e r o de lu
chas en el airo, durante el curso de las cuales 
h a sido destruido un aeroplano enemigo y he
mos obligado á laterrizar otros cinco aparatos. 

F a l t a n tres de nuestros aparatos. 
'fc tf? 

L O N D R E S 28 
Telegraf ían de Amsterdam á la Agencia 

Reuter que varios aviones « l iados bombar
dearon ayer la base de Zeebrujas, entre once 
y media y doce de la m a ñ a n a . 

* * * 
O A R N A R V O N 29 (0,80 m.) 

E l Almirantazgo anuncia que el día 26 une 
escuadrilla de agroplauos de la Marina bom
bardeó, con é x i t o , hx campamentos enemigos 
de Calata , en GflJUppli. 

E l Congreso socialista francés 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R I S 28 
E s t a m a ñ a n a , durante: l a s e s i ó n d e l 

C o n g r e s o Soc ia l i s ta , V i c e n t e B a r r i o , se
c r e t a r i o g e n e r a l de l ¡pairtádo sodiaBsítlai 
e s p a ñ o l , e n t r ó en l a s a l a del C o n g r e s o 
en medio de u n a c a l u r o s a o v a c i ó n . 

T r a j o e l sa ludo f r a t e r n a l del part ido 
¡ socialista^ e s p a ñ o l á los soc ia l i s tas franr 

ceses y di jo que los soc ia l i s tas e s p a ñ o l e s 
aprueban u n á n i m e m e n t e l a conducta de 
sois c a m a r a d a s de los p a í s e s a l iados , a ñ a 
diendo : 

« S a b e m o s que l a responsabi l idad de 
l a g u e r r a incumbe á los imper ios centra 
les ; as í f deseamos sinoenamente l a v ic 
tor ia á l o s a l iados , que combaten por el 
derecho y l a c i v i l i z a c i ó n . » 

M o n s i e u r V a r e n n e a g r a d e c i ó s u s a l u 
do, y e l C o n g r e s o , á propuesta de m o n -

, s ieur D u b r e u i l h , a c o r d ó te legraf iar á P a -
' b lo I g í e s i a s , jefe del part ido e s p a ñ o l , g r a -
I vemente enfermo, su s i m p a t í a y sus vo-
ftos por su pronta y completa c u r a c i ó n . 

Take Jonescu emigró de su país ¡ 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
Ñ A U E N 28 (1 t.) 

E l ((Corriere della Sera» comunica que 
Take Jonesou ha roto toda relación con el 
Gobierno rumano, declarando que se mar
char ía al extranjero para seguir mejor á 
la causa rumana. 

W i l s o n r e c i b i r á e n b r e v e l a N o t a a l i a d a 

A l e m a n i a d e c l a r a q u e l a g r a n o b r a d e e v i t a r n u e v a s f u 

t u r a s g u e r r a s s ó l o d e s p u é s d e t e r m i n a d a l a a c t u a l l u c h a 

p u e d e e m p r e n d e r s e 

E l p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i c a n o n o c o n s u l t ó á l o s n e u t r a l e s 

Los ferrocarriles italianos, 
sin carbón 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N 28 (11 n . ) 
Berna .—Por la escasez de carbón se ha 

reducido casi en la mitad el servicio ferro
viario italiano, aun el deO, extranjero. 
n 1 1 — nn» m muir m • — 

L a Conferencia de las colonias 
inglesas 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
C A R A A i l V O N 29 (0,90 m.) 

Ell jefe deíi Gobierno de Nueva Zelanda, 
uno de los invitados á la conferencia de gue
r r a del Imperio, que se celebrará en Febrero, 
dijo « n una i n t e r n t í que pensaba que la re-
unidn sat i s fará grandemente á las oolonias y 
que se consegu ir ían excelentes resultados 
para todo el Imperio, pues conducir ía á una 
unión m á s í n t i m a de kiS cdlonia» oon el R e i 
no Unido y ser ía beneficiosa para todos 'los 
pueblos ¡británicos', en apuntos re í erentos al 
conjunto del Imperio. 

Misión militar francesa á Rumania 
SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

L Y O N 28 (11 m.) 
T e l e g r a f í a n de Rumania que una Mis ión 

militar francesa, compuesta de 200 oficiales 
instructorfes, l l egará p r ó x i m a m e n t e á Jaasy. 
Se les prepara una recepción entufliasta. 

G O U R A U D Y J O R D A N A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
R A B A T 28 

LQS gieneralefl G o u r a u d y J o r d á n a han 
c a m b i a d o t e l e g r a m a s de f e l i c i t a c i ó n , pro
m e t i é n d o s e un completo ooncursoi en sus 
mis iones respectiva*. 

L a embajada inglesa en Rusia, 
asaltada 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
Ñ A U E N 28 (1 t.) 

Viajeros suecos regresados recientemente 
á Stockolmo de San Peteraburgo, relatan 
que haoe unos días se congregaron gran
des masa* populares delante do] edificio 
de la Ettnlwiijada inglesa en Ha capital rusa, 
rompiendo loe crisrtaíeg y penetrando en «i 
edificio, donde destrozaron el mobiliario. 

E l zar contesta á Alemania en 
una orden á su ejército 

L O N U R E t í 28 (1 t.) 
E l zar ha contestado á las proposioio-

LCtí do paa hechas por Alemania en una or
den dirigida á los e j é r c i t o s rusos. 

S u Majestad dice que no ha llegado a ú n 
el"momento de llegar á concertar la paz. 

Que el kacer la paz en estos instantes 
s ignif icaría un desastre, puesto que hay que 
sacar producto de los frutos de nuestras 
experiencias y s e r í a traicionar la memoria 
de los que murieron por Rus ia . 

L a paz p o d r á ser concedida a l enemigo 
cuando no se halle en estado de volver á re
petir el ataque traicionero á los aliados. 

E l zar expono Jo huecas que son las pre
tensiones de Alemania a l hablar de huma
nitarismo, y la actitud do R u s i a se encuen
t r a espiritualizada en lía orden que ha da
do el zair: E n la que dice que la. hora de la 
oom(p,lleta derrota ido Alemania sie acerca 
cada vez más . 

4fr Jfr 
TP TV* •fr 

L O N D R E S 28 
L a Prensa inglesa comenta con i n t e r é s la 

orden del d í a del zar. E l «Times)) escrií»©: 
«Esa orden del emperador do R u s i a es el 

máa elocuente testimonio de que el rey N i 
colás se encuentra plenamente de acuerdo 
con sus aliados, pues con arrogante despre
cio habla de las pretensiones de Alemania, 
relativas á poner fin á la contienda por su 
inic iat iva, de igual man&ni que hace tre inta 
meses provocara el conflicto. 

Restituciones, r e p a r a c i á a e s , g a r a n t í a s , y 
no otra cosa, son necesarfts. 

Polonia debe ser l ibertada, y deban sa
tisfacerse las seculares, aspiraciones rusas, 
tanto sobre Constantinopla como en los Dar -
danelos .» • * * 

L O N D R E S 28 
Comentando la orden del d ía del zar al 

e j érc i to y á la marina, la « W e s t m i n s t e r G a -
ze t t e» dice: 

« N a d a tan plenamente quedó demostrado 
desde el comienzo de la guerra como la 
torpeza y falta de diplomacia de Alemania 
para con R u s i a . 

E n una ocas ión , y mediante falaces pro
mesas, i n t e n t ó separarla del bloque que for
maban los aliados, y al poco tiempo se ane
x i o n ó una de sus provincias, obligando á 
los habitantes de é s ta á que se al istaran en 
el e j érc i to a l e m á n . 

Semanas d e s p u é s l a Prensa g e r m á n i c a 
lanzó la especie de una alianza rusoalema-
n a para combatir contra las potencias de 
Occidente, proponiendo m á s tarde la ane
x i ó n de las provincias b a l k á n i c a s al empe
rador Nico lás , so pretexto de que tal adi
ción gería vista con profundo agrado por 
toda Alemania. 

Hoy pueden ver claramente que R u s i a 
tiene un alma y un orgullo nacional que 
no puede ser impunemente insultado. 

Alemania no puede echar la culpa á na
die más que á ella misa%a de sus fracasos 
diplomáticoa .» 

# # # 
M I L A N 28 

Dice el «Popólo d ' I t a l i a » : 
«La orden del d ía del zar de R u s i a pue

do ser considerada como la primera con
t e s t a c i ó n á la Nota de Wilson. 
. L a af irmación de esa orden asegurando 

((Cine aun R u s i a no cumplió con su deber», 
quiere decir que se recurrirá á todos los sa
crificios que sean necesarios antes que lle
gar á la cepaz a l e m a n a » . 

L a respuesta de la "Entente" 
se está redactando 

L O N D R E S 28 (1 t.) 
L o s aliados no pierden tiempo para for-

tamVÚ* la c o n t e s t a c i ó n á las proposiciones 
de paz de Alemania. 

Se afirma que la conte s tac ión se es tá re
dactando en P a r í s y que las condiciones es
tán sometidas ahora á l a d i scus ión de va
rios ministros. 

* # # 
L O N D R E S 28 

E n los Círculos bien informados se ase
gura que los aliados no d a r á n paso alguno 
respecto de la Nota de Wilson hasta que no 
se hayai contestado á l a propos ic ión ale-
mama. 

Alemania contesta á Suiza 
Ñ A U E N 29 Í0,30 m.) 

L a contes tac ión deiH Gobierno a tamán á la 
Nota del Consejo federaü suizo, dice: ((El 
Goíbierno imperial ha informado al presiden
te de los Estados Unidos del Norte de que 
le parece el medio m á s eportuno eil cambio 
directo de idea» para llegar al rosmltado ape
tecido. Movido por las oonsideraicrionea que 
indujo á Ailemania, el d í a 12, á ofreoer BU 
mano para negociar la (paz, se permite el 
Gobierno imperial .proponer la inmediata con
vocación do delegados de todos los p a í s e s 
beligerantes en una poíblación neutral. De 
acuerdo con el presidente de los Estados U n i 
dos de América , es el Gobierno imperial de 
la opinión de que la gran obra de evitar fu
tura.? griermis, sióln d e s p u é s de terminada 
la actual lucha puede emprendteirse, y tan 
pronto como este momento haya llegado, es
tará dispuesta ron sa t i s facc ión á cooperar en 
esta alta mis ión . S i Suiza, pa ís que, fiel á 
sus nobles tradiciones, .se ha heohó acreedor, 
al aminorar los sufrimientos de la guerra, á 
inolvidables merecimientoiíi, t a m b i é n , por s u 
parte, piensa cooperair á la seguridad de la 
pae mundial, esto será bien recibido por el 
pueblo y el Gobierno a lemana».» 

S o b r e l a r e s p u e s t a a l e m a n a 

á W i l s o n 

L a Prensa francesa 
P A R I S 28 « 

L o s per iód icos dedican hoy preferente 
a tenc ión á la Nota que ha contestado Ale
mania á la p e t i c i ó n do Wdlson, y s e ñ a l a n 
haberse confirmado l a creencia general de 
lá Prensa francesa do que Alemania se ne-
g i u í a á part ic ipar los fines de guerra que 
persigue. 

Cbnt iuúa , pues—dicen loa per iód icos—, 1* 
maná obra alemana, que tan justamente ca
lificó M. B r i a n d de acto de guerra, consis
tente en captarBe la voluntad de Wilson en 
proveoho de Alemania, para concertar la paz 
faTorable á este pa í s . 

Ponen de manifiesto la h ipocres ía con 
que Alemania a^plaza «ad kalendas grecas» 

toda organ izac ión internacional que evite 
en lo fuvLuriü l a népet i c ión de la actual 
guerra. 

Alemania solicita una r e u n i ó n de pleni
potenciarios, y bien se ve que con ello, al 
llegarse á una d i s m i n u c i ó n de intensidad 
en las hostiladades, t e n d r í a Alemania tiem
po sobrado para avituallarse y preparar nue
vas operaciones; es decir, repitiendo la ma-
miobra de Jul io do 1914, h a r í a protestas de 
pacifismo y d i s c u t i r í a condiciones de paz 
mientras so preparaba nuevamente para se
guir la guerra. 

« A l e m a n i a — d i c e M . P i c h ó n — q u i e r e des
armarnos para estrangularnos después m á s 
c ó m o d a m e n t e . T a l es el plan a lemán.» 

« N o so d e j a r á n e n g a ñ a r los a l i ados—aña
de—, y tanto la proclama del zar como el 
manifiesto de los socialistas franceses son 
testimonio de qu)3 los aliados saben oon 
q u i é n e s han de habérse las y no caen en la 
t r a m p a . » 

«LE FIGARO» 
E l «Eigaro» escribe: t « L a «(Entente» des

enmascarará , la maniobra alemana mediante 
una negativa solemne á entrar en toda ne
goc iac ión con el enemigo. 

No es Alemania , sino nosotros—dice— 
quienes tomaremos la imiciativa para el 
Congreso de Paz , y esta paz habrá do ser 
l a nuestra, no la a l emana .» 

«L'HUMANITE» 
A juicio de (cLHumanité» , el documento 

socialista referente á l a paz tampoco deja 
lugar á duda alguna, y dice claramente la 
acogida que el socialismo hace á la propues
ta germana. 

Si los Imperios centrales y los pueblos ale
m á n y a u s t r í a c o — a ñ a d a n — s e hicieron i lu
siones de paz, poco lee va á durar, y pronto 
varán que han perdido el tiempo. 

«LE GAULOIS» 
E l «Gaulois» pone como comentario la 

déclaraoión hecha por el jefe de un Estado 
j neutral, que ha declarado: 
j ¡(Si F r a n c i a conociera exactamente la si

t u a c i ó n económica de Alemania, comprende
r ía los motivos de que sus enemigos tratan 

1 de apresurar el t é r m i n o de las host i l idades .» 
«L'ECHO DE PARIS» 

E l « E c h o de Paris» escribe: 
| ( tSegún Wilson, tenemos todos qne empe-
| ear á decir lo que honradiamente pensamoe, 

á fin de ver si hay a l g ú n medio de que unos 
y otros nos entendamos. 

Alemania, por el contrario, se obstiea en 
pedir se entablen negociaciones y nos quiere 
llevar á una oon versac ión rodeada de miste
rios, que son otras trampas, pues no quiere 
contraer compromiso ó - i r libre á esa Con
ferencia. 

Wilson busta la paz, y Alemania, sólo ha
cernos caer en el lazo. Lazo contra los al ia
dos y contra los propios Estados Unidos .» 

«LA VICTO IRE» 
E n la «Victorie» dice H e r v é : 
(¡Es tan burda la trampa en que se nos 

Quiero hacer caer, que hasta los más Cándi
dos pacifistas, no d e j a r á n de verla clara
mente, B 

«LE P E T I T PARISIEN» 
((La tendencia de la Cuádruple es tá , una 

voz m á s , de manifiesto en su preconcebida 
exc lus ión de todas las condiciones de paz. 

P a r a los aliados las condiciones de paz y 
las g a r a n t í a s de é s ta son Tina sola cosa. No 
se trata de salber, en suma, cómo va á orga
nizarse Europa temtoriaillmemte, sino tam-
Txén do determinar c ó m o ha de sostenerse 
esa organizac ión territorial . 

A l fin de la guerra no bas tará que Ingla
terra, F r a n c i a y d e m á s pa í s e s alliados pre
serven, con adecuadas medidas, á las genera
ciones futuras de la repet i c ión de este es
pantoso azote. E s menester saber t a m b i é n 
c ó m o habrán do ser refrenados en el porvenir 
los perturbadores del mundo .» 

«LE P E T I T JOURNAL» 
(«Para comenizar, Alemania se vanagloria 

de estar dispuesta á hacer proposiciones 
aceptables por todos lo beligerantes. S in em
bargo, «ail preguntar Wilson cuá le s son esas 
proposiciones, contesta Alemania que se de
t e r m i n a r á n en el cambio do impresiones que 
haya en la Conferencia de beligerantes. 

S i tail v ind icac ión se adanátiera, por abe
rración de que no es, foliamente, capaz nin
g ú n aliado, q u e d a r í a n todos entre las manos 
idel encinigo, que só lo t ra ta de destruir á 
unos, de anexiónaa-so á otros y de esclavizar 
á todos.» 

«LE MATIN» 
«La contes tac ión de los aliados tarda ; pe

ro no debe suscitar quejas. Publicada des
p u é s d ^ «no ha ilugar» dictado por Alema
nia , en contes tac ión á Wilson, demostrará 
que los aliados no tememos se haga luz so
bre los o r í g e n e s y fines nuestros en la gue
r r a . 

Todas las manifestaciones d é estos ú l t i 
mos días muestran en los ailiados lealtad y 
resolución ; en los alemanes y austriacos, in 
trigas y maniobras p a r a producir en nos
otros la per turbac ión .» 

«EXGELSIOR» 
«Los alemanes y los austriacos tienen mu

cha pr isa en concortar la paz. R a z ó n de 
más para que no las hagamos el juego. 

Alemania, que tanta prisa tiene hoy por 
convocar l a paz, se n e g ó á olla cuando los 
aliados proponían una que habría sido efi
caz, áaHw eil 26 de Jul io hasta el 2 de Agos
to die 1914.» 

L a Prensa yanqui 
«MORNING POST» 

L O N D R E S 28 (1 t .) 
«El Mornig P o s t » , de W á s h i n g t o n , dice 

que la o p i n i ó n en W á s h i n g t o n es que la 
contes tac ión de Alemania al presidente W i l 
son no solamente no acerca la hora de la 
paz, sino, por el contrario, adelanta la hora 
en que los americanos t e n d r á n que decidir
se para tomar una de terminnc ión . 

Oaso de fracasar las gestiones de paz, los 
Estados Unidos se encuentran frente á una 
guerra submarina iliniitada y el presiden
te, Wilson, en la alternativa d é romper sus 
negociaciones con Alemania y echarlo todo 
dol lado de la balanza de los a l iados .» 

L a Prensa austriaca 
P O L A 28 (9 m.) 

Los periódicos, al comentar la contenta
ción dada por el conde do Ozernin á la Nota 
del presidente Wilson, hacen resaltar el 
modo incondicional con que el Gobierno aco
ge la proposición norteamericana. L a Prensa 
manifiesta que las proposiciones de las po
tencias centrales para la celebración <Te una 
conferencia entre los Estados beligerante* 
("ion la mejor pruelbn de que los ofrecimienios 
de pae son absolutamente verdaderos y que 
no se trata en contrario á» U> OOM «M inten

ta , como pretenden nuestros enemicos 
aseguran es una maniobra f U ^ ^ ' ^ 

Todos los periódicos manificvtan 0 í i ^ . 
que no es lia debilidad1, sino .nrn«^.l 
fuerza, la q i » indujo á las potencia» oenfri 

ini eia-

que ilas potencias oentrailes o i t á ñ o o n ^ S Í 
(]n mi-A lo /vinfÍTiin™«Ti ,1^ | n • ^ 

tes a demostrar sus disposicionets para in • 
las negociaciones de paz, tanto más ^ 

do que la c o n t i n u a c i ó n de Ja guerta m 
ya ailterar la .situación creada. * 

E L «FRENDEMBLATT» 
E l «Frendémbla t t» dice que el pueblo tia 

ne completa confianza en el resultado de li 
lucha que el ©nemiigo quizá quiera aún im 
ponernos. Sin embargo, los Gobiernos de ¡as 
potencias centrales creen tener el deber di 
hacer todos los esfuerzos en defensa do la 
justos intereses de las repectivas nacionJ 
y do evitar en lo posible todo derramaimea 
to de sangro en lo futuro. Precisamente por 
estos motivos han acogido y contestado fs, 
vorablemente la Nota de Wilson. 

«LA N E U E F R E I E PRESSE» 
L a ((Nene F r e i e Presse» manifiesta: 
«La ^Entente» y a no podrá negar nad» 

á las potencias centrales, á menos de ncaar 
k> a l mismo tiempo al presidente WIIECIÍ 
Y a no tiene que entenderse solamftme co? 
nosotros, sino ta mb i én con los Estados TTQV 
dos.» 

E L «NEUES V I E N E R TAGEBLATT» 
E l <(Neues Viener Tageblat t» manifie^t» 

que la c o n t e s t a c i ó n dada á la Nota amcri 
cana es Ja expres ión de nuestro sincero de 
seo. Nuestras proposiciones se dirigen direc 
tamente al sano esp ír i tu de los americanos. 
Cualquier c o n t e s t a c i ó n que reciba nuestra 
iniciativa de las potencias de la tEntente» 
todo paso que pueda resultar en favor de 
la paz mundial, merecerá nuestro aplauso. 

E L «REICHSPOST» 
« N u e s t r a s proposiciones ofrecen á la ((En. 

tente una ocas ión favorable para terminal 
honrosamente esta cruenta guerra y volvej 
sus pensamientos á la reconst i tución de la 
c iv i l i zac ión . No cabe la menor duda que a 
bocho de haber dado el presidente Wilsop 
ese paso casi a l mismo tiempo que nosotnx 
significa que el presidente de los Estados 
Unidos no cree ya en la posibilidad de un 
cambio en la s i t u a c i ó n mi l i tar .» 

E L «WIENER JOURNAL» 
. L a conte s tac ión á la Nota americana e« 

un digno complemento á las proposiciones 
de paz, y significa una nueva victoria mo 
ral para las potencias centrales. 

L a Prensa alemana 
«VOSSISCHE ZEITUNG» 

A M S T E R D A M 28 
L a «Voss i sche Ze i tung» escribe, á propósi

to de las proposicicnev*. de paz: tConoedeier 
mas cuanto sea posible, s in perjudicai 
nuestro porvenir; pero rechazaremos tod« 
demanda que le ponga en peligro. 

Creemos que la cuest ión de los Dardanelot 
puede resolverse ,.satisfacttoriamente por stf 
sia sin continuar la lucha, pues como depen. 
de exclusivamente de Alemania, Austria 
Turqiua y Bulgaria, se podría lograr am» 
glarío.» 

«DEUTSCHE TAGE ZEITUNG» 
L a «Deutsdhe Tage Zei tung» ^escribe: tLa 

contes tac ión del Gobierno alemán á la Nota 
americana tiene el méri to de la prioridad. 

M r . Wilson, como nosotros, indica unos 
puntos de vista, dejando libre la deoción di 
los medios para llegar á la paz; y aunque 
no sabemos s i es de nuestro parecer en lo 
que se refiere á esa elección, lo ciertc 
que estamos de perfecto acuerdo para el mi*" 
mo fin.» 

L a contestación de la "Entente,, 
á Alemania está redactada ya 
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(Depositado en Londres á las ocho y cua. 

renta y recibido en esta Agencia á las siet< 
y veinte dé la tarde.) 

E l ((Daiiíy Te legraph» asegura que la con-
tes tac ión de log aliados á la Nota alemana 
redactada en P a r í s , fué aprobada por to 
dos los Gobiernos interesados, siendo pro-
hable que (Mr. Wilson la reciba en breve 
para poder trasmitirla á las potencias cen» 
trales. 

Tanto los beligerantes como los neutra 
les p o d r á n oomprendér, cuando se c o n o z c f 

el texto, cómo no es empresa fácil la ce ele 
cidir á los aüiados á la renunciación «e ia 
viotoria por una paz alemana con oara'c6f 
solamente de circunstancial entretanto suo-
sistiera el poderío militar de aquella n a c i ó n . 

«Daily Telegraph» asegura q w 1* contesta
c ión, aunque compleja, explica d ^ ^ t m a 
porqué luchan los aliados, como ^ i m } ^ 
que para poner t érmino á ese r^jmen, aeT1,. 
fueraa que en esta luoha establecieron las ^ 
cienes eneanigas, en la ™ 9 P u 6 f ^ f V : á las 
rán condiciones enteramente thstmta* a * 
antiguas, que sólo fueron garantías son 

vendrá la c o n t e n c i ó n á Wilson; n» 
tardará mucho, probablemente; per . ' 
oiso esperar á que las qui 
isc pon|5ian de acuerdo sobre loe w» ^ 
hayan dé expresar nuestro entono, qu^ ^ 
ser detenidamente resuelto, ya qu .1 
tuna, no nos encontramos en caso 
ni de vacilaciones. 

¿Nueva Nota americana? 
1 i o s aliaof* 

Se afirma que la' reapnesta «e p* 
á ila Nota alemana ha «ido ya »PW 
todos los Gobierno» m t e r e s a d » . „ á 

L a Nota, que es muy compJew» - ^ ^ n . 
enviada inmediatamente, ê P110a, aliados, 
te por qué ó p a r a qué luclian tftbiecid«. 
describe el r é g i m e n de s e m e i ^ 
por Alemania y hace notar V™. ítM r.a 
opresión no puede terminar ^ letamenU 
se puedan obtener g a r a n t í a s comp^ pú. 
diferentes de aquellas otras « ^ ^ ^ s . 
reoieron suficientes en Ü e m p o ^ r ha 

S e g ü n el «Manches ter Guar/1 jjota ame-
jibido en Londres una « ^ ^ i r t m e n t e ex-

a sobre la paz, Nota s ^ p l ^ p!ireC< rec 
rican 
pHcatoria, pero cuyos ^ " ^ ^ - l i a d o s , 
puedan alterar la actitud de los » 

Información desmentí^ -
f la notic'í 

Se ha desmentido o f i c i a l m e j í ^ i e n J í 
propalada por algunos P 6 ^ 0 ? ^ , ' » solioi*^ 
que el emperador de Austria n í ^ o r ¿0 * 
do la i n t e r v e n c i ó n del Papa en 
paz. ue Sn S^Q¡ 

L o único que hay é e cierto es 4 todaí 
tidad recibió al mismo úomv gerente 
las naciones neutrales la No*'11 r Alein» 
ÍR« proposiawnes ó e pm beob»6 " 



M A D R I D . A ñ o V I . T f é m . 
E L D E B A T E V i e r n e s 2 9 de D i c i e m h r e de 1 9 1 6 : 

L E Y E N D O P E R I O D I C O S 

¡ S i s t e m a s d i f e r e n t a s , r e c i t a d o s 

d i s t i n t o s 
L A V W T O I B E 

E.tr.otaonos del artfcWfi une, Uajo e?o 
fc'tulu, puW^a C h ^ a d a m e : 

' . K e ^ t u i . . veces U-uos ^ ^ ^ S ' 
Aiereucux que ex u l e entro el ^ * i i' 1 nte 
f ú " i u v ü u a u o u í^auce*»: « ^ « ^ d ante 

| | " í f m i i s o , eu efecto, con-vemerse d . que 

I ÍSe coutribuyen á la victoDa mas ehcaz-
1 leute que las más lu>raica.s aciones . 

Kl l.erldü tiene im méri to inmenso anee 
*,i Patria , porque expu-so por ella su •• 
Pvro, por ejemplo, ed LnveaUw q^e oucou-

^ r a ermedio rápido do destruir ¡as al^m-
t r i d a s ó el de oe í enderse cou.tra le S »-
« a r i n o s alemanes, prestar ía «n s e r v ó l o nih-
Bi tómeute superior á la nación qu 
fido por n n a í t r o s admuraMes solaaidos, li^-
« é n d M e mater por .eJla. .^e inventor pi-es-
tf.ría un servicio enoume á su país, aunque 
¡¡oralment.- fuera iu-fiuitaraente menor su 
Bérito 'ii del soldado .herido ó muerte. Alia
ra bien; si d inventor está, movihv.a-'.u 
ctü.'io «iinp'le soldado, la fuerza inmensa que 
í-epresan ta para la na ción i>e .pierde por wm-
«letü. Üe aquí se deduce que el principio 
5e la mijvi jzación debe ~er bastante flexible, 
Mta péfmitiíP á la voz qne se puedan uti-
fi/.i-.r los méri tos y loa s»?rvicios. E l ooncep-
'tcTde la movilizar ión alemana, pemiite Osos 
rebultados; en cambio, la< principios de la 
f r a n e l a , los impiden. 

u.s sistemas de movil ización, el aJe-
¿yj ,.i v el francés, conducen á resultados dis
tintos. E l primero permite la ut i l izaron de 
toda- las fuerzas d H p a í s : el segundo con
tri'' uve en mnebos casos á disminuir en pro-
fekmjionep foirmida/blete el rendimiento neco^a-
yio para la victoria.» 

. L a i m p o r t a n c i a d e V a r d u n 
L E M A T I N 

L a (cGazette de TAjllemagne du Nord» , del 
i7 del actual, pubdioa lo siguiente: 

cXo se puede negar que él mando fran-
| tés ha logrado en Verdun un é x i t o positivo. 

Pero es preciso añad ir que ese é x i t o es tá dos-
^roviato de importancia es tratég ica . E l ob
jetivo de nuestra ofensiva en Verdun era 
privar á la ptlaiza de «OÍS posiciones de ataque 
contra nuestro flanco iz/juierdo y anular sus 
condiciones como poterna de saíida contra 
la Lorena. E s e resultado se consiguió por 

, completo. E l terreno que los franceses han 
recuperado al Nordeste de Verdun no las 
deja todavía el espacio libre que neoesitan 
para que la fortaleza pueda desempeñar un 
papel o íens ivo .» 

E s c a s e z d a m o n e d a f r a c c i o n a 

r i a er \ F r a n c i a 
L ' H U M A N I T E 

((La penuria de moneda fracciosaria que 
So deja sentir en ia mayor parte de las po
blaciones de F r a n c i a entorpece considerable
mente las pequeñas transaoc iones y ha obli
gado á muchas Corporaciones mercantiles y 
Ayuntamientos á crear billetes municipales 
u vales de oomercio. 

E n la municipalidad de Toulouse se han 
hecho de curso forzoso los billetes de tran
vía y los sellos de correo.» 

P w r t u g d l e n v í a d o s d i v i s i o n e s 

á F r a n c i a 
L A F U A N C E M I L I T A I B E 

• «Publ icada ya la noticia en ei((l)iario Ofi-
• í ial» de Portugal, no'hay ya por qué guar-

i a r oí secreto. Los soldados portug 
combatirán en el frente oooident;il. 

Desde su entrada en liza, es decir, desde 
¿I 8 de Marzo ú l t imo , Portugal ha puesto 
en action todas sus fuerza? pare proveer á 
los aliados del ú t i l guerrero m á s perfecto y 
poderoso que, con arreglo á sus medies, pue-
ilde forjar. 

I Hoy el e jérc i to p o r t u g u é s , bien equipado, 
rico en nMterial do toda clase, puede com-
Hbatir con cualquiera de los ejérc i tos conti-

, Betales, con la re^rve, tínicamente impuesta 
por la proporción. 
•. .Las tropas portuguesas (|ue vendrán á 
Franc ia , y que l levarán la des ignación d 
«Cuerpo expedicionario portugués» , estarán 
compuestas por dos divisiones. L a primera 
pvi&ion estará bajo las órdenes de un jefe 

: tnny porniiar, el general Tatnngnini. í/a se
cunda divis ión será mandada por el general 
L'Al i fe ida d 'Eea . 

VA general D'Almeida d'.Eca. antiguo go-
ifcernador de Angola, procede del Cuerpo de 
. Ingenieros y es, s e g ú n parece, un estratega 

iistingiwioi)) 

L a ' e o r ^ a n i z a c l ó n F r a n c e s a 
L.'i V I C T O I U E 

I Dice L i s i s : 
«Para darnos cuenta de los defectos de 

organización que padecemos en una s i tuac ión 
mil cr í t ica que la salvación do la patriaf 

.depende del buen empleo de nuestros recur-
fp$i no hay mejor medio que invitar á oatda 
«lio á rf^rariitular por sí mismo los abusos 
que presencia ó que se e f ec túan en su in-

' toediadón. 
l'i':'ieotem6nte hicfmós un viajo á Una 

f^ari oiudad del Mediodía; desfilaron por 
ftues-bro conipartimionto padres, soldados oon 
permiso, et(v f,n^ r"rn'Tnir.no.iones eran uná-
'^'es; cada nno citaba casos; t^dos protcs-
^••^in de a lgún jefe; el amargor de los ojie 

«tfvrl" " ^ ê SUs f ^ u d l i a s é r a general, y por 
(yP ns Partes escuchamos las in^tua.s voces 

protesta; « E s t o es escandaloso; esto no 
Puede cont inuar .» 

^ q u i s i c i ó n d e t r i g o e n F r a n c i a 
L E T E M P S 

«Los agricultores de los departamentos del 
**"a inferior y <}fí\ Lot v Oaronue ha sido 
Y / '«-idos para qu^ den" á conocer en sus 
j c a i d i a . respectivas las Kantidades de trigo 
BUe poseen. 0 
. T e . - m i n ^ . , ya las siembras, se considera 
J j n o d^pomble todo el trigo restante de la 
¿ T * * coseoha, con excepción de 2o kilos por 

7 POr Y10*' <ÍUe se T ^ ü ^ wmo neoe-
le nT o í o o n s T , m O - E l t r i go requisado 

T^gará a 33 fran^roi! el quintal. 
i n ^ v . tadura.OC0I1(')nii(>a ^ ^ pretende 
N f e S ^ P " ^ todas l a , transacciones 
íontent - ÍS 61 gTr"0 ' " ^ v e n i e n t e de des-
« m u l ^ • *Snc'úü>r*s cuando más es-
í u * Ti Bnecos'tan. Se comprond- fáci lmente 
¿ u to, n1eriCíll,tOT. P r i o r a vender sus pro-
^ W - l " ? ^ ^ 1 0 071 v ^ dtí Terlfls ^e-
«aente^i ^ ]vime!r ^ T w n ^ inmediata-
^ S n p pr(>d,1oto ']o ]* ^ U , ; en el segun-

l lboa m Z J " * l ^ r a r , frecent-mente, mu-
roww sm pn,mí);r imi>ürUk )) 

C o h e s i ó n d e A u s t r a l i a a l G a b i 

n e t e L l o y d G e o r n e 

D A I L Y M A I L Y 

E r g u i r ^ - U T S O ^ completo para 
r i * * ^ J("n 11,10 ' A d u c i r á á una 

N u e v a Z e l a n d a y i a N o t a 

d e W s L o n 
DAIiA' MAIL 

((Informes do Cliristchurch dicen que la 
Prensa, néoz • sa condena la Nota, ameri
cana. Cónsi leía q ; Mr. Wilson, en el deseb 
ae asegurar>e. ¡ . 1 iCÍÍJfi de mediador, se 
ha excedidu.» 

E s p e r a n z a s d e l g o b e r n a d o r g e 

n e r a l d e * C a n a d á 

cDiceu de Ottava que el duqnf1 de I V -
voüshü-e, goleruiftci ..c.-ueral td GáñiwtW, ha 
lieéihü Ta ¿OclaríKion siguiente, en im i.an-
¿ ú e t e ofrecido á soldados rt^pesados del 
incnte: l 

trPcdirenios tondwicnes de ; ! j que 
puedviu darnos una «.mpiia s t - L ; . ¡ : ' . v «ra-
j-anti/arn«>.s te^as '•>*••> ¡•••¡.•araciouos, Kn cu^se-' 
guir esto ha ije tardarse to: .a\ ía basiante 
liitupo; peao lo cíuiseguiremos.» 

E m p r é s i i t o d d g u e r r a 

a u s t r a l i a n j 

V A I L Y M A I L 
((Telegrafían de^ie Melbourno (Austra

lia) la emisiou de uu nuevo emprés t i to de 
guerra do lií millones de libras esterlinas 
(45 milionesido francos) á uu i n t e r é s de/4 
y l / ' J por 1ÜU. .ahiur tiza ble. en PÜIÓ.» 

U n f í g a r o 1. d i g n í i d í s i m o 

I L S E C O L O 
«Poco después de • ponerse en práct i ca la 

nueva ley que establece la clausura en F r a n 
cia de todos los negocios a }.as seis de la-
tarde, uu ind ignadí s imo f ígaro ha escrito 
á un gran periodiioo de P a r í s : ((No alcanzo 
á comprender la necesidad de que nosotros 
podamos suspender nuestro negocio, ante 
la probabilidad do tener un cliente á medio 
afeitar ó á medio poltar y, por lo tanto, an
te la dificultad de calcular el tiempo estric
tamente necesario para que hayamos termi
nado con un cliente á l a hora exac ta .» É l 
periódico ha respondido al barbero que no 
se preocupe ; porque el prefecto do Pol ic ía 
de P a r í s no querrá, seguramente, correr el 
riesgo de salir con una mejilla afeitada y 
Ta otra no. Pero, por otra parte, será pre
ciso que los barberos modifiquen, un poco 
su costumbre ; y si con esta ley se consigue 
que trabajen un poco más de prisa, sea 
bienvenida la ley.» 

CRITICAS T E A T R A L E S 

A M I G O C A R V A J A L , , 
juyuete comtco en dos actos, el segundo di
vidido en dos cuadros, oriyinaL de los seño

res González del loro y L a truda. 

C U E N T O D E L V I E R N E S 

L i l j 

L E X C L U I D O S 

E L P A P A 

Y L O S P R I S I O N E R O S 

SERVICIO RADIOTP.LEGRÁFICO 
Merced á |s$ paternaíes gestionéis tío 

Su SantldaU, son ¡nternatíos en Suiza 
cien soltíatíos franceses. 

Ñ A U E N 2 8 ( 1 t.) 
E l diputado c a t ó l i c o del Rcachstag", 

E r z b e r g e r , ha iriformado á la Prcn&a que 
el S u m o P o n t í f i c e , á mediados de Junio 
del ac tua l a ñ o , propuso á l a s poteincias 
beilig-erantes que aquellos prisioneros de 
g u e r r a ouya estancia como pris ioneros 
exceda de diez y ocho meses y que sean 
padres de tres n i ñ o s por lo menos- sean 
internados en Suiza. 

Erzberger a ñ a d i ó que e l 2 de Noviem- . 
bre él había apoyado ca lurosamente la 
proposición del P a p a en una s e s i ó n del 
Reichs'tag, en nombre del partido c a t ó 
lico ( C e n t r o ) , y que, con fecha 2 3 del 
actual, había recibido una c o n t e s t a c i ó n 

'{fol Ministerio de l a G u e r r a , s e g ú n la 
c u a l cien pr is ioneros franceses, padres 
de tres niños, por l o menos, y con un 
^r'Ktiveri ) de m á s de diez y ocho meses, 
iban a ser enviados en breve á S u i z a . 

E l Ministerio de l a G u e r r a a ñ a d i ó que 
esperaba r e c í p r o c a s medidas del lado 
f r a n c é s y que se habfa notificado debida
mente a l P o n t í f i c e por l a v ía d i p l o m á 
tica'. 

R e c t i f i c a n d o i n s i d i a s 

Con el t í tulo de «Riegos que ven... y co
bran», publica uu periódico republicano On 
suelto, en el que se trata del legado que 
la .señora Taberner hizo á los ciegos de B a r 
celona y Madr id; y al abordar e l -d iar io 
tal asunto, alude de un., manera muy direc-
ta á los dignís imos Prelados de las dos dió
cesis, á los cuales se imputan hechos que RS-
tan en pugna con en dignidad y con su rec
t i tud, y que nos obligan á salir eu defensa 
dp quienes no hicieron otra cosa que cum
plir la misión que se les confió con el am
plio aspíritu de caridad que preside todos 
BUS actos. Al propio tiempo rectificamos 
también los conceptos vertidos en una re
vista que I de esto mismo aaunto sê  ocupa, 
haciéndolo oon descarado apasionamiento. 

L a gestión de los señores Obispos de B a r 
celona y Madrid no ha podido eer ni más 
clara, ni más prudente, ni más jus ta . Por lo 
que á nuestro amadís imo Prelado se ren3-
re , sabemos que nombró dos médicos 3e su 
confianza, einoargadoa de reconocer á los 
ciegos, al mismo tiempo que ordenaba la 
confección de un censo de tales desgracia
das en cada parroquia de esta vil la, con ob
jeto ¿ e que el reparto se hioieso s u j e t á n d o 
se en todo á la voluntad de la donante. 

Con objeto de que todos los ciegos po
bres de Madrid pudieran enterarse de la 
existencia del Legado y de las c láusulas del 
mismo, se dio á é s t a s publicidad por medio 
de ¡os periódicos, resnilte-ndo de tales dispo
siciones Ja presentac ión de mil instancias 
en las distintas parroquias. Pero de las mil, 
trescientas fueron rechazadas por ser de 
e-entes que, disfrutando del sentido de la 
vista, querían aprovecharse de los beneficios 
dol legado. Aun con todas las precauciones 
adoptadas, hubo quien cobró basta quo f.ié 
des ubierto... quizás el falso testimonio le
vantado tenga por origen estos abusos re
primidos. . . . 

E n cuanto afecta á los h o n o r a m » de los 
médicos, cónstanos que éstos nada hau co
brado ni exigido por sus servicios hasta la 
hora presente, v de su proceder recto y sin
cero nadie puede dudar; siendo dignos de 
anlauso por su celo, ya que, merced a la 
estadíst ica y reconocimiento que se les en-
cartió, se supo que 37 uidividuos ss h a b í a n 
inscripto con d i í erentes nombres en vanas 
o u romiias, v se descubrió también que buen 
número de eiogos de provincias querían apa-
m.or como residentes tn Madrid para ser 
legatarios, ooñ perjuicio de lo» que en jus
ticia debían serlo. , . , . , , 

Kcta v no otra ba sido la :nterv-encioo de 
los Prelado, de Barcelona y Madrid en el 
legado que tanto preocupa á cierta. eKse de 
Prensa- v cumpl irán aquellos ]a voluntad 
¿ ]a señora Taberner en el momento en 
.Vo esté cubierto un requisito indispensa-• 
ble- la venta de un solar en Madrid y de 
una cusa en Barcelona, para wntregar á lo» 
estabbH-imiontos benéficos para ciegos la oan-
i ídadA fue el legado **e;on<U 

E s t á á l a ordeu del d í a . PaJpita eu 
los problemas m á s trasoeudeutalos y 
se refleja, en todos los f e n ó m e n o s de la 
vida GspniU'ial moderna. De ella de-
peudeu no sólo el c a r á i tev de los sis
temas í iJosüí ieós . smq G'l -entido de la 
peda'jO 'JÍu. las k i n l e u c i á s de l a educa-
cióttv fcas diiVL-cioijt:- de ia l i t e u n u r a , 
el mismo contenido de ia v ida ivü-

í l ace poco tiemípo un doc to profesor 
deí] Svni imi r io dí^ V i t o r i a , el Sr. P i l -
(iíUli, (lriii<>-MulKi. en erudi to discurso, 
qno los intelectuaTt'.s modornos no t ie
nen de'vciio á l lamarse tales sin escav 
n io d«j lenguaje,- puesto .qce deolavan 
« • n e n a alm-rta á la in te l igenc ia . Mas 
reeientcmente, Azor íu ha tocado l ige
ramente el proi>ienia, r e l a c i o n á n d o l o 
con la l i t e i a tuva . A nuestro j u i c i o , e l 
e rudi to c r í t i c o l ia con fwu lu lo el in ie -
lec tual i smo .011 el pe-simismo. Verdad 
es que la í r i a l i i ad iu4 a n á l i s i s puede 
desvanecer las ilusiones que ])or algo 
se han l lamado doradas. Vvro ,; ¡u; páiie-
de t a m h i í ' n ^ s y a l í é i W los A n u o s terro
res? r; La func ión d«- \b ;! •( "^'.•encia ha 
ide l l evar siempre al desaliento? 

L a c u e s t i ó n no es proc i s á m e n t e é s a . 
T r á t a s e de saber q i v iac tor L a de pre
dominar , cuáJ ha de d i r i g i r nuestro 
e s p í r i t u y muestra c i v i l i z a c i ó n . In teJ i -
i " ¡i ia, i n t u i c i ó n , a c c i ó n , impulso v i 
t a l , sen t imiento , tales son líos elemen
tos que se d isputan el p redomin io . 
Pero ecLoiulo una mi rada de conjun to 
al m o v i m i e n t o de las ideas, pareice ver-
ge algo a s í como una coa-lición de los 
sistemas a n t i i n t o l e c t u a l i . í t a s interesa
dos en rebelarse contra ¡la in te l igen
c ia . Aisi% pragmatismo, intuieionismo y 
v i t a l i s m o se nos presentan n u t r i é n d o 
se de l a misma sustancia y unidos por 
estrechos lazos. 

L a c u e s t i ó n g ira, n ú e s , en torno de 
la intkdigencia, en torno de su valor 
"c-nmo^ medio de conocimiento y como 
principio organizador de lo ciencia, d i -
reetor de la vida, regla do la | i t e ró -
tura. E n F r a n c i a se ha sentido la nece
sidad de res+aurar los fueros de la ra
zón. _ La. coiTÍente que persigue esta 
finalidad vuelve sus ojos en filosofía al 
escolasticismo, aunque sea renovado; 
en literahvra, a l d a s i o í s m o . Claro es 
que aquí tenemos que jpresioindir de 
deslindes escrupulosos, matices y com
plejidades. Es+e clasicismo no es la es
trecha r e g l a m e n t a c i ó n de Boileau, de 
que nos habla el S r . Saílcedo en el to
mo recientemente publicado de su ver
daderamente magn í f i ca obra de histo
r ia de nuínstra literatura. E s el renao-
iiniento c lás ico á .que se refiere E n r i 
que Clouard eu su libro «Les discipli
n e s » . 

E n España , el in terés práct ico del 
problema no se presenta precisamente 
e n el campo de la filosofía pura, sino 
en el terreno de la l iteratura. ^Nuestros, 
pensadores son pocos y de poca influen
cia en el p i íb l ico . Recibimos las ideas 
de h>s literatos, formamos nuestro cri
terio en la noveüa, en el teatro ó en 
el per iód ico . Y la p r e o c u p a c i ó n ttel 
literato es la originalidad. L a litera-
t n r a en E s p a ñ a no se compenetra oon 
ninfifun sistema, no se somete á las dis
ciplinas del pensaimiento. L a mayor 
parte de nuestros e scr i torés son espí
ritus errantes... é ignorantes. L a siem
bra de ideas inconexas cae á boleo so
bre la masa. E n ve¿ del sistema des
arrollado, fijo, coherente, capaz de re
frenar nuestros impulsos e s p o n t á n e o s , 
fuerte para sostener, dirigir y unlver
salizar nuestra personalidad, se busca 
el momento ps ico i lóg ico , la fertilidad 
inqviieta. la efervescencia pasajera. 
Por este lado precisa restaurar l a so
beranía de la razón como supremo tiri-
bunal qne domina los f e n ó m e n o s del 
mundo psicológic io . 

E n cambio, en ei \cam pn de la apo
l o g é t i c a tnl vez conviniese i n corno ra r 
á nuestras r a m n a ñ o s la ' aportac ión fie 
un sano vitaüi^mo. oue; sin pér t l l íbar 
l a rlan'dad ordenada de ra ftoiiciéntiífl. 
nusiera de relieve la -"rn^ortanr ia de 
los valores interiores de' e sp í r i tu . 

f o n v e n d r á aclarar este punto en otro 
avtíri i lo . 

SALVADOR MINGUIJON 

P O R E L P A P A 

L a feliz iniciativa de la sección de seño
ras de la Defeniift Sooiail de elevar á Bios , 
en Barcelona,; una oración pública por «i 
Sumo Pontíf ice en las aiótuAles aiflictivas cir
cunstancias que lo rodean, t e n d r á , Dio> me
diante, realidad con la fuiücwSn roíiglosa que 
en la iglesia defl Sagrado Corafcdn de J e s ú s 
se oelebrará el próx imo domíngb , día 31, 
á las ocho de la mañana , y que, respondien
do á la piedad de !ü¿ iniciadoras, consist irá 
en una Misa de Comunión general. E/1 exce-
l^ntÍMino ó i lustr ís imo señor Obispo, elogian
do esta idea, ha ofrecido oelebrar el augirsto 
í-aerificio v dar personalmente la Comunión 
á los asistentes. 

L a * señoras de la Defensa Social invitan 
á las Asociaciones Religiosas, y en generail 
á todos los fieles, á este acto de piadosa 
rogativa por el Papa. 

E N « L A R A » 

ooimo (nunecos ue 
procediesen 1 p«np 
o (.arni' y b 
• \:\ tía la. vida, la 
la en flor. 

E l subt í tu lo de juguete cómico que adjuoi-
can á su obra; la coyuntura escogida para 
ei c s ü . n , , ( í i e s t ^ de J nocen tes ^ en la cual, 
P' •" ' '•'i'-mi.;. , con tueros de ley, los t-spec-
t fdóres te muestra 11 ardiibfiK'-vo'los, v aun 
el haber reuujiviadu á la invenc ión de I:is 
jjnmeras t igmas de la txtrapañi'a, denota que 
los autores de n E l aanigo ("arvajalii no con-
D^O^p u >u Jaibor exot-siva imj)ortaucia, y quo 
al ©soribirl», se ipropusieron solo exiplotar una 
.^•nc (ío situaeioinos. cómioas y mantener ou-
rante Meto cuartos do hora la hilaridad del 
públ ico . 

; í/a..stüna que la acción, en la cual las si-
l a a c i o n é s , los episodios y las peripecias re
gocijadas se engarzan, arpenas. se conciba po-
í^iblo! yAi efecto; para que él nquid pj-o quo» 
básico del juguete de los Sres. Del Toro y 

' L a Prada pueda mantenerse casi dos lloras, 
i y 110 be desate el nudo desde las primeras 

esconas, y concluya la producción, es preciso 
: que lus personajes prescindati en sus diáío-. 
' 60s) T ^n los m ó v i l e s que rigen sus aécioi 'es , 
| do la menos escrupulosa prudencia y del más 
: rudinuMitario sentido c o m ú n ; es;preciso que 
! ((«n.uzean como pelele 
' trapo. Una sola vea qu 
\ atostuml);an las pei'.si>na 

ó que ha-blasen como se 
fúlaila uaeiía aiuerta, ŝ  

¿ Q u é madre sen.ata recibe, primero, para 
a c o m p a ñ a r ú ^u h i ja por cu lies, paseos v 
teatros, y aun para hacerla des pups espos? de 
su lujo, á una joven con la Cual no ha tenido 
ja.más conocimiento ni linaje algUSDO de re
laciones, fuera de la reoomendaciún de ciei-ta 
familia aii i ig.¡ . s,in hablar con esto, familia 
y enterarse de qu ién es la recomendada? 

¿Que - . . .ua, qué n iño capaz de saora-
j mentes, cuando ¿ cada pregunta que dir i -
¡ ge no le responde la persona interrogada, 
j sino otra, que interrumpe, y titubea, y fin

ge, v narra cuentos tár taros , no lo conoce 
j y advierte la impostura, y se indigna ante 
| el e n g a ñ o de que se Jó intenta hacer v íc-
' tima ? ,,• , 

Pues la verdadera h i ja del amigo C a r 
vajal entra en el hogar donde és te estaba 
recogido, y aun matrimonia con el herede
ro del nombro y fortuna merced á un enga
ñ o absolutamente infanti l , que cuando se 
disipa cao en otra suerte de convencriona-
lismo aun menrs viable y rayano en la des
aprens ión . 

Los caracteres son tan inconsistentes como 
la cion. Apenas son enracteres, ya que no 
acusan temperaanento determinado ni aco
modan á lógica ninguna su conducta. 

L a forma, ajena á todo idealismo, á toda 
poesía , emotividad y exquisitez literaria, so
bresale tan sólo por el ¿ ia logo , suelto, fácil, 
y en ocasiones gracioso 

E n el orden moral no merece este paso 
cómico reprobac ión . 

L a .comipañía de L a r a , verdaderamente ao-
mirable, rea l izó el milagro de salvar á «El 
amigo Carvaja l» . 

L a s señoras y señor i tas Pardo, Ponce de 
L e ó n . Sánchez Ariño y L a s l l eras , y los se
ñores Mora. R a m í i v / y Balaguer, hicieron 
¡¡u i ¡ñores de interpretac ión . 

E l teatro, casi vac ío , rió en ocasiones y 
I aplaudió sin entusiasmo. 

RAFAEL ROTLLAN 

O T R A S I N O C E N T A D A S 

E n el «Principe Alfonso» los Sres. Cabre
rizo y Jaquetot, aplaudidos autores de va
rios entremeses y do alguna zarzuela, estre
naron una inocentada con el titulo signifi
cativo de nNick-Homedes)», divertida pelícu
la s«udo policíaca., de innumerables cuadros, 
sin tropiezo é t i co , mas sin alcance literario, 
y á la que sería ¡pueril aplicar e s t é t i c a 6 pre-
©eptiva alg.una. 

E n el Cómico , el famoso cr í t ico taurino 
D. Angel C a a m a ñ o , «El Barquero» , y el se
ñor L a Prada , gracias á la señora Loreto y 
<l1 Sr. «Chicote, consiguieron que triunfase 

na un fresco m á s : el fresco co
letudo acodado «el Cast izo» . Recuerda de
masiado á «El amigo Melquíades» , y á «El 
chico de las P e ñ u e l a s » , y á cuantos s a í n e t e s 
ha escrito el S r . Arniches. 

No ofende á nada respetable ;• pero no lle
vará al S r . L a P r a d a , joven autor, ¡ t a n 
viejo! 

((De la inmortalidad al alto a s i e n t o . » 

VA estreno de la Zarzuela se suspendió á 
ú l t ima hora, ociisionando esta decis ión re
pentina no leve molestia al públ ico . 

E n Apolo, el maestro Rnig ofreció una 
casi improvisj'.Ha part i tura juguetonamente 
melódica , bien armonizada é instrumentada. 
¡ Pretexto I U n a pantomima de Sinesio Del
gado. 

íüi In fanta Isabel se puso ((La patria chi
ca» , por la excelente compañía de verso que 
allí ac túa . 

Citeir.cs ¡í las señor i tas Resa la , P i l a r P é 
rez y Margari ta Día/., á la señara B r ú , y 
á los Sres. H e r n á n d e z , D í a z y Navarro. 

Y . . . ¡ n o hubo m á s inocentadas... y algu
nas de ellas sobraron I 

—Señor marqués , be terminado. Aquí 
e s tán las liquidaciones de este trimestre, 
las cuentas, los sobrantes, que importan... 

E l marqués de Lora le detuvo con un ges
to car iñoso y una sonrisa. 

—¡ Ba>-ta. Manrique; no me ((importa» 
Wber á c u á n t o asciende ese sobrante ; us
ted lo ingresa según costumbre y. . . nada 
{l¡:i> I 

l-uciano Manrique inc l inóse profunda-
mento. 

—.Mañana yendrem 3 más temprano pa
ra hacerle entrega al señor marqués de la 
cuenta general y Ictf justificantes. 

E l bondadoso prócer sonrió de nuevo. 
— \ e u g a usted, .Manrique, á la hora que 

guste,.. 
Luciano hizo u n a segunda reverencia. 

— ; Desea algo más el señor m a r q u é s ? 
— ¡ N a d a más, querido Manrique! ¡ H a s t a 

m a ñ a n a ! . . . 
L a figura erguida y quijotesca de M a n -

r q-ue se perfiló unos segundos en el dintel 
de la puerta acristalada y desanarec ió tras 
de los galoneados cortinones. E"l rumor de 
sus pasos.^ firmes y majestuosos, devranecio-
se t a m b i é u en el silencio v fué entonces 
cuando el m a r o u é s de L o r a / d a n d o una dis
plicente chupada á su «kedive» , sonrió á 
su amigo el conde.de Arbella, cuva mirada 
tenaz equiva l ía á una serie de curiosas pre
guntas... r 

— i Observo—dijo Lora—que le ha intr i 
g a d o ñ usted mi secretario!. . . ; N o es así 
conde?... J ' 

— ¡ C i e r t a m e n t e ! . . . ¡ E s un tipo or ig inal : 
su misma figura, de una altivez de hidal
go, esa corrección bravia, ese «espir i tual 
enga l lamiento» en un hombre de esta clase 
asombra!. . . A d e m á s . . . 

E l marqués de Lora se echó á re ír . 
— I Aderaá.s--(í ijo completando la frase— 

a usted le ha chocado mucho la manera que 
yo tengo de tratar á ese hombre!... ¡ U s 
ted, muy razonablemente, no concibe que 
a un administrador 6 secretario se le diga-
«no me dé usted cuentas» y « v e n e a usted 
cuando le p l a z c a » ! . . . Pueg bien: amigo 
mío; esta charada tiene su so luc ión , y la 

; so lución, en este caso, es una historia, la 
! historia admirable d é ese nombre, de L u -
I c iaro Manrique. . . 
! , —¡ Se trata, por lo visto, ^e un caso excep

cional, d̂ e un personaje de novela!—inte
rrumpió eH conde. 

| — ¡ D e novela, completamente de novela, 
no lo dude usted !... 

—: E s curioso eso! ; Es tov va intrigado en 
«¡bsolnto! ¡ H a logrado usted que el señor 
Manrique obsesione mi cunosidlad! ¿ P o d r í a 
usted contarme osa- historía ? . . . 

E ! marqués , arre l lanándose en la maignífi-
oa butaca, cerca del oalorífero e léctr ico , alar-
tró la mano, una mano que parecáa de mar
fil, y de una purera de oro cincelada sacó 
dos «águi las» imperiales. E n la tibia a tmós -

. fera diel suntuoso despacho-sa lón las espi
rales de humo de los cigarros, asoendir^do 
poquito á.̂  poco, se desvanec ían en capricho
sas m - d e í ns azules, m á s tenues cuanto m á s 
se iban eflevardo. para, al fin, desaparecer... 

T,a voz suave y cálida del marqués de Lora 
de jóse oír añorante , interrumpida por pe
queñas paiisr,^ de consumado narrador.. . 

—Luciano Manricme... 

Fueron los Manriques do Añora preclaTa 
familia r-nstcllana. de tan alto señorío como 
grandes riquezas. E n él infortunio naaifra(S¡a-
ron, v sólo como un i-ecuerdo de su origen 
quedóles la sonoridad del apellido... 

Los ú l t imos Manriques supieron del force
jear y xlo! luchar con la pobreza. Enrique 
se or ientó por la senda de los negocios oon 
la ayuda de un esp ír i tu m á s adaptable y en-
»aiable en las bastardorías do la vida. L u 
ciano fué otro Quijote en perpetua lucha con 
los molinos de viento, y, por ende, un mil 
voces aporreado visionario en cien hidalgas 
ompresas de honor y do "bondad... Aplicado 
é in te l igent í s imo , su bufó te pudo haberle lle
vado muy lejos; pero Mamique sólo defendía 
las causas justas, las que su conciencia, con 
inflexibles estrevoliuras, roputa'ba como tales; 
y el gran abogado vió desierto su despaicho 
y a te larañadas sus gavetas. 

128 barbos hundidos 
por el capitán Valentiner 

Asociación de Padres de Familia 

l iaio la presidencia y en la casa del señor 
vizconde de V a l de E r r o , so reunió el día 27 
la Juruta directiva de la Asociación de P a 
dres de Famil ia contra el laicismo en la en
señanza, y entre la-> muchos que concurrie
ron recordamos á los señores condes de O -
dillo y Oliva, marques de Lcgarda , vizcondes 
de V a l de E r r o y Roda, Bahía , Mar iá tegu i , 
Alcorta, J u s u é . Vegas, Marín Láaaro, Ro
dríguez San Pedro (D. Carlos) y AbeJlán. 

E n didia ses ión , inaugural de las de la 
temporada, , e tomaron muchos é importan
te^ acuerdos, entre otros, e l hacer un de
tenido estudio del presupu'esto de Instruc
ción pública, nombrándose Comisiones que se 
encargarán do las distintas ponencias. 

SERVICIO RADIOTELECRAFICO 
Ñ A U E N 28 (1 t.) 

E l cap i t án a le r rán V a l e n t i n e r , conde
corado, como comandante de un siubma-
rino, con la Orden « P o u r le m é r i t e » , se 
d i s t i n g u i ó ya en 1 9 1 1 en e l accidente a l 
submarino « U - 3 ) ) . Entonces p e n e t r ó por 
e l tubo de popa en el s u b m a r i n o hundi -

j do, salvando á varios tripulantes, lo que 
le va l ió la conce.-.ión de la « M e d a l l a de 
s a l v a m e n t o » y de la Orden de l a C o -

: r o ñ a . E l cap i t án h u n d i ó d u r a n t e la g"ue-
' rra á 1 2 8 barcos , con 2 8 2 . 0 0 0 t o n e l a d a s ; 

pene t ró en e l puerto de F u n c h a l con e l 
« U - 3 8 » , donde, en diez minutos , h u n d i ó 
a l c a ñ o n e r o f r a n c é s « S u r p r i s e » , a i t r a n s -
porte de jubmar inos i n g l é s « C a n g e r u » y 
a l vapo ing l é s « D a c i a » , a c e i r c á n d o s é 
d e s p u é s "usta 4 . 0 0 0 metros á la c iudad , 
b o m b a r ó indo el fuerte y e l f e r r o c a r r i l , 

' donde l i l e » var io s b lancos . 

! U n de nativo de la reina Sofía 

E l Obispo de Osnabrueck 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Ñ A U E N 28 (1 t.) 
E l emperador a l emán recibió ayer en el 

palacio de B e r l í n , «Bee l lvue» . a l Obispo.de 
< u.M'"..Kruf.;• 1,-. di»cbor Bruenina 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Para ios reservistas griegos. 
P A R I S (Torre E i f f d ) 2 8 ( 2 , 3 0 t .) 

Grecia.—Telcgrafiain de S a l ó n i c a que 
l a reina Sofía de G r e c i a h a dedicado la 
suma de 8 . coo dragmas de su a ^ g n a -
d ó n personal para que se distribuyera 
entre las famil ias de l o s reservistas que 
se distinguieron en lote sucesos de l 1 de 
Diciembre. 

E l Gobierno griego ha prohibido l a ce
lebrac ión de funerales en m e m o r i a de los 
venizelistaa que fueron muertos en dicho 
dia. 

Oon un mohín soberanamente despreciati
vo y un a p r e t ó n de manos á ®í mismo, once 
rró un d ía 1» toga en un cofre viejo y se 
agregó al rebaño de ia burocracia oficial... 

— ¡ A q u í no t e n d r é que traicionar mi modo 
de sor y mis ideas! ¡ Ai!\uí seré , en mi in. 
significancia de «torni l lo» administrativo 
«yo»! 

Y fué «él» a lgún tiempo, todo aquel tiem
po que de hidalgo v iv ió casi feliz- en laf 
enmascaradas eboaseces de un sueldo peque 
ñ i s imo. 

Por esa época tuvo otra aventura digna 
de él . Enfermo y todo, d ióse á cuidarlo ^ 
socorrerlo cierta h u é r f a n a , que, también sola 
y pobre, era su vecina. Luciano Manrique 
exa l tó la generosa asistencia hasta las nubes; 
real izó compl icad í s imas valoraciones senti
mentales; se miró á sí mismo, tras de mirar 
á la muchacha, y l legó á esta conclusión in
apelable : 

— ¡ M e caso con el la! 
L a suma de dificultades para v iv ir se 

tradujo en un imposible de vida, como es na
tural . Se casaron, es cierto; pero Manrique 
desde ese d ía supo lo que ha^ta entonces no 
había conocido: lo que era la miseria y lo 
que era el hambre. . . 

L a « m á q u i n a » burocrát ica iba á funcionar 
clandestinamente en cierto negocio no nun 
limpio. E l «maquin is ta» contaba con todas 
las ruedas, ron todos los i torn i l lo s» , menos 
uno, f l m á s insignificante, quizá, pero no 
por eso menos necesario para que la má
quina aanduv ie se» : el que representaba L u 
ciano Manrique. . . 

Y Manrique, dando de lado á las más ten
tadoras ofertas y encog iéndose de hombro? 
ante los sordos bramidos de las amenazas, ex
c lamó, llegado el momento, con aquella su ro
tunda altivez de hidalgo: 

— i E s t e «tornillo» no se mueve! 
Y la «máquina» , j e s claro!, no se movió 

tampoco, entre la desesperac ión y la impo
tente rabia de los logreros y de los granu
jas . . . 

Manrique, desde ese d ía , estaba condenax 
do, y en la primera ocas ión se le e jecutó . 
Artes v;llanas y redes en la sombra le hicie
ron tropezar y descrismarse. 

Luciano Manrique, sin destino, v ióse sm 
pan, y en lais amarguras de su derrota otro 
golpe m á s grande, m á s definitivo, le hizo 
bajar por un momento la cabeaa ¡aquel la ca
beza cjue no se rindió nunca sino ante Dios . 

L a que él creia aihna de su ahua y decha
do de amores y virtudes lo abandonó en si; 
desvalimiento, manchándole , por añadidura 
oon un ultraje menos doloroso para él quiza 
que la ingratdtud... 

Sobre las ruináis de su existencia rota ir-
gu ióse una vez m á s el modérno Quijote, 3 
w» sola- Con Dios y su oondencia se sintii 
m á s fuerte, m á s grande, m á s é\... 

T n a mano amiga fué su providencial asi
dero en íais horas más angustiosas de su 
necesidad y de sus trabajos. Mano hidalga 
y noble, como la suya, que le sos tenía sin 
humillarse, que lé socorría sin afrenta, quí 
le consolaba no de alto á bajo, sino de cora
zón á e o m z ó n . . . 

El eran romántico , el gran Quijote, se 
d"ió todo á aquella mano y puiso en ella 
bod los < niños y las silenciosas ^ u s l o 
Mn de en alma coronada de espinas, san
grante; pero sin una isombra do avillan*r 
miento y do ruindad.. . 

E l marqués de L o r a , conmovido, se de. 
tiene en su narmedón, que el conde de Ar
bella ha e&cuohado oon atención profunda. 
E l noble prócor, arrojando con su dedo rae-
ñique la ceniza diel puro y mirando el lie-

la") de cielo gri- que se reoorta en loe 
^randos cristalles del señoria l balcón, excla
ma con un acento de ternura verdaderamen
te' paternal : 

— ¡ Y a sabe uisted, conde, qu ién es mi qe-
oretr rio ; es... mi hijo, s i usted quiere ! ¡ Quién 
es Manrique! | Un corazón, un hidalgo, un 
Quijote; y por eso mismo, un excluido de 
la v ida! . . . 

CURRO VARGAS 
(Prohibida la r e p r o d u e d ó n . ) 

C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 

Fallecimiento. 
E n G u a t e m a l a ha fallecido l a a n c i a n a , 

respetable y v i r t u o s a s e ñ o r a v i u d a de 
Apar ic io . 

L a finada era m a d r e de l a m a r q u e s a 
v i u d a de V i s t a b e l l a , quien , en p r i m e r a s 
nupc ias , es tuvo c a s a d a con e l pres iden
te de aque l la R e p ú b l i c a , S r . B a r r i o s , y 
nieta de d o ñ a l | Íena> poseedora de l t í
t u l o ; de d o ñ a M a r í a , m a r q u e s a de la E n 
senada, y de d o ñ a L u z , condesa de R o m i -
11a ; á todas l a s c u a l e s e n v i a m o s sentido 
p é s a m e . 

Aniversarios' 
H o y se cumple e l pr imero de l a muer

te del secretar io de S a l a del T r i b u n a l 
S u p r e m o D . A u r e l i o V e l a s c o y P a d r i n o . 

Se c e l e b r a r á n sufrag ios por su a l m a 
en l a s M o n j a s del S a n t í s i m o S a c r a m e n 
to, en O n t u r y F u e n t e á l a m o , y en el ora
tor io de su h e r m a n o , D . E m i l i o , en 
H u e l v a . 

R e n o v a m o s l a e x p r e s i ó n de nuestro 
semimiento á su . d i s t inguida f a m i l i a . 

T a m b i é n hoy hace e l t r i g é s i m o c t a -
tavo del fa l lec imiento d e l p r i m e r mar
q u é s de S i e r r a Bul lones . 

R e i t e r a m o s sentido p á s a m e á s u s hi 
j a s , l a condesa de V i l l a s e ñ o r , m a r q u e s a 
v iuda deil R i s c a l y á l a m a r q u e s a de 
S a n L o r e n z o de V a l l e H u m b r o s o , esposa 
de D . J u a n L a r i o s E n r í q u e z . 

M a ñ a n a hace e l s é p t i m o que p a s ó 
á mejor v i d a e!t m a r q u é s de A l c a ñ i c e s . 

A su sobrino y heredero, e l duque de 
A lburquerque , c a s a d o oon d o ñ a I n é s 
D i e z de R i v e r a y F i g u e r o a , h i ja de los 
condes de A l m o d ó v a r , re i teramos since
ro p é s a m e . 

Sufragios. 
• M a ñ a n a se c u m p l e medio a ñ o de l a 
muerte del muy i l u s t r e S r . D . A l f o n s o 
M a l d o n a d o y S a r t o r i u s . 

L a M i s a de nueve que se c e l e b r a r á hoy 
en C h a m a r t i n de l a R o s a , y todas l a s 
qiue se ce lebren m a ñ a n a , s á b a d o , en la 
oapiJla de l o s R e l i g i o s o s C a m i l o s , de es ta 
c o r t e ; l a de once y media en S a n F e r 
m í n de los N a v a r r o s ; todas l a s d d con
vento de Rel ig iosos ' C a p u c h i n o s de E l 
P a r d o y de J e s u í t a s y C a r m e l i t a s de S a 
l a m a n c a ; as i como las de Q n t a n a r e s y 
L a s t r a s ( S e g o v i a ) , se a p l i c a r á n por d 
eterno descanso de d i c h o s e ñ o r . 

S u v i u d a , l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a P a r d o 
v M a n u e l de V i l l e n a , y sai.9 hi jos , ruegan 
i nuestros lectores que encomienden á 
D i o s e l a l m a Awl finado ÍQ. e. o- d - L 

Enfermas. 
L o e s t á , aunque no de g r a v e d a d , 1̂  

s e ñ o r a de D . A l v a r o S i z z o N o r i s (Con-
| c e p c i ó n ' E s p i n o s a V i i l a p e c e d l í n ) , h i ja d( 
! l o s condes de l a C a b a ñ a de S iJva . 

• • - T a m b i é n se encuentra enferma de 
a l g ú n cuidado i a s e ñ o r a d o ñ a Victor ino 
M i r a n d a , viuda de H u m a n e s , m a d r e df 
: ¡1 - i r o querido c o m p a ñ e r o en l a P r e n s a 
D . A r t u r o . 

D e seamos el pronto restablecimiento 
de l a s pacientes . 

Viajeros, 
H a n l legado á M a d r i d , procedentes : 
D e G r e c i a , e l min i s tro de E s p a ñ a en 

aquel p a í s , conde de V e l l e , y s u fami l ia . 
D e S a n F e r n a n d o , e l conde de E s t r a 

d a s , hijo de los duques de S a n t o M a u r o . 
D e R o m a , los oon des de Boni de L o n -

garo . 
EL ABATE FARIA 

— •» - . 

L a e x p o r t a c i ó n d e f r u t a s 

Júbilo en Las Palmas. 
L A S P A L M A S 28 

L a noticia diciendo que el Gobierno h; 
contratado var io s vapores e s p a ñ o l e s parí, 
transiportar fruta de C a n a r i a s á F r a n c i í 
y á I n g l a t e r r a , ha producido aqu í una 
g r a t í s i m a i m p r e s i ó n . 

S e e log ia a l Gobierno , á los represen* 
tantes en C o r t e s por su acertada ge s 
t i ón y al patr iot ismo de l O b i s p o de C a 
n a r i a s , que defiende en M a d r i d nuestros 
intereses . 

/Se e s t á cons t i tuyendo un S ind icato 
p a r a contratar vapores e s p a ñ o l e s qu< 
lleven nues tras f ru tas á I n g l a t e r r a y á 
F r a s c i a , g a r a n t i z á n d o s e los-cargamento* 
con e l capital d e l S indicato , que por abo 
r a es de un m i l l ó n de pesetas. 

E s t á n y a c u b i e r t a s la m a y o r í a de las 
acc iones , y la C o m i s i ó n ges tora cree re
s o l v e r eá problema de l a e x p o r t a c i ó n y 
de l a i m p o r t a c i ó n de C a n a r i a s contando, 
c l a r o e s t á , con l a c o o p e r a c i ó n de l Go
bierno. 

••- A y e r s a l i ó de este puerto e l vapor 
g r i e g o « I s i r o p i n a r » , y hoy z a r p a r á n los 
de d icha nac ional idad , « A r i s t ó t e l e s » , «Jo-
h a n n u s » y « D i m i t r o s B o u l a n d r i e » . 

L l e v a n cargamentos de tr igo, dest ina
dos á I n g l a t e r r a y F r a n c i a , que proce
d í a n de l a A r g e n t i n a v que se hal labar 
detenidos por temor A los submarinos . 

••- Desde hace var ios d í a s no se tiene: 
noticias de que b a y a n i n g ú n submarina 
en e s t a » a trua» . 
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L A S S U B S I S T E N C I A S 

N o s q t a s a n n i l o s h u e v o s n i l a s p a t a t a s 

t o s t a b l a j e r o s d e S a l a m a n c a a n u n c i a n e l c i e r r e 

d e s u s e s t a b l e c i m i e n t o s 

L a J u n ü i de $úhsfyeficiti-s, dffpités 
•de fstudiar tas pausa* que ptigmaxtan 
la c i ins iui dt ar t í cu los latí st4icitjidi)s 
para el consumo jmbUca covijo los hu&'i 
4ios y las patatús , acortló (¡uf no ¡tro' 
(tedia la tana de los mismos, 

E a tugtor o j p r t n m Qpuntáwfts ws 
fazuni t qite IQS reumdo* tuviqrort eñ 
puenta ai adoptar hd dfU'n i inn ir ión , 
nfeiones qüe nu $aht i"<>¿ si tendféti la 

'fuerza mjicieMe para cómenGer M púm 
tthcu. L a ' mis mu J u n t a , en fewMon ce' 
XtLiada ayer, la*" cuatro clctseS de ' "/•• 
SimeSi con arrég ló á lo dispuesto en La 
f ieal o/den ú l t i m a m e n t e publicada. 

D e •ranas prwüinciqs rec ih imós rtúpr 
".¡as desagradables. Én Ciudad R e a l la 
n t u u c i ó n se Hiio d i f í c i l 'porque los ta
blajeros ño Ira tan én sus bancos un solo 
kilo de catar . 

Y en S a i m u m c a , los vomeviantcs del 
misino ramo se niegan lambicn á ven' 
der y han annnc ia í l a ofcialnu n i i . al 
gobernador, úue pracrdm á cerrar sus 
tienda x. 

E n la reunión que }os agrici¿ttores 
itturUtíUK y el A i/unla/menfo de Q v 
jón celebraron, estando presente el 
gobernador c i v i L que p r e n d i ó el acto, 
no se adoptaron acuerdos ^dffi .nit ivós, 
por lo cual se ha retrasada la so lución 
de los conflictos plantead,,* alU y afjra-
yodos en estos ú l t i m o s días . 

Por lo que se refiere á los mineros, 
é s tos insisten en no serr ir n i n g ú n pedi
do que no llegue á ellos pm- m e a i a c i é n 
de la Junta' Cent ral de Abastos, ate-
ménd'Ose esirictawcnte á lo dispuesto 
por R e a l oTí}.en •rerien.l.enienle pnbli" 
cada. 

Cerramos estas lineas con- la acogida 
de un rumor que.,, de confirmarse, ven
dría ó agravar el problema de las sub
sistencias, con especial, daño pora las 
clases pobres. 

Nos referimos a l hecho de que haya 
vodido ser prohibida, por los pa í ses 
iliados, la éxpertaición de bacalao con i 
destino á nuestro p a í s . 

L a J u n t a d e S u b s i s t e n c i a s 

Huevos, patatas y carbón 
E n el Gohioni'i civil., \y,\.\ü \Á prfesideiicia 

le í S r . Eossello, &c r*\imt4i «•* <"' la ttu
le la Junta provincial di HúfesiíttenoiíiSj <jiM> 
,-iiuciiaba, segúii ya mamfestamba, ta opof-
'íunidad de ir á la lasa do \n9. burros y de 
AS patatas. 

K n cuanto á és tas , qoíncidlefoD los reuni-
dod en que la e levac ión de su preóib no era 
suficiente just i f icac ión para prex-odor á la 
.asa. 

Y per lo que á los l lueva' re.-pcctn, op inó 
ta J u u t a que no podía tasarse su precio cu 
Vladrid, de no hacerlo cu el rosto do K.s|»a-
fia, por una serio de ra/onos que saltaron 
Á su cons iderac ión. 

Convínose en que so trata de un proible-
ma de abastecimiento y transporté. Kn Ma-
drid no se produce tal arl-ículo. y. c-mio es 
natural , so importa- de otra« parlc<: «MI oca-
liones, remesas de jmovos < xj)odida.;. para 
¿fita corte han llegado con qüinoe dia.s de 
retraso, oóntui^encia qive en otro liompn 
habría producido La p é r d i d a pompléta do 
la mercanc ía . AdonnK BSspaüa tampoco dR». 
nunca cantidad suficiente de huevos para 
íubrir las neco idadcs del consumo, y hubo 
fliempre necesidad do traerlos do! oxtranjo 
ro, cosa que no puedé hacerse en ¡os mo
mentos actua-ios. 

Estas fueron, las- razoiu^s en (|Uo la Junta 
je basó para no acordar i:i taisa. 

L o que sí quedó acordado fué la tasa de 
cuatro nuevas clases do carbón, consignadas 
en la ú l t ima Real orden del Ministerio do 
Hacienda. E l bando so redac ian í hoy y so 
6jará m a ñ a n a en los sitios púhlicos de cos
tumbre. 

cExportación prohibida? 
Acogemos con todo género de reservas el 

rumor que circuló ayer respecto á que por 
iob Gobiernos de l a t E n t ente» se ha prohi-
bido la exportac ión do bacalao á E s p a ñ a . 

E L C A R B O N 

Los mineros de Asturias 
O V I E D O 28 

•En el domicilio de la Asoc iac ión r a t r o -
nal de Mineros de Asturias c o n t i n ú a n reci
b iéndose peticiones de carbón de las pro
vincias donde escasea. L o mismo ocurre en 
la oficina del Comité ejecutivo de la J u n t a 
de Subsistenoias. 

Los patronos se han reunido para contes
tar á las demandas y acordaron atenerse á 
la Real orden que establece las condiciones 
en que habrá de precederse en tales casos, 
indicando á ios demandantes que deben di
rigirse á la Oficina Central de Abastos, pa
ra que é s t a se d i r i j a independientemente á 
1Üs mineros, los cuales serv irán el carbón si 
pueden hacerlo. 

E n lop? mismos t é r m i n o s contestaron al 
gobernador, que a s i s t i ó á la r e u n i ó n , aña
diéndole que Asturias sólo puede servir al 
litoral. 

Los mineros de la Patronal insisten en 
que sólo serv irán lo,s compromisos adquiri
dos antes de la fecha de la Real orden. 

Con objeto de ampliar estos acuerdos y 
•doptar otros, se celebrará una J u n t a ge-

oral el sábado, 

* * * 
C I U D A D R E A L 28 

E l carbón mineral no se puede adquirir 
ai no es á enormes precios, Ltfs almacenis
tas manifiestan que en los establecimientos 
no hay existencias. 

L O S C E R E A L E S 

Mercados castellanos 
AiHEVAÍ.O 

Cotizaciones del día 26 do! úorrjeu ie : 
Trigo, á 15,26 y 16,40 pesetoa las JM li

bras; centeno, á 12 y 12,'Jo las ÍKJ í d e m ; 
cebada, á 9,50 y 9,75 la fanega ; á lgarrobás , 
i 13 y 13,25 la ídem. 

L a s entradas íie calcularon: 
De trigo, 30ü fanegas; cebada, 200 í d e m ; 

|Baf**nü, GU ídem, y algarrobas, mu í d e m . 

Una prohibición 
O I l f D A D rÍEAI, JH 

E l gobernador civi l ha publicado una 
circular que diirigo á los alcaldes de La pro
vincia, oí denándoles que pruliilum la circu-
Jtatctón de trigos y harkuvi dentro y fuera de 
l a provincia, î i que antes no se p i m í a el 
remiteote de la correspondiente g u í a . 

Dispone, ¿idemás, que se castigue con 
^Quitad á los lu í ' rac^rea . 

Sin acuerdo 
GIJON 28 

E n La reun ión que oelebraron los elenién-
tos agríc(rlas eou o!, Ay nulamit-Miao, hajo 
la presidencia del gobernadori no st> pudie-
ron adoptar áenérdos porque los pepresen-
l a n t e s agricultores no llevaban poderes pa
ra ello. 

Kl salmdo rólebrará Junta general la 
Asocia-ción <le Agricultores, para cambiar 
impresiones sobre la actitud delinitiva en 
que se colocarán con respecto á ios proble
ma,; planteados. 

L A C A R N E 

Situación difícil 
C U I D A I ) R E A L 3$ 

L a falta de aruVulos do primera ne
cesidad hace cutía d ía más difícil la. •¡¿itu.u-
c ióu en esta ciudad. 

Ayer fa l tó por completo la carne y el 
pescado en todos lo.s mercados. 

Reunidos los carniceros con el goberna
dor, éste les habló de una manera e n é r g i c a 
y í e r m i n a n t e ; prometieron aquél los abaste
cer el mercado. Kl gobernador ha convoca
do al Ayuiuainieiuo a una SOMÓU extraordi
naria, al objeto de tratar de esto-, conilio-
tos. 

A l c i e r r e 

S A L A M A N C A 28 
Se ha reunido hoy el gremio de carnice

ros, acordando por unanimidad el cierre de 
las carnicer ías el día «l do Knero, por no po
der competir con los precios que cobra la 
tabla reguladora municipal, la que no ha 
variado, no obstante la elevada suhida ' de 
los precios de los ganados. 

E l gobernador ha recibido la comunica
ción reglamentaria del gremio, p a r t i c i p á n 
dole oste acuerdo. 

E n este momento los carniceros conferen
cian con el alcalde y el gobernador ; créese 
que no llegarán á un arreglo. 

L O S T R A N S P O R T E S 

Entrevista importante 
E n reunión celebrada por los directores 

géneráles de Comercio. Agricultura y Obras 
públicas, los directores do las Comp m í a s 
del Ñtfrte y Madrid, Zaragofea y Alicante, 
y ol ingeniero jeit» de la primera divis ión do 
ferrocarriles, ba jo la pre$id§ncia del minis
tro do l'V.monto, so trató del problema- de 
los t r a n í p o r t o s , agravado por las intorrup-
ciones que produce el temporal y la aglome
ración do mercanc ía s propia de esta época 
del a ñ o . 

E l Sr . Qasset so l ic i tó do los represi'ii i a ri
les de las Comp i nía •» ol r^stableciniicnTo de 
las horas extraordinarias en el servicio do 
equipajes, proniei iéndolos que el Gobierno, 
en c o m p e n s a f i ó n . es tablecerá una tari fa re
ducida para bis tran-tbordos por earrotora. 

Por ultimo, los representa ni os dijeron al 
ministro que las Conipañías y divisiones de 
forroearriíes estudian ol modo de facilitar 
el traiii-porte de la remolacha detenida, para 
las fábricas azucareras que aun no tienen 
suficiente cantidad de dicho producto. 

Los transportes marítimos 
Hoy por Ig tarde se reunirá la Ttuitá de 

Transportes tíiarítímos, hfjo 1« presidencia 
del Sr; Nicoláu. 

Una protesta 
E L F E R R O L 28 

Txis oomeroiantef< é índustrialeis de esta 
plaza W han reunido para acordar la ele-
racióñ de una protesta contra la Compañía, 
do los ferrocarriles del Nono, qm» prelendc 
ponet en vigor las disposiciones recientes 
-.obre pinbalajofl. 

P O R L O S M E R C A D O S 

Ayer se regisiraron las siguionle.- alzas y 
bajos en los precios de los aiLiculo.-, con 
feiációo aj día anterior: 

Plaza de los Mcslcnses. Los pavos se 
pudieron comprar a 12 pesetas, mientras que 
el precio, mín imo de anteayer lué de 13. 
Hubo gran cantidad. 

Lo.- conejos, que SS pagaron á tres pese
tas anteayer, ayer val ían cuatro. E l precio 
mínimo quedó en 2,50. 

E n el de.-pacho de pescado se recibió gran 
cantidad do sardinas, de las que parte es
taban en malas c o n d i c i o n e s , por lo cual se 
i n u t i t i a á r o n . L o expuesto á la v e n t a se co
tizó a 0,15 y 0,50 p e s e t a s el kilogramo, de 
lo que resulta una baja de 70 cént inm- , pues 
anteayer s<> vendieron á 1,20 pesetas. 

L o s huevos volvieron á las 2,75 pesetas 
docena. Los d e m á s artíeulo< no sufri< ron 
variación. 

Plaza de la Cebada,—Kn las patata?, se 
nota la baja de algunos cént imos . ^pininT-
bamos ayer de 15 á 22 cént imos el kilo, 
y podemos señalar el precio de 14 á 18. En 
los d e m á s ar t ícu los no hubo a l terac ión al
guna. 

E n otros marcados. —Aparecieron las car
nes de cebón gallego cot i zándo-e á 2,15 pe
setas el kilogramo; de cebones Inmianos, 
de 2,09 á 2.13, y de toros de pienso, que 
se cot izó de 2,19 á 2,25 pesetas el kilo. 

F I R M A D E L R E Y 

E l Sr. Gasset, de viaje 

Por la tarde marchó á Fernán-Cabal le 
ro, donde pasará tros d ías , oí ministro de Fo
mento, quien se p r o p o n e en su excurs ión 
v i a t t a r las obras de derivación del canal do 
Fci nan-Caballero. 

C O M U N I C A C I O N E S 

Tolofonemas recibidos y d o p o s i t á d o s en esta 
pflntlW de Te lé fonos , Alcalá , l , p o r n o en
contrarse «us destinatarios: 

De Almer ía , para Roberto Mabaurv, Di-
reeeion (b-neral A.duana: de Alicante] para 
Adeki Margot, Teruel , 1S, Cuatro C a m í n u s ; 
do San S c b a s l i á n , para Parcat; dé Bilbao, 
para Ra&fier; do Bareelona. pura S r . Morí-
toto; de L a Lín-ea, para Manuila Lera , H i 
lario IVñasru. 4; de Sevilla, para l&ntüella 
de t r a m e et Cóloaiéa; de Puerto, para Aloi-
sóá del Moral . Carreta». 7. 

S u Majestad d Rey h t m ó ayer los si
guientes decretos: I 

D E M A R I N A . — P r o p u e s t a de ascenso del j 
cap i tán do corbeta D. Antonio de L a r a , el 
comandante de Ingenieros de lá Armada 
D. J o s é Togores, el teniente coronel de I n 
f a n t e r í a de M a r i n a D. Ignacio C a r r a n z a , 
el comandante D. Camilo M a r t í n e z , el ca
p i t á n D. J o a q u í n María Pery y Hobollo y 
el primer teniente D. Federico Palacio S á n 
chez, 

I N F O R M A C I O N 

D E M I N I S T E R I O S 

E N L A r U t W l h r ' A V l A 

A posar de babel se aconU lo cfelebrar ayer 
(.'•JH-. JO en Palacio, bajo la preáidenaa uel 
Monarcrt, se d'--.isuó de ello después, 

Ka razón que ategiS el presideoté del Con
sejo fué que HOCmro n o había ir.nmin asunto 
intuiVsante que t ra tar» , n o creía necesario 
<- ^ébrarlo; 

Oonferenció el jefe d. l Gobierno por la ma
ñana Obw los ministros dé i n i c i o , ( iuerra. 
Instrucción y C o b e i n a c i ó n , quo ya esta P ' á -
tablooidoi 

Bs decir, se celebró un Consejillo e n lu
gar de Consejo, 

Auadi-i p| presidente qup no qutítia ha
blar d . l la reapertura de Cortos, pues 
siendo día (i.» Inocentes podría creerse que 
pretendía dar al país una inocentada. 

pn periodista le repl icó: 
- -Pues hoy os el mejor d ía para hablar 

de ello. 
Dijo, por ú l t imo, el conde que ya se ha

bía redactado la Nota acerca do ios torpe* 
deaniiontos, y que el ministro de Estado la 
entregaría á la Prensa. 3 

E N G O B E R N A C I O N 

E l ministro de la Gobernación, totalmente 
repuesto de la indisposición que le retuvo 
en su casa estos d ías , acudió ayer al Mi
nisterio, recibiendo á los periodistas. 

Comunicó el S r . R u i z Jiniéneas que había 
visitado al presidente del Consejo, coinci
diendo con los ministros de Estado, Guerra 
é Instrucción publica. 

Tamhién dijo ol ministro que la causa de 
la. suspensión del Consejo no había sido otra 
que la ausenria de los ministiO'S de Hacien
da y Fomento y la enfermedad del de Go
bernación ; de todos modos, es casi seguro 
que se celebro Consejo antes de fin de a ñ o . 

E N I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E l «Consejo Superior de Ins trucc ión pú-

idica se ha reunido bajo la pesidencia del so-
ñor Groizard. .aprobando el expediente de 
oposiciones á plazas de F r a n c é s de Jas E s 
cuelas Normales. 

E N G U E R R A 
Licsnciamientos. 

Debiendo pa-cr á s-íguiufai s i tuación do 
•>••••-•'«a í o t i v o te:l o í a 10 de Enero próx imo 
bis clases ó individuos de tropa del reein-
phr/.o de 1913, el Rey (q. D . g.) ha iteuido 
á bien reí-olver que. por lo que respecta ¿ 
los OuenpOs y unidades de Africa, tanto per
manentes como o\-ped¡cicna.rios, se o í e r t ú e 
el liicencianiienito cotí; erreglo á las siguien
tes- instrucf ionas.: 

Desde la indicada fodha, y ajustánd'o-
sie al iplan que V . E . iaicn<>r(ie. procederán ios 
CiK-rpos y unidades de referencia á expedir 
lais iieenrias ;i los individuos á quienes co
rresponda pa^ar á la s i tuación exprcsaida. 

2.u Lo.s individuos «ceoiciados di>enih:;i-
icairán : « a Algeciras. 'los procedentes de f cu
ta-Te tu ár.; en Málaga y Almería , los de Me-
bUa. y los de Larache, en Cádiz, empleando 
eO «feoto los correos oirdinairios, Dosdie los 
puertos de de^ombarro eontimi«rá.n las ex
pediciones á sus destinos en los tronos or
dinarios -ó militareis que dis/pongaji los oapi-
ti»-nos genieraleQ de las regiones res|>ertiwas. 

M.n La. entrega de los pa.se.s á los indivi
duos que l i a v a . n do iliwnciarse en las unida-
d-'s ^ \pedkiotwn \ÍIS -ló cfeí-utianá por los 
propios Cuerpos ó por los oíga.nisnios de la 
misma A m i a que V . E . designe, á cuyo fin 
las ofiíirifls roisjicct i vas rom i lirón á los eo-
mandarii<>.s igen>Malos o|iortiinamente dicltos 
{Mises, ó los d a t o s y dfX'umonto.s n+u^sarios 
paira el Jicem uimiento. 

La Le.s viajes por vía férrea y innríl ima 
scniii per cu -nía do:I Estado, agrupando los 
individuo? que se dir i jan al mismo dc-iino. 
y a j u s t á n d o s e en u n todo á lo prevonido en 
la Real orden de '\ de Soptienibiv de 1903 
y 21 de Diciembre de 1909 ( « D . O.» nmne-
ros 104 y " J O l ) . Se faeilitadán como •auxi
lio', de marcha los ostablepádos en éJ art. 10!» 
•li'f! [b'jrlninemto aprobado pcfl* li.ea.l decreto 
da " '" DiciiMuliK- de 11114 («C, L.» nunK--
ro íiT.O. 

5,» Cu IÍMIO r,i. unporta iU" ia. de los gr\y>oK 
lo . a c o e s ; je. se jiumlirará |>ara oi^v-diKjii^/y 
l o s oficinle- y clases ( p i e s«» e s i i u y a i , pp<>/i-
sas, -prniiéndo-se \ ' . %, de a( u e r d ( , i <-on los 
capitanes generales de Has regiones on lo 
rcdatiivo á l a s exiptrdicioncs, composición d e 
la..s [xartidae y dentáis « l e i alies de la majv-ba 
d o ifinda .nil^'leo, en tend iéndose á e s t o s e f e c 
t o s e l capitán geneirail d e la segunda región 
con l o s d e la.s coniiprcndidas en l o s itineraries 
de lo .s jfrupos. t̂ qs l i i ^ M i c i a d o s llevairán gue
rrera y g o r r o d e paño, panta lón ! aki y za
p a t o s . 

Nombramientos y destinos. 
l i l ' . C O . M P K N S A S . — S e concede la C r u z 

Manca del Mérito militar, con pasador del 
profesorádo, á l o s capitanes de 1 ni'a.nteríia 
1). Carlos S u á r e z Alvarez, D . DÍOJT'KÍO Pai-
rejfl Arenillas v I ) . Vorardo García Rey , 

C H A T I P I C A C I O N , - L a , do efectividad ge 
c o n c e d e á l o s oficiales p r i n u M ' o s de I n t e n . 
d e n o a D . Lni.s García d o la P>eldad, D . R a 
món (iarcia Lorenzo y D. .Manuel Pineda. 

C O M I S I O N M I X T A . — S e aprueba el car
go de delegado ante !a de Pontevedra á fa . 
vor del comandante de I n f a n t e r í a D. Du_ 
mingo Abad de Carrancep). 

F A L L E C I M I E N T O . — É n Lérid.i ha fa
llecido ol coronel del regimiento I n f a n t e r í a 
do Albuera D. Alfredo Muñtz . 

DÉSt lNQS - E l (.Diario Oficial., pubhoa 
propuesta de destinos de jefes y oficiales de 
Intendencia. 

A Y U D A N T I A S — S e nombra ayudante de 
campo del general de brigada D . José Bo-
rreda Alares, al c a p i t á n de I n f a n t e r í a don 
Oscar Nevado Bouza, y del comandante ge. 
neral de Ingenieros de la tercera r e g i ó n , don 
J u a n Montero, al c a p i t á n de Ingenieros don 
Ignacio de la Cuadra . 

D E M A R I N A 

Nombróse ayudante interino de la Coman
dancia de Marina de Valencia al c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a de Mar ina , de la escala de re
serva disponible, D . Agus t ín fiotellá. 

Idem de la de Garrucha al Hé igual em
pleo y escala D. Eduardo ( i u t i o r r o K . 

Des t inóse al primer batallón «leí juimer 
regimiento al icapitán D. Maria-no Lolio, 

Trasladóse Peal orden <le Guerra des
tinando, en comis ión, al regimiento expedi-
cionario de Infanter ía de Marina al primer 
teniente de In ianter ía del Ejérc i to j) Jusó 
Serrano Setto y á los segundos I ) . Alfonso 
tío los Rovos González , I) . Julio de los l{e-
y o s González y D. Eladio Robles de Solar 

Cuerpo allminijtratiwo. 
Trasladóse Peal orden de Presidencia d e l 

Consejo de ministros, que apnielia el desti
no de auxiliar del Negociado de boinuroba» 
c ión , á favor del contador de navio I) . luán 
Vi lagráu. 

Guardaalmacén. 
Nom.bniso guardaalinai én luavor del Arse

nal d e Cartagena a D. Salvador Jiménez 
Fundación F c l u Echauft 

Se (oieediii e l ipreiQta de esta f l U J t ' i H c i ü U , 
Corre-;|IOIKIleute á tuédlCÓS > larniai e i i t n os, 
al primer médico D. J o s é Momnenéu . 

Idem el de prat ticiintes al segundo don 
Altonso SairanO. 

Graduación, 
Concedióte g iaduac ión y sueldo de pri

mor teniente de Arti l lej ía de La Armada a! 
hegundo condestable D Vicente Kodi iüUed 

A S A M B L E A S D E 

L a de la Unión Nacional 
E n el salón d" ia Sociedad t L a Colonia 

de Murias de Paredes» celobró^e ayer la 
st-sitm inaugural de la aáamblwi dtó la l'c.' .n 
Na» onal de Maestros, después de haber sido 
elegida la Mesá siguiente: por la ca tegor ía 
de tí'J i peset Is, D. Adriano S a b a g ú ; por b* 
de 1,000 pesetas, D. H e r n á n de la Puerta 
l presiden te oe la D n i é n ) ; por ia de 1.100, 
el Sr. Alarios; por ta de l.S<5, el S r , J a f e t ; 
por Ini de 1.600, el S r . C a r p e n a ; por la de 
aOOO, él S r . M u ñ o z L a b o r d a ; por la de 
'J.óOO, la señora Boni l la ; por la de 3 000, 
el Sr . Per."/ Cervoi i , y por lof? normahstm, 
lo., Sres. Garrido y de L a Higuera , 

l). <pués del discurso inaugural , pronun-
ciadn por ol S r . Puerta , acudieron los asam-
bleístafl á visitar al ministro de Ins trucc ión 
públ i ca y al director 'general de Primera 
e n s e ñ a n z a , no pudienúo ver m á s que á este 
lihimo v acordando v.s.tar boy nuevamenTe 
al primero. 

Por la tarde ce lebróse Ja primera ses ión 
do discus ión de temas, aprobándose los si
guientes: 

P E D A G O G I C O S 

1.° L a f u n c i ó n del Magisterio es una, 
y el orden de sus distintas modalidades 
tíerá la escuela pr imar ia , la c á t e d r a de Nor-
malet?, ia universi taria y s i m u l t á n e a m e n t e 
ia ir^pocción, la admin i s t rac ión y todos 
cuantos cargos sean dependientes del Mi-
niaterio de Ins t rucc ión p ú d i c a del ramo 
de primera e n s e ñ a n z a . 

2.6 Creación de la Facultad de Pedago
g í a en la Cnivorsidad Central , cuyos estu
dios se harán en lo» cursos que determine 
el reglamento, y cuyo t í tu lo c a p a c i t a r á á 
todo maestro nacional en ejercicio para el 
d e s e m p e ñ o de las cá tedras de esa Facul tad , 
de Escuelas f o r m a l e s é inspecciones de pri
mera E n s e ñ a n z a (inspectores p e d a g ó g i c o s ) , 
pasando el actual profesorado de la Fscue-
1a de Estudios Superiores del Magisterio á 
la Facul tad de P e d a g o g í a do la Fnivers i -
dad do Madrid. 

ÍL0 Dotac ión de la.s Escuelas nacionales 
del manaje y material c ient í f ico necesario 
para que. en ellas pueda de-envolverse la 
educac ión del n i ñ o conformo á la moderna 
P e d a g o g í a y s e g ú n la Memoria presentada 
por el. Museo P e d a g ó g i c o Nacional y apro
baba poí ei Ministerio de Instrucción p ú 
blica. 

4,° R e o r g a n i z a c i ó n do las Escuelas Nor
males, en ins qno se formo el maestro cien-
r.íficamente capacitado para su p r o f e s i ó n . 

Reforma del plan de estudio^ en los puu-
toK siguientes: 

a) Matr ícu la por asignaturas y no por 
grupos. 

b) Crear cursos (intensos sól i to la asig
natura especializada de Pedagog ía do anor
males y declarar voluntaria la M m i c a . 

c ) Ordenar e l estudio de las c i e n c i a s físi-
couaturales y pedir que Ig EdUcMWÍbi tísica y 
la Fis io logía se agreguen en - aidrid á la 
Pedagogía , ó se establezcan lo mismo que 
en Madrid en las d e m á s Nonfrados. 

á) Conmutac ión de todas las a,sigDaturas 
de la carr"ra -del Mflgisterio por lta«5 de 
igual doneminación del baebillorato. 

^ e) Creación de una lista de colocación fl¿ 
.•-alir de las Normales, con el sueldo míni
mo de 1.000 peseta.-, de spués do tres años 
de práct icas . 

1 f) Mejora urgente del material y de ios 
editic.iív escolares. 

g) Creación del Cuerpo do maestros mi-
litares. 

P R O F E S I O N A L E S 

PrinuMo. T é c n i c a m e n t e , la carrera dol 
Magisterio c o m e n z a r á en la Escuela primaria 
nacional, y leí minará en la cátedra^ de la 
Facultiid de. P e d a g o g í a . Ü n reglamento de-
ierrainará la íornia y cnndii iones en que e- to 
se ha. de verilicar. 

Segundo. Desaparición de los derechos li
mitadlos en e!j e, calalón <lel Magisterio, y qnu 
empozara á regir desde el 19 de Agosto 
do 1910. 

Tercero. Desapar ic ión de la l imitación d^ 
los dos años (pie e x i s t e n para poder tras
ladarse de lv-< ue 'aK. 

Cuarto. Al vacar un caigo, ya p e r t e n e z 
c a .'á la funci.'ui docente, á la i n s p e c c i ó n ó á 
«a adininisl ra' ii'in <!<-• la primera, on.-eñanza, 
se anunciará su provisión en propiedad por 
concurso, m e d i a n t e las eondicioiuv que se 
fijen «n el regla monto. 

L a de maestros interinos 
En el sa lón- tea tro del Centro de Hijos 

de Madrid se 0é4cd)̂ é ayer la res ión inaugu-
ral de la Asamblea de maestros interinos. 

Ocupó la pm-idencia el director general 
de Pr imera e n s e ñ a n z a , al que .alcumpañaban 
en el estrado los Sres . Maa-tínez Pago, Par
do, Pinero y P é r e z de Pedro. 

Comenzó el acto haciendo uso de la pala
bra los Sres . M a r t í n e z Page, en representa-
•ción do k v maestros i n t e r i n o s de Madrid; 
( aiiola, por los de Barcelona; P é r e z de Pe
dro, por los de VaHadolid, y Arribáis, por 
los dé Avi la . 

E l Sr . Royo Villanova comenzó aseguran
do que, tanto él como el ministro, sienten 
un verdadero i n t e r é s por los maestros inte
rinos, y consideran justa y l eg í t ima su as
piración á lograr una s i t u a c i ó n definitiva y 
estable. 

Mt posic ión p o l í t i c a — a ñ a d e — , modesta, 
como mi^ atribuciones en el cargo que dos-
empeño , no me permiten hacer declaracio
nes; siempre he cre ído que los cargos altos 
do la A d m i n i s t r a c i ó n sirven, más que nada, 
para informarse de los problemas naciona
les, y mi paso por la Direcc ión general de 
Primera e n s e ñ a n z a no se podrá señalar 
por nada notable, pero sí me d o c u m e n t a r á 
para poder informar á mis jefes de cuanto 
se relaciona con el problema de la ense
ñ a n z a . 

H a y que tener en cuenta, en lo que á 
la s i tuac ión de los maestres se refiere, que 
se presentan peticiones contradictorias y 
hay que buscar una fórmula que armonice 
felizmente todos los intereses. 

Respecto á los interinos, ya es prenda de 
la buena d i spos i c ión del ministro ia Rea l 
ordon de 3 de Marzo ú l t i m o , en que, ann-
qiie de un modo limitado, único posible, 
et* hacía algo en su favor, s eña lando una 
or ientac ión y un criterio. 

Se ha dicho aquí que sois 4.000, y ese 
n ú m e r o tan grande es lo que más agrava 
la dificultad del remedio. 

Deliberad vosotros sobre las soluciones 
fiosililes y se e s t u d i a r á n 'as conclusiones 
que acordé i s ; pero procurad, al t ra tar de 
buscar vuestro remedio, no lastimar los de
rechos de nadie; así como hoy he tenido la 
s i t i s i 'acc ión do o ír de labios de los m a e s * 
tros propietarios quo me han visitado—-por
que también e s t á n reunidos en asamblea—, 
que rio Consideran sus deroelios tncompati-
blos con lo- vuestros. 

l'.xpitso la s i tuac ión de lu e n s e ñ a n z a pri
maria en I w K i ñ a , diciendo quo es una ver-
gileiuca q u e haya t n á c a t r o S que no tengan 
u quiétl c i i icnar. habiendo tanto<* españoles 
n e i e itados d é aprender. 

Alud ió Imyo á las difioultades po l í t i cas 
que rodem al Gobierno, y á la inuti l idad 
«le la pasada etapa parlamentaria, en la 
que se ha derrochado la retorica, el inge
nio, la f e c a n d i a , pero no so ha regenerado 
JH S S C t t e l a >' no se lia p a l v a d c a i maestro. 

F.l ministro llevó á las Cortes, en su pre
supuesto, la creac ión de nuevas escuelas y 
t i sueldo m í n i m o de 1.0U0 pesetas; si uada 
de eso se ha logrado, no es la culpa del 
íl'nhipruo. sino de aguellos que ahora de 

bán de que en las Cortes se ha hecho lo 
oue ellos han querido. 

He o í d o - dice—con mucho gusto las pa
labras de todos los que antes han habla
do, las del reprosentanie ca ta lán , espttaal-
mente por lo que significa jtfte unísono de 
SUS aspiraciones con .¡as del resto de E s -
paña, y muv singularmente las eludientes 
liases dw de' Valladolid, tierra donde he vi-
v.do dedicado á la e n s e ñ a n z a y donde he 
podido apreciar que no eetá en relación la 
pobreza de la tierra castellana con la riqueza 
espiritual y cultural que tanto eleva á los 
castellanos. 

Termina aconsejando á los aHimbloísta-s 
que trabajen, que muevan la opinión, hasta 
conseguir que los hombres dividido^ al apre
ciar otros problemas de E s p a ñ a , se unan 
en tregua de Dios para redimir al pua^To 
de su ignorancia y al maestro de sai miseria. 

E l discurso, que fué interrumpido varia.--
veces con aplausos, fué acogido, al terminar, 
con una calurosa ovac ión . 

Acto seguido, el Sr . Royo Villanova decla
ró abierta la Asamblea, cuyas sesionéis conti
nuarán hoy, á las nueve de la m a ñ a n a 
y á la,' tres de la tarde, y declaró terminado 
el acto. 

# * * 
Los temas que se han de tratar en esta 

Asamblea .son lo^ siguientes: 
a) Maestros interinos. 
b) Maestros propietarios. 
c) Norma'li-tas (estudiantes de las Nor

males)', 

R e u n i o n e s y c o n f e r e n c i a s 

Asamblea de maestros interinas. — A las 
nueve de la m a ñ a n a y á las tres de la tar
de, c o n t i n ú a n las sesiones. 

Asamblea de la U . N. de Maestros.—A L v 
diez y media, su i-esión, en M e s ó n de Pare
des, -2, tercero. 

Asociación de la Prensa,—Hoy y m a ñ a n a 
son los ú l t imos días designados para recoger 
en esta Asociac ión las lirranw de los perio
distas que deseen adherirse á 'la iniciativa df« 
constituir un Tribunal perraanente de honor 
para la.4 cuestiones periodística!?. 

Ateneo da Madrid.—A a seis y media de 
la tarde, conferencia del S r . Icaza, sobre 
«Vida, historia, leyenda y arte escénico en 

el virreinato de la Nueva E s p a ñ a , siglos X V I 
y X V T L . . 

Centro de Defensa Social. T,a velada bu-
morística.)) celebrada ayer ftu> de un é x i t o 
inconniensura'lvc, basta para las no inocen
tes. Todos l o r i estrenos, todas las pe l í cu las , 
todo el programa, en fin-, fué para el seilefíto 
auditorio agradabi l í s imo y sensacional, tRe -
pe.ta^ quaeso)), 

Escuc'a Superior del Magisterio, —A las 
seis de la tarde, conferencia per la condosia 
de Pni fío R a / á n . 

Instituto Español Criminológico, —• A l a ^ 
.-oi? de la tardo, conferencia dol doctor M a l -
donado, sobre oLa negación de 'la liberta-rT». 

L A D R O N E S * D E T E N I D O S 

^ M a r r u e c o s 
F . N F A V O R DE L A ^ R 

Fu el Mtinisterio rio , ^ 
editado oopia del s inui 'e^0 s* «os ^ . 
cónsul do E s p a ñ a en ^ 

E n el día do hoy, COn ^ DiCÍ6mb 
tondades militare; y c í v ^ f ^ l * ^ C „ 
en pleno zru«o de Sidi Bu A ha ^'ebra^ 
moma .le imposición de ^ U6d •» c6ra 
genus de Beeutaa ley t i ^ ^ S S ; 
doa me pulen transmita á V % 3 
misario el profundo a g r a d e c i ó ^ ^ c í 
tud por la alta d . s t i ^ r C 1 6 ^ 0 ? 
r a n . Taanbten telegrafío, ^ 
deseos de los agradecidos »I endo á W 
yor de Palacio6 para ^ ^ 
Pies del Trono la fervore^ ? á i j 

adheston de los leales indígen" " ! ! 0 ^ ^ 
le y L^nezan.). * nas Beent^ 

También se ha r e c i b í d o ' ^ V 6 
steno el despacho que sigue ^ 

el alto comisario al ministro 'de * * 
«Tetuán, 24 de D t ^ ^ a ' ' 

E l comandante geneml % i S * * * 
- ayer fueron e u t i - S l 0 1 ? ^ 

> Guelaia, orilla ¿ S ^ * J* 
K e r t , nueve juegos completos de ÚHI ^ 

L . ^ . l-.il » . . "t/UOg JJJJ. 

nist 

, ^ o|e Vlp] l l i . 
mumoa que ayer fueron e n t r e d i 6 ^ 
indígenas de Guelaia, orilla ¿ S ^ i* 

, K e r t , nueve juegos completos de ü^r ^ 
demos para las labores de l a b r a n ^ f ^ 
ta'dos por comcu-ciantea de Mél i lk ^ 
en largo plazo. E l acto se realizó' 
solemnidad; s iéndole iniiposible 
mandante .general de M a í l l a por tener ^ 
sidád de acudir á la misma hora á U neo* 
vista de Hach Ornar M'Ta/lsa. Envió 1 ^ 
bio un representamite, quien,'en su n k1 
liabló á los ind ígenas , haciéndoles n S ? ' 
el v iro ínteres de España, en poner en Já? 
tica planes beneficiosos para los habitan^, 
de la zona de influencia; fomentando ¿ « Ü 
efeoto la r.quem del país por medio de ? 
aplu.-anon de métodos modernos que ha 
dar un mayor rendimiento á la cosech ^ 

A l mismo tiempo e^ deseo de España n i » 
la vida agrícola se desairrolle en un vxsúS 
te de paz y prosperidwl por todos desoadi 

H e feilicitado al comsmdanite general y í 
3oq comerciantes que tan patriótica v desir! 

) teacsiadamento han procedido, excitáúdol«3 / 
i continuar prestando su valiosa cootperadóa 
i á nuestros planes civiUzadarekS,» 
i 1 —• 1 ir i n n » 
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SERVCIO TELEGRAFICO 
V A L L A D O L I D 1* 

F n el pagado mes de Noviembre robicoq 
en la es tac ión de, Medina del Campo una 
maleta, en la que D . León D r u i n , inspector 
do la Conipnñía Medina-Salamanca, condu-
o ía t / tu loá del ferrocarril L inares -Almer ía , 
monedas y valores extranjeros, que en total 
sumaban 25,000 pesetas, 

A part ir de esa fecha la Pol ic ía vino 
icdizan/ lo activísiniafi p e H q i U M t s ^ que han 
dado por rebultado que ayer, etn ol ídt io 
llamado uEl Vadi l lo» . fuesen detenidos J a -
e í n t o é T0idoro Gojr/ález Muril y la mujer 
do és te . Francisca Sobrino, en el momeuto 
(ÁUO estaban reunidos en BU domicilio, S^n 
Rafael , 1. 

Se recuperaron 21 t í t n l O B de á 500 pese
tas, 

Los vecinos, ignorando de qué se trataba, 
agredieron á la Pol ic ía . 

Socialismo en acción, P, tiro Pernáudee/d» 
treinta y cuatro años , que VÍVH en la callo 
do la Escuadra , número 1, í u ó anoche i la 
Casa, dol Pueblo, dejando al entrar una capa, 
valorada en 70 pesetas, A poco llegó un 
ucoiupañero)), que, como no reconoce la pro-
juedad, so llevó 'Ja prenda, por la sencilla 
tazón (fe quo la necesitaba. 

Caídas, Cardado con una sera do carbón 
M> oayó^ en la calle de Pignatelli, Feliciano 
Barrio Chicharro, do cuarenta años , fractu
rándose el bniZO derecho. Pa»ó á su (!oini-
oilio, Torrijos, 26, porter ía . 

Jugando con otros imiohadios sufrió 
una caída, en el jiaseo de l a Direoción, el 
n iño de ocho a ñ o s Fernando Este.ve Osuna, 
resultando con lesiones de ipronérttol ^ ( e r 
rado, .-iendo conducido á su ÚxmimXto, JI)«B 
Pantoja, 9. 

Ni con centinelas.—No s e trata d e inocen
tada, sino de un suceso ocurrido, aun cuan
do parezca iiiiverosímil por el sitio y condi
ciones. La "Sociedad en comandita» Antonio 
Teixidor, alia.-i «Diablo», y Andrés Lencia , 
alias ¡(Mil hombres)), penetraron, saltando 
una tapia, en el cuartel de l a M o n t a ñ a , en 
el pabellón ocupado por la Escolta R e a l , y 
se apoderaron de una manta, que i n t e n t a r o n 
vender en él Rastro por el módico precio 
de una peseta, en cuyo preciso instante fue
ron detenidos. 

Unas p u ñ a l a d a s . — E n t r e el mozo del hos
pital Emil io Fernández Dorado, de veinti
cuatro a ñ o s , y el jornalero J u l i á n Sanmevo 
García, de veinticinco, î e susc i tó una cues
t ión , á la que puso fin el Emilio agrediendo 
con una navaja al J u ' i á n , que resul tó oon 
dos heridas, una en el muslo derecho y otra 
en la región g l ú t e a , ambas de pronóst ico re
servado. 

Cuidado con las bebidas. — Por equívoca-
ción ingirió una regular cantidad de diso
lución de oxiciannro de mercurio la sirviente 
Agustina Molinero, de veinte años , que vive 
en la calle de Atocha, 107, primero, donde 
quedó en estado relativamente satisfactorio. 

Pareja aprovechada,—Mariano de la To
rre, de ve in t idós años , y con domicilio en 
la Ribera de Curtidores, 2ó, principal, vive 
en compañía de un matrimonio, el cual aver 
desapareció , l l evándose ropas por valor de 
fi!) nesetas 

¡ F u e g o ! - F u ia calle de Alcalá, mlmero 10, 
tercero, hubo un fuego que careció de impor
tancia. 

E S T A D O D E L T I E M P O 
M A D R I D . — Temperatura máx:ma * . * 

s n m t i n a , U ' . ó T e m p e r a t u r a minirua á ia 
«embra, 2'M . _ pireoción dominante del 
\ ionio, \ \ . 

Tiempo probable on Madrid. -Huen tiem
po : alguna,s niuhlas. 

Estado general del tiempo sobre el Oool-
dentu e u r o p e o . p e n í n s u l a ibérica está so
metida ai influjo de un área We buen iem-
(pO; por lo cual hoy ya no llueve por ninguna 
p a r t e y los vientos soplan flojos, ( { « direc
ción variable. La temperatura e. iperimontó 
descenso desde ayer, llegando a helar en al
gunas comarcas de Castil la. 

Tiempo probable para toda E s p a ñ a . — B u e n 
tiempo, algunas nieblas. 

B O L S A D E M A D R I D Pitóle: Ol!i« 

4 % INTERIOR 
Serie F . de 30,000 peseta» 

» E . de 25,000 » 
• D . de 12.500 « 
» C . de 5,000 > 
» B. de 2.500 » 
> A . de 300 * 
» G y H . d c 100 y 200 

E n diferentes «eries 
4 % PERPETUO EXTERIOR 

Serie F . de 24.000 pe«cta« 
. E , de 12.000 » 
» D . d e 6.000 » 
» C . de 4.000 » 
> B. de 2.000 > 
> A . de 1.000 » 
» G y H , d e 100 y 200 

F a diferentes serie» 
4 % AMORT1ZABLE 

Serie E . de 25.000 peaete» 
» D, do 12.500 » 
> C . de 5.000 » 
» B, de 2.500 » ... 
> A , de 500 » 

E n diferentes serie». ; 
5 % AMORTIZARLE 

Se í i - F . de 50.000 peseta* 
» E . de 25.000 > 
» D, de 12.ri00 » 
* C . de 5.000 » 
> B. de 2.500 » . . . . i . . . 

» A, de 500 » 
F n diferente» •eries 
OBUCACIONFS DEL TESORO 

I DE JULIO DE 1915 
Al 4,50 % á do» año», 

Snir A, nómeto» I á 37.790. de 
:,'00 pesetas ; 

S e r i e B. nómero» 1 á 45.869. de 
5.000 peaeta» 

Al 4.75 % á cinco año$. 
Serie A, números I á 59.131. de 

W ) pe?eta» 
S e r i e B. mfmeros 1 á 48.597. de 

5.000 peneta» 
OBLIGACIONES DEL TESORO I 

I PE MARZO DE 1916 
Al 3 % 

Serie A. de 500 
Serie B. de 5.000 ídem 
111 i .ILACIONES D E L TESORO DE 

Dt I OCTUBRE DE 19^ 

r>F. 

Serie A , de 500 pe«ct«i 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 pías. núm». I á 433.700 4 % 
100 pta». mlim. I á 4.300 4 " 
500 pta». núms. I á 31.000 5 % 

OBLICACIONF» 
F . C . de Valladolid á Ariza 5 % 
S. G . Azucarera España 4 %• 
Coopeiativa Eeclra 

ACCIONES 
Banco de España 
Idem Hispano-Americano...--•• 
Ídem Hipotecario de España.. 
Idem E?paño! de Crédito 
Idem Central Mejicano 
Idem Español Río de la Plata 
Compañía Arrendt.* de Tabacos. 
S. G . Azucarera España. PrKes 
Idem Ordinarias 
Idem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española 
Idem Española de Explosivos... 
F . C . de M. Z . A 
F . C . del Norte 
Hidiocléctrica E»pafiola 
Cooperativa Electta, teñe A 
Idem íd„ terie B 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréstito 1868 
Idem per resulta» • 
Idem expropiaciones. Interior.... 
Idci.i id.. Ensanche 
Idem Deuda y Obra» 
Idem Villa de Madrid. 1914.... 
Canal de Isabel II 
Cédulas Ensanche. 1915 

B O L S A D E B I L B A O 
Altos Homo» 
Resineras 
Explosivos 
Industria y Comercio 
Duro Felgue'a 
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345 00 
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Cambwí sobre pl^as ^ 
Franoos a/ Far í s , di*]"*' }¿¡j&. 
Libras s/ Londres, cli<*ll'e' 
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Cambios 

Intcrioi , üü,()() ; ^ • ¡JOJU "^-.Ae. 
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LA NOTA SOBRE TORPEDEAMIENTOS 

108 ha f». 

^ !as ^ 

3 agracia 
7 alto ^ 

^ á ¡i 

^09 á lo. 
11<*-<U ^ 

aaa,. facüj. 
'? a cobra, 
1 ^ m 
**** al co, 
^ neo* 

10 en can», 
m nomb^ 
s Prese^ 
^ práo 
habitante, 
ado á est, 
edio de ^ 
que ham 
'oseoha. 
'spaSa qug 
m amblen, 
3 desead». 

a G o b i e r n o d a c u e n t a d e s u s g e s t i o n e s 

R e p r u e b a l a c a m p a ñ a s u b m a r i n a y p i d e ¡ a l i b e r t a d 

d e l t r á f i c o m a r í t i m o 

•Aver tarde fué facilitada, según había-
^ <A*áo. en el Minis ter io de bs-^ « anunciado, en el 

, Nota relativa á los torpedeamien-
^:0de buques españoléis. Dice a s í : ' 
^ L a b o r d e i G o b i e r n o 

tó ndoles / 
•ooperaci^ 

m ültii 

500 
560 
>55 
160 
?50 
rso 
52? 
125 

535 
545 
190 
LTO 
190 
190 
500 
)50 

10? 
Í00 
150 
150 
'25 
?50 

Í00 
180 
r40 
r90 
í90 
!00 
!00 

7614 
^ l i 

776(1 
77 er 
7760 
7625 
00 00 

8360 
8375 
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8500 
8500 
8500 
O00C 

onoo 
8500 
8775 
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m 
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9800 
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10275 

102 50 

100 90 
000 O' 
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100 86 

9530 
0000 

00000 

000 00 
7500 
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000 00 
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oooo 
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ooo oo 
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oooo 
oo o( 
00 Oí 

00 oí 

345 ;? 
8(5 Oí 

2oO r 

139 ^ 
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, ropeüción de casos en que barcos 
'cantes españoles han sido hundidos 

^ / submar inos de algunas potencias be-
aerantes ha lijado en estos ú l t i m o s tiem-
^ la a tención pública., justamente alar
gada por los graves Pen1110105 clue c,on 
Lio ^ irrog"3 a nuestro comercio mar í t i 

mo internacional y a nuestra vida econó
mica interior. 

Los juicios y apreciaciones que han 
originado las pé rd idas sufridas de este 
moclo por nuestra flota mercante pudieran 
6er no del todo razonables, a veces por 
incompleto conocimiento de los hechos, y 
htras por conceptos ju r íd icos equivoca-
Jos; Por 680 conviene mucho aclarar los 
unos y rectificar los otros. 

Hay en esto para todo Gobierno un 
Weber que le impone la publicidad de sus 
gestiones y la exposic ión del cr i ter io a 
que las ha acomodado. Ese es el mejor 
¿amino para lograr que l a opin ión del 
mis, aun p r e o c u p á n d o s e seriamente de 
hechos tan graves, los examine y apre-
pe con serenidad y mesura, 
i Desde que por vez primera, en Agos-
|D de 1915, fué hundido uno de nuestros 
jaques—el « I s i d o r o » — h a s t a que hace po
cos d ías sufrió igua l suerte el « M a r q u é s 
¡je Urqui jo», e l Gobierno e s p a ñ o l ha sa
bido en toda ocas ión ajustarse celosa-
inente a las presoripoiones del derecho 
internacional y a las exigencins del pa-
iriotismO, realizando las necesarias ges
tiones d ip lomá t i cas de rec lamación y de 
protesta en defensa y pro tecc ión de la 
Marina española . 

F u n d a m e n t o d e l a s r e c l a m a c i o n e s 
En ellas ha sostenido siempre con ener

gía ante e l Gobierno a l e m á n y , cuando 
5a habido lugar a ello, ante e l Gobierno 
lus t rdhúnga ro . la (improcedencia de l a 

destrucción de las presas m a r í t i m a s tal 
Domo las realizan los submarinos; negan
do al mismo tiempo que pudieran apl i -
fcarse con c a r á c t e r general los, principios 
pontenidos en el art. 49 de la Declara-
lión de Londres, de 26 de Febrero de 
1909, que si no puede tenerse como una 
verdadera ley internacional, por no ha-
Darse en v igor , con t a l c a r á c t e r y haber 
¿do denunciada no ha mucho tiempo por 
Inglaterra y Francia, refleja d sentir co-
4iún de los pa í ses que tomaron parte en 
¿a Conferencia, y es invocada siempre 
por los imperios centrales como norma a 
(que necesitan ajustar sus actos. 

Las reclamaciones dei Gobierno espa
ñol han obedeci^io en todos Ids casos de 
hundimiento de nuestros barcos a la 
wcigencia de (os i t qmsilos que s e ñ a l a el 
Articulo 40 rírl :u¡smo cuerpo de doctri-
fia, que sólln a irni 'lo excepcional con-
ieiente la df-sfrucción de la presa mar í t i -
|na, y i]os consignados en el ar t . 50. N I 
¿inos ni otrog fia pcxiido nuestro Gobier
no admitir como cumplidos por los co-
^nandantes de log^ submarinos captores, 
y muy especialmente los d<\l ú l t imo cita
no art. 50, potr no estimar satisfecha .la 
obligación quei éstosi tienen de poner en 
seguro las personas que es tén a bordo 
Mei barco apresad >, al forzarlas a refu
giarse rápidaimente en botes auxiliares 
v dejarlas abandonadas a distancia, con 
í recuencia bastante lejana de la costa, 
Entregadas a las dificultades de un rum-
po incierto y a los peligros del mar. 

Con igual firmeza se ha mantenido y 
^e mantiene por el Gobierno de S. M . - en 
^us gestiones d i p l o m á t i c a s la incompe
tencia d é los Tribunales de presas para 
Resolver sobre la procedencia de l a des
trucción' de los barcos detenidos, creyen-
ido fundadamente que, según ' ed ar t ícu
lo 51 de la Dec la rac ión de Londres, esto 
debe ventilarse antee de ser iniciado el 
juicio sobre l a validez de la captura y 
^óio por negociaciones directas entre los 
fos Gobiernos interesados debe nesol-
i«nerse. 

E n estas negociacionos no p o d r á por 
liadac ser acusado el Gobierno, sin no tó 
l a injusticia, dfe pasividad, que sería In-
tomprensibilte, ni de descuido, que 'sería 
imperdonable. Su ges t ión ha sido ¿iem-
Ofle iniciada con la p ron t i tud que ex ig ían 
A perjuicio causado y ed derecho mal 
¡pomprendido; su acti tud, cual corres-
pondia a l a dágnidad del p a í s ; el tono 
'<?e sus protestáis, e l de l a mesurada ener
gía exigido por la gravedad de los he-
iChos. y el sentido de sus reclamaciones, 
inspirado en l a importancia de las pér
didas sufridas. Seguramente ninguno de 
loa Gobiernos de las potencias neutrales 
•lúe han tenido que experimentar que
brantos semejantes en su comercio :na-
frltimci h a b r á podido sobrepasar al Go
bierno español ni en diligencia ni en fir-
fweza. Si hasta el momentd no ha podi
do lograrse un resultado positivo, como 
I10 lo ha obtenido tampoco n inguno de 
|og Gobiernos neutrales, a pesar de que 
(¡todos o casi todos tienen que lamentar 
l p sus respectivas flotas mercantes ba-
fcs de mayor valor, absoluto y relativo, 
S^e las produoidais en la Mar ina e spaño-
R otras razones, que de nadie pmeden 
f^r desconocidas, hay par», expl icar lo ; 
jj^que el Gobierno e spaño l ha puesto 
P sus negociaciones tal decisión de con
f u i r buen éx i to , que en bcaaiones ha 
Provocado en el Gobierno ademán la ma
nifestación de cierta e x t r a ñ e z a ante la 
J^stente ene rg í a de nuta t rd embajador 

Berlín, diciendo que a su juic io refle-
laba esta acti tud un sentido m á s radical 

la adoptada por n ingún otro Gobier-
. ^e potencias neutrales, incluso el de 

Estado» Unidos, 
c o n c e s i o n e s h e c h a s á E s p a ñ a 
Y 'en la defensa de los intereses espa-
^ ha descuidado el Gobierno de-

^ .veniente 

ÍUJI aa aegcuidaao el uooierno ae-
P j * aüguno cuya atención pudiera ser 
lbalVemente: ^aí*ta el <íe i n í o r m a r Pun-
Us a nlUe8t^o,^ exportadores sobre 

S^niedidas que, en uso de las facultades 
i c iba0^^ ^'S"6.1"2111^ tienen, han ido 

*iierr 0 ^ Gobiernos de los pa í ses en 
^ b a n d ^ara ^lar ^a8 cc>ndiciones del con-
^^rrm 0' ^ ^ ^ t » y condicional. En unos 
t i d o ^ f 0 ^ ^ , a pesar de todo l o di-scu. 
JUfcJ^V Confenenda de E l Haya y l o 
^ ^ o máa tancie en k de U n d r e a . 

basta la voluntad de una nación en ar
mas para declarar una mercanc ía contra
bando de guerra, no podía dispensarse 
nuestro Gobierno de la necesidad de pu
bl icar en el «Dia r io Oficiad» las listas de 
t a l contrabando, no en el sentido de ha
cer suya semejante dec la rac ión , sino ex
clusivamente «pa ra conocimiento gene
ra l» , y hac iéndo lo aisí constar en los res
pectivos anuncios. 

N o por eso se ha c re ído el Gobierno 
dispensado de emprender las gestiones 
que en algunos casos ha estimado opor
tunas a fin de obtener de los Gobiernos 
bedigerantes la e l iminación de alguna de 
las m e r c a n c í a s que figuraban en las l i s 
tas del contrabando, aunque e l buen éxi
to haya sido en ocasiones a t í tu lo provi
sional, como en do que a las frutas se 
refiere, salvando así de los peligros de la 
des t rucc ión en e l mar uno de los m á s i m . 
portantes elementos de nuestra riqueza 
a g r í c o l a . 

P o r q u é s e p e r m l i e e l c o n t r a b a n d o 
d e g u e r r a 

N o pretende e l Gobierno envanecerse 
con este resultado, que cualquier otro 
Gobierno hubiera podado obtener; pero 
desea hacedo constar como prueba del 
cuidado con que ha atendido en toda oca
sión al cumplimiento de su deber. Con
viene también aclarar otro extremo que 
con el hundimiento de nues t ro» bancos 
por submarinos bedigerantes se relacio. 
na. Sabido es que, conforme ad a r t í cu 
l o 7.0 del X I I I Convenio de E l Haya, 
de 1907, relativo a los derechos y debe
res de los neutrales en caso de guerra 
m a r í t i m a , redactado en Iguales t é r m i n o s 
que el a r t í c u l o 7.0 del V Convenio de la 
citada Conferencia, referente a los de
rechos y deberes de los neutrales en ca-
/sd de guerra terrestre, «una potencia 
neutral no e s t á obligada a impedir la ex
por t ac ión o el t r á n s i t o por cuenta de uno 
u o t ro de los beligerantes de armas, mu
niciones y, en general, de todo l o que 
pueda ser út i l a un ejérci to o a una flo
t a » ; es djecir, de todo l o que constituya 
contrabanco de guerra, absoluto o con
dic ional . 1 

Por esto el Gobierno e s p a ñ o l , como los 
de otros pa í ses neutraíles, no se ha consi
derado en d i caso de Impedir por razones 
de su neutralidad la expo r t ac ión de ar
t ícu los considerados por los beligeran
tes como t a l contrabando de guerra ; pero 
esta act i tud suya, inspirada en las con
veniencias del pa í s , a que han atendido 
igualmente, con relación a los suyos, 
otros Gobiernos neutrales, no l ibra a las 
personas que habitual o oiroun'stancial-
mente se dediquen a la expor tac ión de 
m e r c a n c í a s declaradas como de contra
bando de guerra por alguno de los beli
gerantes de las consecuencias que, con
forme a los principios internacionales 
consignados en el cap i tu ló I I de la De
c la rac ión de Londres, trae consigo ta l 
comercio. 

Nadie p o d r á e x t r a ñ a r que esas conse
cuencias lleven no solo a da oonfisca-
ción de la mercanc í a , sino también a l a 
deili barco que transporte contrabando, sí 
este contrabando asciende por su valor , 
peso o volumen a mág de la mi tad del 
cargamento. 

A l g o m á s e x t r a ñ o es que, dando una 
especial in te rp re tac ión los imperios cen
trales a l derecho internacional, lleguen 
a ila des t rucc ión en todo caso del barco 
apresado con contrabando de guerra ; i n 
t e rp re t ac ión que ed Gobierno españo l no 
admite como buena, y contra la cual ha 
reclamado y protestado en toda ocasión, 
en defensa de los intereses del país . 

P r e c a u c i o n e s p a r a l o f u t u r o 
Importa mucho que después de todo 

esto, bien informada la opinión públ ica 
oOn relación a la des t rucc ión de nuestros 
barcos, quede convencida de que la de
c l a r ac ión de contrabando de guerra la 
fija la voluntavi de los beligerantes, sin 
m á s l ími tes que su conveniencia, y que 
son muchas las m e r c a n c í a s que no han 
podido escapar a esta definición; que el 
Gobierno español- al publicar las listas 
en la «Gaceta» no admite como buena 
en todo caso t a l dec la rac ión , y se l imi t a 
a advertir con su anuncio a los expor
tadores de los riesgos a que pueden ex
ponerse; que tampoco el Gobierno e s t á 
«ob l igado a impedi r» , según los Conve
nios de E l Haya, el contrabando por mar 
y por t ierra, y que siempre, en cuantas 
ocasiones ha habido hundimiientos de 
barcos nuestros por submarinos belige
rantes, ha acudido ante Üos Gobiernos 
de los imperios centrales en demanda de 
justicia y de reparac ión , sin pérd ida de 
t iempo en n ingún caso, y en todos tam
bién con una d isc rec ión mesurada, que 
no ha excluido la ene rg ía conveniente en 
la protesta. 

Otras medidas, encaminadas a evitar o 
a hacer menores en lo sucesivo los ries
gos de la navegac ión de nuestros barcos 
mercantes, son de índole que requiere la 
reserva, condición necesaria para asegu
rar en lo posihle su eficacia. La opinión 
púb l i ca sab rá a s í c o m p r e n d e r l o . » 

C o m e n t a r i o s d e l o s p o l í t i c o s 
Este Note ha producido general deoepcion. 

Las orítioas al cood© de Eamanoneg y al 
ministro de Estado son vinánimes, por naber 
tenido alarmada á la opinión oou la ya fa-
ruo»a Nota, ten pooo inteiesante, oomo 
ba TÍ ato «hora. 

Dn las tertulia* política* no se habló ayer 
tarde de otra |co»a. y los que se dicen bien 
informados aseguran reina gran disgusto en 
dieterminadas esferea por la torpe actuación 
diplomática del conde de Romanones. 

Cn ilnrtre político ha llegado a decir qne 
con semejante proceder corremos riesgo de 
i r «J ridíonlo. 

Por gu parte, eJ conde de Rom anones afir
ma que toda la responsabilidad en la actua
ción dijplomátix» del Gobierno á ól solo al
canza, 7 que cree ae le hará justicia cuando 
se conozca punto por punto cómo ha llevado 
todae las gestiones relativas á política nter-
nacional. 

U n o f r e c i m i e n t o d e A l e m a n i a 
Se asegura que el ministro de Estado se 

propone dar á la publicidad informe dete/lla-
do d© las proposiciones hechas por Alemania 
al Gobierno español, ofreclertulo los buques 
mercantes aleonan es andados en nuestro» 

I N F O R M A C I Ó N 

D E L A C A S A R E A L 

Su Majestad el Rey fué cumplimentado 
por el general Villalba, acompañado de su 
hijo, el capitán de Infantería D. Antonio; 
por el general Santiago; por el marques 
de Martorell, y por D. Juan Seguí, capitán 
de Estado Mayor. 

También fué cumplimentado Don Alfon
so por los generales Aranaz, Martínez Ani
do y Primo de Rivera (D. Miguel), que el 
próximo domingo saldrán de Madrid para 
visitar el frente inglés. 

Su Majestad la Reina Doña Victo
ria ha entrado en el período de franca con
valecencia. 

Por las uaturalej precauciones aun no 
sale de sus habitaciones particulares, don
de recibió la visita de todos los Infantes. 

En las habitaciones de S. M . la Rei
na Doña Cristina se ha colocado un her
moso árbol de Navidad, alrededor del cual 
se congregaron, por la tarde, el Príncipe 
de Asturias y sus augustos hermanitos y 
tr>dos los niños de la Re&l familia. 

La fiesta, que resultó muy «gradable. 
fué exclnsi va mente infantil . 

E! árbol de Noel, adornado con profu
sión do luces, estaba cuajado de juguetes 
y golosinas, que causaron las delicias de los 
augustos niños. 

En las habitaciones de S. M . la Reina 
Doña Victoria se ha colocado otro hermoso 
árbol de Navidad, y en cuanto la Soberana 
esté totalmente restablecida se celebrará 
otra fiesta análoga, á la que concurrirán to
das las personas de la Rea'l familia. 

Su Majestad el Rey pa>seó durante 
la tarde, en automóvil, por" la población, 
acompañado de su ayudante, el general 
Fornríndoz Silvestre. -

Por ta noche asistió S. M . el Rey á 
la función dél teatro Eslava. 

N O T I C I A S 

El Jabón Flores del Campo asegura una 
juventud perpetua, por la tersura que da 
al cutis más defectuoso. 

en todos los buenos Es-
_ tablecimientos y Res

taurants los exquisitos Vinos de Morüea, de 
López de la Manzanara, Córdoba. 

E l P. p. -sí sí.--ei G r a n c a p i t á n 

Don Basilio Lancho Fernández ha pedido 
la mano de la bella y distinguida señorita 
Emilia Fernández López, hija del subjefe-, 
del Movimiento de la Compañía de Madrid, 
Cáoeres y Portugal. 

La boda se celebrará en Marzo próximo. 

m 
De Arte. Peligros, 7. Exposición y venta 

(permanente de cuadros. Subastes todos los 
viernes, á las seis de la tardo. 

| | A "7 A Pídase esta rica agua en 
W 111 ftn f 1 n f 1 hoteles, cafés y restau
rant». Representación: Bolsa, 10. Tel. 4.638. 

La benemérita Compañía Trasat lánt ica, 
que tantos servicios ha hecho por el engran
decimiento de España, ha colocado en todog 
sus buques un cartelito que dice: "Se ruega 
hablar bien», dando con ello una alta prue
ba de cultura y delicadeea. 

LOS MEJORES GAFES 
Son los de la Casa Tuplnambá.—Montera, 21 
duplicado, y Espoz y Mina, 3.—Tel. 1.143. 

» » • » » » •» ^ » » • » 

L o s 
q u e s u f r e n i n a p e t e n c i a , 

pesadez y dificultad de digestión, 

f latuíencia. dolor de 

' E S T d M A G 

desarreglos Intestinales (diarrea, estre
ñimiento) , es p o r q u e d e s c o n o c e n l a s 

m a r a v i l l o s a s c u r a c i o n e s d e l 

D I G E S T Ó N I C O 

De venta en farmaoiaB y drognerfas* 
Depositarios: Pérez, Martin 9 0.a, 

Uadrid. 

P R O V I N C I A 

E s c á n d a l o s e n e l A y u n t a m i e n t o 

d e L a C o r u ñ a 
o 

U n incend io des t ruye u n a l m a c é n 

de carbones en B i l b a o 

VINO PINEDO 
De kola compuesto. El mejor tónico nutritivo. 

ADMINISTRACION DE LOTERIAS N.° 4. i 
La más favorecida en el sorteo del 22 y en 

todos los del año. Puerta del Sol, 11 y 12. 

GENTE DE CUIDADO 

M o n e d e r o s f a l s o s d e t e n i d o s 

Por dedioarKe á la expendáción de mone
da falsa, fueron ayer detenidos, en un «tupi» 
de la plaza do Tintoreros, Eugenia Jaén 
Mart ínez, que vive en Peñuelas, 13; José 
Mar t ín Fcrrándiz y Bernardo Queipo Gar
cía, habitantes, respectivamente, en Sola
na, 5, y Segovia, 1. 

Eugenia ha estado ya procesada variar 
TCCOS por ocupación de monedas de «mal 
cariz», y al ser ahora detenida llevaba en
cima nu|eve duros «casi buenos» y cinco 
discos de á dos peaetes también algo «cli
matéricos». 

E l paso de Som, cerrado por la nieve 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
BARCELONA 28 

En esta capital han uiao detenidos 37 
obreros que se proponían pasar á Francia 
sin tener la necesaria documentación. 

((La Luoha» pubika las cartas cruza
das entre los padrinos del director, señor 
Domingo, y loe del comandante Sr. Salto, 
en la ouestión ¿urgida entra estos dos se
ñores por un artículo de Domingo, titulado 
(¡Más héroes de industria», en el que se ata
caba al Sr. Salto., 

>+• En Manresa han sido detenidos por 
individuos del Somatén dos sujetos que ase
sinaron de una tremenda puñallada á otro 
desconocido. 

-+> Sigue en igual estado la huelga de eba
nistas. 

Ante notario ?e ha hecho hoy entrega 
á la Junta del Hospital de Santa Cruz de 
un legado de 100.000 pesetas que una perso
na caritativa dejó con este fin. 

O Esta madrugada, tres individuos de na
cionalidad rusa promovieron un fuerte escán
dalo en la caJle del Beato Oriol, agrediendo 
al sereno. A pesar de que sonaron los pi to ' 
de alarma, los tres rusos consiguieron es
caparse. 

•+> Se gestiona el arriendo del teatro Ro
mea, para dar variáis representaciones en ca
talán. 

Se cuenta con gran número de obras. 
Desde 1 de Enero cumplirán la ley del 

Descanso dominical las farmacias. 
En cada distrito quedarán abiertas los do

mingos tres de ellas. 
De Pobla de Lillet comunican que rt-

guen en huelga los obrero* de la fábrica de 
cementos Atlanta. 

8e ha reunido la Junta municipal, dis
cutiéndose el presumí esto de gastos. 

No obstante la benigm'dlad de la tem
peratura se reciben noticias de que en la al-
t á montaña de Cataluña reina un enorme 
temporal de nieves. \ 

A causa de ello, el paso de Som. en To
sas, ha quedado interrumpido. 

* * * 
BILBAO 28 

Se ha declarado un incendio en el alma
cén de carbones de D. Luis Urrut ia . 

Han quedado destruidos varios pabello
nes, calculándose las pérdidas en 50.000 pe
setas. 

El fuego fué producido por la inflamación 
de tos gases desprendidos del cqrbS^i alma
cenado. 

En Somorrostro fué bautizado ayer el 
subdito inglés D. Eduardo Earle, muy co
nocido en el mundo de los negocios. 

CADIZ 28 
Ha calido el vapor «Cataluña», conducien

do tropas destinadas á Larache, en sustitu
ción del «Vicente Puchol», por haber sufrido 
éste algunas averías. 

El (¡Cataluña» recogerá en Casablanoa á 
una compañía de Infantería de Marina, á la 
que condneirá á Fernando Poo. 

EL FERROL 28 
En la Capitanía General se celebrará ma

ñana un Consejo de guerra, por robo de 
metales en el Arsenal. 

Presidirá el Consejo el jefe de Artillería 
D. Hipólito Fernández, estando encargado 
de la defensa de los procesados un oficiaJ de 
Infantería de Marina. 

No se ha comprobado adn si el cadá
ver que ayer arrastró la corriente hasta el 
puerto procede de algón naufragio. 

El capitán de infantería de Marina don 
Isidoro Salinas instruye el correspondiente 
sumario. 

* * * 
LA CORUÑA 28 

Ante la perspectiva de qíue los republica
nos se opusieran á que presidiera la sesión el 
alcajde, acudió hoy gran concurrencia al 
Aytiiltam'iento. 

E l alCaWe entró en ©1 salón, acompañado 
dé un notario, mandando leer el acta. 

La mayoría ¡republicana se opuso, tomando 
parte el público en los ¡tundentes. Se pro
dujo el consiguiente escándalo. 

Fué preciso suspender la sesión; pero r»-
anudada que fué, el ecándalo so reprodujo 7 
el notario levantó acta de lo ocurrido. 

La mayoría del público ovacionó al alcalde. 
Las minorías visitaron al gobernador, 

dándole cuenta de la actitud de la mayoría 
republicana, que dificulta toda actuación y 
entorpece la vida administrativa, con per
juicio de los intereses del Munioipo. 

El gobernador prometió telegrafiar lo que 
sucede al Gobierno. 

La opinión censura ©1 proceder republi
cano. 

Hoy ha salido para Lugo gran, cantidad 
de pan, suponiéndose que sea por haberse 
declarado allí en huelga los panaderos. 

Se ha descubierto un importante robo 
en la fábrica de cerillas ZaragQeta. 

Se ha detenido á un industrial, al que 
se le ocuparon varios piacipetes. 

SALAMANCA 28 
E l ailcalde ha comunicado al gobernador 

que piensa abandonar la Alcaldía por la 
apurada situación d© Lai Hacienda muni
cipal. 

Los obreros curtidores de todas las fá-
br icas han acordado i r á la huelga si la viu
da d© Juan GonteáJez no admata nueva
mente á tres obreros deápedidos ayer. 

D E P O R T E S 

" F O O T - B A L I 

LE «ETOILE», DE SUIZA, Y E L M A D R I D 
F. C. EMPATAN A DOS «GOLES» 

Al dedicarme do lleno á contaros lo que 
ayer vimos en el campo de la calle de Nar-
váez no puedo menos do dedicar mis prime
ras líneas á un homenaje, tan cumplido como 
entusiasta, al beiio sexo, que en grandísimo 
número concurrió ai partido de ayer; home
naje con 1̂ cual cumplo un deber iuehidible 
de cortesía y admiración y me pongo, de 
paso, á tono con las nuevas corrientes de l i 
teratura (?) deportiva. 

Con bastante retraso por culpa de los de 
casa, y bajo las órdenes de Bernardo Menóu-
dez, que aparece con una «tenué» de fan
tasía , se alinean por el «Etoile», luciehdo 
(poco lucían, en verdad) trajes negros, con 
cuello, puños y una estrella dé t amaño na
tural , encarnados, Matthis, Joerin, Brand, 
Schumacher. Zehr, Meroz, Hirschy, Perre-
mond, Wvss, Wyss (Ch.) y Perret. 

Por los ((merengues» jugaron Teus, E r i 
ce, Laserna, Castell, René, Eulogio. De M i 
guel, Sansinenea, Ricardo, Petit (J.) v So-
tero. 

Arrancan los madrileños con entusiasmo, 
y, en un dos por tres, el badén toma sus 
reales en las insnediaciones de la meta sui
za, á la cual parece toma cariño, mostrán
dose bastante reacio á escapar. 

Los diez primeros minutos son de los que 
sirven para recuerdo; las jugadas henitas 
se suceden sin interrupción y la precisión 
en los pases de los blancos' mantiene en 
constante jaque á la defensa suiza, que tra
baja lo suyo por quitarse de encima la visita 
de aquellos pelmazos. Como el terreno está 
muy blando, los sudores no tardan en apa
recer y el interés del momento decae algo, 
aunque )»igue tan vivo que mantiene cons
tantemente fija la atención del numerosísimo 
público. 

El delantero centro de los de Chaux des 
Fonds nos demuestra que no ha ganado su 
fama sobre el mármol de una mesa, y co
loca ei balón en la red madrileña, ante los 
aspavientoe de Teus, por nuestra parte in
comprensibles, pues verdad era que la pe
lota iba floja, pero tan colocada y desde tan 
cerca que sólo el «churro libre», tan de mo
da en nuestros oampoe, habría sido oapaz 
de pararla. 

Termina á poco el tiempo, y los foraste
ros son aplaudidos con justicia, pues su jue
go es eficaz y hasta ahora correctísimo. 

En la segunda mitad la puerta del «Etoi
le» sigue gozando de los favores del «chut»; 
pero el portero helvético, que es d© librea 
(séame perdonado el dislate), para de toda» 
formas y siempre, entusiasmando al respe
table, que aplaude. 

El interior izquierda de los rojingros 
avanza solo y mete el segundo tanto, que 
nos cae oomo un jarro de agua fría á todos, 
menos á los dos javatillos de Sansinenea y 
De Miguel, que, llevando su ala de verdad, 
animan á los comipañeros, que consiguen el 
empate mediante un gol de Ricardo y otro 
de "Sotero, que recogió un zambombazo de 
Erice, y termina á pooo el partido oon la 
igualada á 2. 

Para juzgar al equipo forastero sólo te
nemos que repetir lo que ayer decíamos, po
niendo mucho al hablar del portero, que 
domina por completo el «negocio» de la co
locación, y quitando algo en lo de la ra
pidez de la línea delantera. Sobresalen en 
ella el centro y el extremo derecha, siendo 
también el centro el mejor de los medios y 
el izquierda el defansa qu© s© dist inguió 
principalmente. 

De los de oasa, «De Miguely Sansinenea» ; 
ellos empataron el partido; Sotero, jugando 
como sabe; Ricardo, ranchas veoes muy bien 
y alguna muy mal, y Eulogio, coa la volun
tad y eficacia de siempre. 

El «referée», digan lo qne quieran los 
termómetros, «eúper». ¡Chócala, Bernardol 

•Esta tarde, á la misma hora que ayer, 
so repetirá el encuentro, al que creemos 
sistirá todo Madrid ; loa aficionados, á re
crearse, y los detractores del «sport que se 
juega con los pies», á hacerse incondicio
nales de él. 

P L E Y S * * * 
Allanadas las dificultades qne se oponían 

i la celebración de un segundo partido con 
©I Club suizo «L'Etoile», hoy, viernes, 
en el campo del Madrid, tendrá lugar este 
nuevo encuentro, entre dioho equipo y «1 
del (¡Madrid F. C » . 

N O T A S P O L I T I C A S 

Funerales por el P . L u n a 

La última junta general de Religiosos acor
dó celebrar el próximo miércoles, á las diez, 
en el Santuario deC Corazón de María, so
lemne funeral por el alma del Padre lyun», 
Mi-ionero del Corazón de María. 

Para ocupar el puesto del finado en I» 
Junta permanente se designó al Padre Pos-
tius, del mismo institute. 

S O R P R E S A S N O V E D A D 

C a j i t a s j a p o n e s a s d e l a c a d e c o r a d a , c o n t e n i e n d o u n 

p r e c i o s o d i j e c o l g a n t e , m i n i a t u r a p e r f e c t a d e f r u 

t a s , c o m o p l á t a n o , p i ñ a , n a r a n j a , m a n z a n a , e t c . , e n 

d o c e d i s t i n t o s m o d e l o s E s e l r e g a l o d e m o d a q u e 

- t o d a s e ñ o i i e s t i m a = = = = = 

P r e c i o : 1 , 5 0 . P a r a e n v í o c e r t i f i c a d o a g r e g a d 0 , 5 0 m á s 

i . m i P l L i K - P r e c i á i s , n ú m . n - m m 

o m a n o n e s , d e c a m p o 
En vista d© que no hay asuntos grave» 

que rec/iieran la atención (M Gobierno, ei 
presidente del Consejo ha decidido pasar el 
día de hoy en el campo, cazando, en la finca 
míe posee el diputado Sr. Padrós cerca die 
El Esoorial. 

D i p u t a d o s e n f e r m o s 
La dolienoia que aqueja ai Sr. Lloréns ae 

ha mitigado bastante, encontrándose, den
tro de la gravedad, un pooo más aliviado. 

También se encuentra enfermo el prianat 
Becretario del Congreso, Sr. Barber. 

P r o v i s i ó n d e s e n a d u r í a s 
Está acordajdo el nombramiento d© los 

Sres. Príncipe y Alvira para cubrir las va
cantes de sonadores por Orense, por falla-
odien to díe los Sres. Baüer y Lnaces. 

El primero d© los desigaaáos ©8 oonsor-
viador-bcsadista ; el segundo mili ta en ©1 par
tido libaral. 

R o m a n o n e s e n P a l a c i o 
A las siete de la tarde estuvo ©1 presi

dente del Consejo en Palacio, para despa
char con Su Majestad y solicitar su venia 
para pasar el día de hoy an ©1 campo. 

E N P R O V I N C I A S 
BARCELONA 28 

La Comisión de propaganda liberal mo
nárquica ha publicado un llamamiento á los 
jóvenes, invitándolos á ingresar ©n el nuevo 
partido que se organiza, presidido por el 
eenador Roig y Bergadá. 

¿ U n gobernador a l i a d ó f i j o ? 
El gobernador de Sevilla ha ordenado la 

clausura de una Exposición de caricaturas 
que se había instalado en Uno de loe edifi
cios de la calle de las Sierpes, S pretexto 
de que se trataba de una Expoaición germa-
nófila, con la que se molestaba á los países 
da la «Entente». 

Todas las persona» senaatas j desapa
sionadas califican ¿e arbitrariedad esfít.dis
posición gubernativa, pues en los dTbTijo» 
no hay el menor asomo de molestia para 
«adié, y menos para los beligerantes alia
dos. Pero no es esto sólo, sino que las mis
mas caricaturas expuestas en Sevilla se 
exhibieron en el Salón I turrioz, de esta 
•orte; en el Salón Povo. de Valencia, y en 
•1 Salón Reig, de Barcelona. 

Y por si esto no fuera suficiente garan
tía de la imparcialidad del acto, añadire
mos que antes do inaugurarse la Exposi
ción en Madrid, el fiscal de Su Majestad, 
Sr. Montero Villegas, la visitó por encargo 
del Gobierno, emitiendo un informe favo-

1 rabie. 
Desde luego que no vamos á c-ulpir al 

Gobierno de cuanto sus representantes en 
provincias hacen, pero sí lé llamamos la 
atencaón para que tome cuenta do actos 
como «i oue nos ocupa, y los corrija. 

S E C C I O N 

D E R E L I G I O S A S 
o 

S A N T O R A L T C U L T O S 

DIA 29 VIERNES. 
íÑanto Tomás Cantuarieniie, Arzobispo ^ 

i i iái t i r ; Santos Calixto, Félix y Bonifacio, 
már t i r e s ; San David, rey y profeta; Sat 
Orteaoent©, Obispo, y . Santos Marcelo y 
Ebrullo, abnoe.s. 

I * i Misa y Oticio divino son de Santo To
más t"nut ÍI;U u-nse, .con r i to doble y color en-
carnado. 

«Uo^acicn Nocturna.—San Migual de los 
Sauuji.—lJor el alma de D. Manuel Casar-
nueva y Siheia. 

Corte do -María.—De Monsenat, en Cala-
hiavaft; de la Cabeza, en San Cines, ó de J» 
Corita, en el Espíritu Santo. 

Salesas (Santa Engracia) (Cuarenta Ho
ras l.—A las exilio. Misa de Exposición; á la* 
diea, la cantada, predicando un P. de â 
Compañía de J e s ú s ; á las cuatro t.vComple
tas y Procesión de Reserva. 

Calatravas.—A las ocho y media, Misa de . 
Comunión .para la V. O. T. de S. Francisoc 
de Paula; á las cimeo y media t-, Jauta g6* 
neral. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco— 
A las diez, Mis-a cantada, oon Manifiesto; i 
las tres y media ti. , el Ejercicio, con Manir 
fiesto, predicando D. Gabriel Lopee; Reserv» 
y «Via Crucis». 

Perpetuo SocoTo.—Empieza un Triduo eu 
acción de gjracjas de una familia devota á la 
Santísima Virgen. A las diez. Misa cantada, 
con Manifiesto; á las cinco t . , Ejercicio, pre. 
dicando ed P. Vélez; Bendición, Reserva l 
Salve. . 

Santo Cristo de la Salud.—Empieza la No. 
vema al Niño Jesús de Praga. A las once, 
Exjposicion, Estación, Novena, Misa solemne, 
Bendición con el Santísimo y Adocraición dfel 
Niño Jesús ; por la tarde, á' las cinco, pre
dicará el Sr. Gonzólea Pareja. 

Ave María.—A las once. Misa, Rosario yi 
conlida á 40 mujeres pobres. 

Santo Cristo de San Gfnés Al anochecer,. 
Ejercicio con sermón. 

# * 5* 
Continúan los Octavarios ©numeiados, 

# * * 
Archicofradía de la Guardia de Honor.— 

A las cuatro t ^ junta general d© oeladorai 
en el Qgio. Sgdo. Czón., Oabadlaro de Qr» 
cia, 40. 

c o o p e r a t i u a E i e c i r a m a d r i d 
En el sorteo celebrado con esta faoha pars 

la amortización de obligaciones á cargo de 
esta Sociedad, han resultado amortizadas las 
siguientes: 

Emisiones de 1901 y 1902—195 obliigaxno. 
ne», señaladas oon los números 601 á 510, 
1.541 á 1.550, 1.751 á 1.760, 1.782, 1.784, 
1.786, 1.788 á 1.790, 8.341 á 3.360, 3.691 
á 3.700, 4.861 á 4.870, 5.001 á 6.010, 5.121 
á 5.130, 5.671 á 5.680, 6.191 á 6.200, 6.321 
á 6.330, 6.681 á 6.690, 7.261 i 7.270, 8.061 
á 8.070, 8.171 á 8.180, 9.111 á 9.120, 9.811 
á 9.820, 10.631 á 10.640 y 10.681 á 10.690. 

Emisión de 1914.—122 obligaciones, seña
ladas con los números 261 á 270, 481 á 490, 
991 á 1.000, 1.101 á 1.110, 1.991 á .2.000, 
2.071 á 2.080, 2.121 á 2.130, 2.331 á 2.340, 
2.721 i. 2.730, 3.161 á 3.170, 8.431 á 3.440, 
4.775, 4.777, 5.1G1 á 6.170. 

Be «anortizan también las 39 obligaciones 
que quedán en circulación de la Emisión 
de 1896, señaladas oon los números 11, 15, 
17, 19 , 218, 255, 361, 356 á 858, 868, 864, 
367 , 369 , 437 , 603, 604, 608, 891, 893, 895 
a 900, 945, 947, 968, 981, 984, 987, 1.478, 
1.585, 1.589, 1.590, 1.662 y 1.663. 

Los tenedores d© estos títulos podrán ha
cer efectivo su importe, á partir del día 2 
del próximo Enero, en la oa&a de los señore.i 
Aldama y Compañía, Alcalá, 81, de diez de 
la mañana á do» de la tarde, todos los días 
laborables, y en-el Banco de Vizcaya, en Bil
bao; deduciéndose de est© pago ©1 impuesto 
sobre primas de amortización, qne importa 
8,30 pesetas por cada título. 

Madrid, 28 de Diciembre de 1916.—El pre
sidente d©l Cons©jo d© Adminiefcrsoióav, E l 
Marqués d« Aldama. 

S i d r a V e r e t e r r a y G a n g a s 
Preferida por ouantoe la 

m m m c a r m e i i t a n o - T e r e s i a m 

para 1917 
De venta en bbrarfas. Pr«rio, 0,86 péMiat 

ejemplar. , 

S e a l q u i l a n t i e n d a s 

á p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

D E S E N G A Ñ O , 1 7 

E S P E C T Á C U L O S 

L O S D E B O X 
PRINCESA.—A ke nueve y tros «wr te s 

(popular), L a mujer desnuda. 
l ^ P A Ñ O L . — A UM a©ia, E l vekfa de Lu-

cena.—A las diea, Los maridos alegras. 
COMEDIA.— A las seis (cinematógrafo) 

«.Alicia, la niña del misterio» (tres actos), 
t B l papá X» (tres actos), «Dóbut de Faty.) 

| (un acto), «Viajeros, al t r en , (un acto).— 
A las nueve y tres cuartos (compañía 06-

! mico-dramática). E l río d© oro. 
I LARA.—A laei seis y cuarto. E l amigo 

Carvajal (dos actos).—A las nueva y tr©» 
cuartos. La señorita d« Trévelez (tres actos). 

PRICE. — A Jas seis, E i nacimiento del 
j Mesías.—A la- diez, La Malquerida. 

INFANTA ISABEL.—A las. seis y cuarto 
(doble), Vivos y frescos.—A las diez y cuar
to (popnlar), La Conoha y Las paralelas. 

PRINCIPE ALFONSO.—A las seis, Nick 
Homede^, ó E l botín d© guerra.—A las diez, 
Nick Hom^deo, ó Bl botan de guerra. 

ESLAVA.—A las cinoo y cuarto. Para ha-
o»rse amar locamienfce y Navidad.—A ISM 
diee. Navidad y Para hacerse amar loca
mente. 

APOLO.—No 9© ha recibido ©1 cartel 
COMICO.—A las seis, Bl rey de la /nar-

tmgaJa y La buena estrella.—A las diez y 
cuarto. La romántica y La cogida del Cas
tizo. 

Z A R Z U E L A — A las seis El pan nuestro. 
A las diez v r-nnrto. La embajadora. 

R F J N Á VICTOR.LA..—No ha recibido ol 
cartel. 

MARTIN.—No se ha recibido el cartel. 
FRONTON CENTRAL.—A las cuatro, áos 

partifíns do peilota: uno á pala, «ntre Tranr-
fii y Aguirre •rojos( contra Perca v K'nrr-o 
(azules^, v otro á cesta, entre Esooriaz.a " 

i M P R E W T R £ W A 1, ! W í £ N l O 
San Marcos. «2.—Toféfono 4 987. 
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P R I M E R A N I V E R S A R I O 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 

POR EL ALMA DEL ILMO. SEÑOR 

Don Aurelio Velasco y Padrino 

SECHETAHIO DE ^ALA UBI. THIUI N AL SUPREMO 

Que l a l i e c í ü » l ola 29 de Olc i sn tó r e tie 1915 

R . I . P -
S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a , h i j o s , 

h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o 

b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N á sus amigos le ten 
gan presente en sus oraciones. 

T o d a s l a s M i s a s q u e se c e l e b r e n h o y k29 
e n l a s M o n j a s d e l S a c r a m e n t o ^ v u l g o 
B e r n a r d a s ) , e n O n t u r y F u e n t e á l a n i o 
( p r o v i n c i a de A l b a c e t e ) , y e n e l O r a t o r i o 
p a r t i c u l a r d e s u h e r m a n o , I ) . E m i l i o 
V e l a s c o , e n H u e l v a , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
el e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

V a r i o s s e ñ o r e s Pre lados tienen coucedidad 
indulgencias en l a forma acostumlirada. 

PARA LAS PROXIMAS FIESTAS 

INDOSTRIM fclÉC r K l C ^ 

M A R C O S I R I O N O O - E\ÜM 

v • OC TQOOS SISTEMAS -» i* 
CftLEFACC ION tLÉCTRtC* *CATA LOOOS CK* * 

i 5 

t S c ü > 
' v - t 

. -

^ s ^ ^ r f 5 í V 
A. £ ^ • - c: 

l i l i 

- ' S V-, ; 

^ 1 ? 

1 < 

N O V E L A S M O R A L E S I 
E L AHORCADO DE PALO, por D. G«bino T«. 

«do. 
E L CABALLERO SIN NOMBRE, por D. F . Nay». 

ro Vüloelada. 
MUNDO, DEMONIO T CARNE, por D. J o U 

LAS TRES NOVELAS, UNA PESETA 
• • vMta M «t kíMct) * CL DEBATE. 

I 

X í (Si 

n < 

m 

0 

E x c e l e n t e C h a m p a g n e L U M E N « 

P r o d u c t o d e l a i m p o r t a n t e C a s a e s p a ñ o l a 

BODEGAS BILBAÍNAS | 
D o m i c i l i o s o c i a l e n B i l b a o j 

D e p ó s i t o c e n t r a l e n M a d r i d . — A R E N A L , 2 | 

; ; í 

I 

E l 
TRES EDICIONES DIARIAS 

'— TARIFA DE PUBLICIDAD = : 

Pesetas. 

Comunicados, linea 8,00 
Artículos industríales, l ínea. . . 5,00 
Entrefilets, línea 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, línea (cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea (cuerpo?) 0,40 
En cuarta plana, plana entera.. 765,00 
Idem id., medía plana 400,00 
Idem id., cuarto de plana 240,00 
Idem id., octavo de plana 125,00 

Cada anuncio satisfará diet céntimog por 
impuesto. 

A G E N C I A 
D E A N U N C I O S 

L e ó n , n o m . 2 0 
T E L E F O N O 1:085 

Hace grandes des
cuentos en las es
quelas de funeral, 
aniversarios y toda 

clase de anuncios. 

L a P u b l i c i d a d 

V E L A S D E C E R A 

C H O C O L A T E S 

Q Ó I H T í h R Ü I Z D E G Á ü r f Á 

V I T O R I A 

V e n t a e n M a d r i d : S A T U R N I N O G A R C I A 

S a n B e r n a r d i n o , 1 8 . ( 0 o n f i t e r i a > . 

SÍÍIMO \ \ m \ m m 
Se la \ m M \ 

San Bernardo, 7, pral, 

Se da razón de acredita
das profesoras de instruc-
?ion primaria, "música, me-
caxiograíía. etc . ; señoras 
de compañía, modistas, 
bordadoras v d e m á s ofi-

J u v e n t u d M a u r i s t a 

Se desea comprar (¡toa 
máquina de escribir usada. 

Se ofrece toda clase de 
obreros, de uno y del otro 
seso. 

Servicio gratuito. 

Carrera San Jercni.T.c.. 29 

Horas: de siete a ocho 

G R A N D E S T A L L E R E S D E E N C U A D E R N A C S O i N 

T a r i f a s d e l o s p r e c i o s p a r a l i b r o s s n e i t o s . 

T A . M A Í D O S 

Marca real cim 
Folio marquilla 42 x 30 » 
Folio prolongado 34 x 24 > 
Folio regular 3 2 x 2 2 » 
4 . ° mayor prolong.0 29 x 20 » 
4 . ° prolongado 2 4 x 1 7 » 
4.o regular 2 3 x 1 6 . 
8.° mayor i ü x 15 > 
8." regular 16x II » 

Pasta. 

Ptas. Cts. 

fi 00 
5 Oü 
3 50 
3 00 
2 50 
2 00 
2 00 
1 50 
1 25 

Holandesa. 

Ptas. Cls. 

R 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
1 90 
1 50 
1 25 
1 00 

Tela. 

Ptas. Cts. 

5 50 
4 00 
2 75 
2 00 
1 75 
1 25 
1 25 
1 00 
0 75 

Mciiiorha-
grin. 

Pías. Cts. 

9 00 
8 00 
6 00 
5 00 
4 00 
3 50 
2 50 
2 00 
1 75 

ílolandcsa 
piel mate 

ron puntas. 

Ptas. Cts. 

7 00 
fi 50 
5 00 
3 75 
3 25 
2 25 
1 75 
1 50 
1 50 

Holandesa 
coa 

nervios. 

Pías. Cts. 

6 50 
5 50 
4 75 
3 75 
3 00 
2 00 
1 50 
1 
1 25 

Periódicos 
en nisíioa 

fuerte con 
cartón 

Ptas Cts 

2 90 
2 00 
1 25 
I 25 
0 75 
0 60 
0 60 
0 50 
0 60 

Precios especiales para Bibliotecas. Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de todas clases 

G . K O E H L E R . — E s p a r t e r o s , 1 . — T e l é f o n o 1 . 8 3 7 . — M a d r i d . 

Medio rara 

ganarse id v i d a 

prospecto 

CELONA 

m MíAí) 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 
D E 

J E R Ó N i M O F A R K E G A M E L L 
O R T O P É D I C O D E L A C L I N I C A D E N I Ñ O S 

D E L A F A C U L T A D OS M E D I C I N A D E M A D R I D 
deftvÍHi ittnes tonuMcas y 
vertebrales, d e s v i a n o -
nes de la^ rodillas, cor-
vadnras de Ja tibia, xar 

salgias de los aduleseenles, pjt«* equinnK varos y v.-.l^ns 
vará l i s i s infantil, ek . ¡«e rurju o se «.'orriu'eri, Ŝ UÜ •¡i.'j IÍ arec-
pfiín'i con üues l ros i í i eun c-pe u l IOIJÍ ¡a« H E R M A S , sea o CUJ-
.'eíuuiorj «n cronicidad y ^«nrr^ji», qucu.iu doqüD^Jai y ¡UH 
nfcssos s-upnuiido; por tó'e.ho de íot aparatos d i que- iir.oi.''.>-
re*, ¡ora ruva fOixiruccio;!. como lian Je c-' í if iouut OÜ KU r**-
pirtiv(i> dKttff aoaíóljitco* (joe olrefc radj rano, ê  at-1 >' <tj:níule 
iDdíspetH.il'le que «e jiersoue en uueMra ron-ull.! et propio et/erfii« 

P i e r n a s y b r a z o s a r t ' f ' c a i e s 
f.on-ült.i oMopédic*. Ai OftjH) .1 utia y d; ru.i<r.> a Oii-niifstro 

Giabloete, r a r r é r b d e s.m Jeiónimo. Sí. («rinciiiivl, Madrj.l . 
deíJo ilondc caviaiaos %HWi a medica v á pjnicuiar¿í . Iiuéií'v n 
tiro <l]ernias y toesTiune^ enlazadas i-un «8 irat«in:enii) » 

ficrediíados t a l l e r e s de ! e s c u l t o r 

V I C E N T E T £ H ^ 
Iir-ngeces, ah&res y tc. la fia^d cié c a r p i n t e r í a r£-

íijfíos'a, Act iv idad deiiio*trada en lo-» m ú l t i u l n t en
cargos deliido al numeroso é ih-^truiic personal ' 

P A R A L A C C R R E S P O N D E X C I A . . 
V B C E N T E T E N A , e scu l tor» V A L S N C 1 . 1 

m-im 

VIA.ÍANTK PARA VIZCAYA. 
ASTl RUS Y GALICIA BÜibitírj 
jrcprQíectatronts « rcmi.-:ón y 
suhveur.'óa «:e L'S-ÜV J. viaje. £.«'• 
crii'J ,i J L Z , Agencia' In^er-
iiarioi;;¡: <ie Püti::C;jiJ Plaza Ea-
sanche. ó. Rübao 

T l í i ñ í m 
ADDDCIOS; P i a » del M e , í 

Espettlal p a r r i c t estudio do J a » o a i r r e r a s 
tío Abogado y FiN/aofla y l e t r a s . 

n . s DH J O > £ ROGERIO $ A N ^ f i £ Z 
C t O Í C s j DH CLODOMIRO CAMAZO.N 

Alumno.-; interno^ y : e x i e r ü ü s . 
J ; « o « » e í r * , a t » , 6 6 , V i . ddl ^ a t i a » . M»d."14. 

^ ^ ^ ^ v ^ C A L L O S ^ ^ ^ ^ y 
AtJANEri'/á Y lOOA U L K t Z A ¿ 

¿\ desaparcten en trei ü¡a-> ion ci p-'.enuJú S 
5 UNGÜENTO f^ACICO f 
\ En farmacias y drenerias - Parma.u Puerto r;-.'.i 'c 

b'an llüíiynso 4. A\<idiij ¿> 

D E L D O C T O R 

D E B E R L I N 

L a generac ión actual bendi* 
y l a . vcMndcrns e s c u l p h ^ 
tras do oro, por curar KUe ¿ ^ le! 
vías respiratorias con sus n, ? .Cla* ^ U 
TILLAS A L l ^ A X A S S Z t : : ! : > W s ! 
y o dea. como jamas hubiera ráP"lo 

l a n eficaces KOU, qU0) Un., Jo ^flaiae 
la primora pastilla, a<n!ft!la toa^^ in^ria¿ 
cauto, que producá vértigos y \ ^ 
dio, cosa al momento; at^ioli^dicnn^ do \ ^ 
causada por congest ión ¡„0UtlII; "Ba drible 
en seguida, facilitando !» ex * • 86 Callli» 

U». S(UÍ picventivo ¡nfaüblj (•ont^1'!11'3'016»-
monias, y la pauacca © f j ^ ^ «vs puj. 
JiM-encia», 'a lueviándolas v <ni'ti i"118 ^ ' a -
tule; consecuencias. Sus" pr:ne} SU3 fa-
t¡.-oí y ant i sépt icos , -nal lorreijl^ jaroniS-
\ %i n/.ador. penetran por el int<.̂ i &ire 
g a n i s m o . destruyendo todos ,0r- 1 or-
morbosos (pío lo itifectaa- ' s ^8r,,1eno8 
E N F E R M O S : Pedid, exigid 6¡emori) 

r e s ouraros, P A S T I L L A S ALEMAMI?116' 
A |..>o pesetas caja en todas las Hoti ^ 

e v e c r í i c o s v en 'a caile Vüanovn, i "p1rn , • 'í-^frosd» 
Triunfo;.-Venta en Madrid: Al ponrav ir ol?6"1' Arco 
v Comp': Martin y Duran. - EU""d̂K̂. Mart J 

AÍCTJJI. -•; i)r. Trjssc-fra. plaza de Am.m M, .f' Gayoso 
üenniinos. i'r.erta d.-l Sol. 11 Mar<'n; Bórrei| 

i 

i E n f e r m o s d e 

Praparado por . \ íarniacéutioo J . Martinas Manéntíoz 
condecorado con la Cruz del Mérito Militar par méritos praiosionai , 
hspfccinco uiucu en tviJo c\ mundo que cura radicalmente 1 • s enf \ 
los ojos, ¡^r «r . ives y c r ó n i c a s que sean, con rapidez • • • . s o n h r o s a ^ ^ S 

rracim-i.-s q u i r ú r g i c a s , ijiie con tanto fundamento atemorizíMi i l0s' e^tando 
n de los dolores y molestias A su primera apl icac iúñ . E m i n e i S S Í 

ipet aciones 
Ü¡.-saparición 
ericaz en las ottaimiV graves v por excck-ncut cu la granulosa ' { ^ S * ^ ^ 
purulenta y b i c n o r r ú g i c a , queratitis, ulceraciones de la córnea "rihs f101}68 
o í ta ln ias ori - inarias d- e n í c r m e d a d e s v e n é r e a s cúra las en breve tierno 

P l ' G d í t j a l u z eclipsa para siemnre el tratamiento por los coli-in« ^ 
' ^ 6 COI10Cl(los hasta hoy en todos los gabinetes oculisticus; coli;ios que en la ma7or n- , . 

I los casos no hacen m á s que empeorar el mal, irritando óroano tan í V l i ^ ^ e 
j la mucosa conjuntival . h l nitrato Oe ¡data, causa de v. rdad^ro^errbr d í f í ^ 
1 termos v de muchas cegueras, lo hace desaparee^- Proií ifj^iuzi losen-

P r t ó d i j i a i u ^ es completamente inofensivo v pro luce sus estupendos 
tados sm causar !a menor molestia á los enfermos. , ^ 

Hnierii:..s .le los ojos: estad se-uros que curaré is en brev í s imo tiemno ,„ . . . 
do el porte:: so e spec í t i co P r o d l o a S n z . Precio del írasquito- en Madrid 7 
^rtas; provincias extranjero. 25. D e p ó s i t o y venta en la Gran Farma^dl 

..Santo Domingo. Preciados. Madrid. Representante del especitico ? HTA* 
\ O R A D O , ü i t a ; primero derecha, Madrid. ' L l k' 

ir -i. '•vnrf a«>jac<uL. MaÉM — W > 

O C U P A C I O N i 
e t ó c a s ; ! * 

D L ' K O S •ei(ij;;ai<.'« roil-
O tefcioajiiJi.i (ije-iJc mal-
^ui .r localijaJl triáajo bo
nito, seieiila, pvopi,. para 

t ícaora^ v cakillero-. Mu,.?-' 
I t as jra'i*; ii <t, UÍTÍOIIVS v 

Je'alies escriben'o- Apar 
lado tifttn. (••>",'. ¡Madrid. 

Veade sas cal/.ad.^ con unev.i 
rebaja oe prc'cioí, 

E<poz y Miua, lO. I v t c i . v 
Co/i'ie de Romuiumcj'. lü. tierai*. 

Perfumís . 
Proií¿<;tfts qúiinicos. 
Cck-rarres 

iaoíír.íivos. 
Víitalla en barra. 

Universidad, 15 
BARCELONA 

o y e r s a " E L S O L " 
•í. P E Ñ A L V E R 

4fí X l a y o r . 4Q 

Proveo,!,,'-,! de ia Real Ca?ayüni. 
ra ,ií-l Muí s:eno de la Guerra n ¿ 
vende al ro.itjtjn ron descuento Je| 
>¿ por Int . v ,i |.l,iZüs de Diei me. 

al Kieiviro, Cmardia civil TCÍ, 
rabir.ci'iN. 

M-pc' ; liul.id en pulseras de pedí-
d-i. ron : oiiicria lina, oro v ¡ilaimo 

- !•• liii' ti;.-..:»tas. Sor:-,., oro ¡««v y d;;i'ii.Mtes, 80 pesetJt-PaU 
.i'-s.-k--. ¡ai-M* y ••'i.f- loiPai! NI •!< para caballerotodm 

r.i.-i. ;-.ol ...< oro ven plal.i n'• i-v ,',,ÍI.Í:--> perlas üiiaí, cubera 
•-, i.uSád::!' ron pciivi), '•oiijíies oi%> .i-' l'-v. *j0p«setas,éiDfinidll 

artki:!-.< ¡..¡n r--.-:¡e. '¡ti.'ei: .-.»ii,p.--:ori». D.bujos sieopn 
•̂ V.K ..iire 1 i-di.!*». • '•• 1 

E l c a r b ó n b a r a t o b a j ó 
11 ¡jiicsK-i-.K-i -S j r . •!,; t i k i dom .-ili..- Cok gas, 4,44. CIN 

boa'.la, o.iiü AiuiaciU, '¿.'.M. Kinnu. I; I ' I".I>CO, 2,25.—San Vi, 
reate :!.-Va:i\. ÍJ. 2. A A.-IUÍM I. íT !. • ¡adores, "JT. G. Que»e« 
>••• i-r,- • Mari). i:.;..... !;•; i;, -..x hi Pez, 14. C. Coe« 
I!-. O'», si.». Bu-ida, :Í.'), y Ai.-klj, i;•;>•». T.-!.--1.:HS«?M.5.055yS.648.' 

H S ' S l f M A t í c . M C l A 0 E ANUNCIOS 

^ . L ^ A ^ M R - ^ F A E L BARRIOS 

A L O U I L ü R E S 

C U A R T O S dp 35 á 50 
setas. Agua, luz, ^ 
Aoaical, I d . 

y A F í l O S 
P A P E L , sohrc-s, libras 

raya-Jos . obietos -'"scri-
tcrio, impresos do todas 
claí i . 'S, para conwr.-iO y 
Scciedade?. Almacén y ta. 
Ilertí»: Bordadores, íi, P . 
fcarguejao. 

COíviPííO cajas reg . ' .c ta-
d o i a s . P a g o i i i c j o r ijuti ua-
die Preciados, l í ; t a l é , 
tono 3.'IS4. 

C R I A D A , odaji nft/arí^, 
lesea ^eerdote solo, -pro
vincia M-r-ud. í>íV«¿f^e 
flcrm 'Ui jildo Pana, Hela-
iores. Sí 

CPMPffQ, v<»ndri abani
cos, encajes, tapices, col-
I n s . einii.imu'v, maulo-

nes Miinila, papeleta» 
\\ itite. Serna. Hormleza, 
9, tienda. 

ÍTL L ? N T E D E O R O . 
Arena!. 14 Gemelos teatro 
y eivñifn/i Impei'tin.'iuc--
oro y rliapadós. ..ni^ta-
les teJe^ico y aparjitos 
para. »d \i i io. Xíici-«)scjip 
pios. f te! 

3 A C E R D 0 T C , prátt ico 
lecciü'jes bailidieratu. 'diu-
nas pjfC-cpt-ur niño-», a' oiu-
paiinr perscua edad Ad-
mij i i ' r raoón KL DipOfATa 

P A ^ A L A Y C 3 , Pás t inás -
.•ar-únelos pee torales Cana-
rr.;, C a j a . 30 y GO c.-uti-
uao? F a r m a c a s . 

ARBOLEO Mufí-J.-s. do 
! «.pnibra.'pinas, ir.sair-s. ' i-
j ;.t.-. í-r, "•'cana.s. Gr. rauti/d 
| ngátre . Zmal ior 'a^ paf^ 
i gnnado,. Travesía Címde 
; DufiiH?, d. primero. Pedro 
iTr i l . 

mi i e i M i 

ajOvEiSITAM TRABAJO 

SEÑORITA de compañía, 
; na ('armen, 89, tien< 

O F R E n e S E sacerdote pw 
c ¡-Mr oiases particul»" 
res. Horno de la Mata, 
16, ter< -IO. (^J 

P E L U Q U E R O , procedent< 
.;. mejores peluquería» 
: ,:Ma, se ofrece á düinw 

cilio. Servic io puntual t 
i.( nii.'.aiiec. Fernando el 
C a t ó ' i c » , 18, bajo. N- ^ 

ü F M E G c S E profesora pi* 
¡p.-.uas refeiencia§< 

i':' . , . aiódicos. Poniauo, 
l l , i ruñ ipa l ('^ 

D ü i d ü S A U R F A •ende 
•i\ mejor calzr.do. Fuen-
carral , 39-41. 

A Y U D A N T E S tío l>ftia* 
púlilK-a. G t o g r í l i a ó His
teria ce Iv-.paña por Aca-
de:ui« Rcrioros! Knc-ua-
uerunda cu tela. o,ó0 ¡JP-
sotas. Ka librerías y Sa
lud, 13. Madrid. 

B A C H I L L E R , maestros* 
p e n o r , desea colej??0- ^ 
. •na a r t i c u l a r . &aa ^ 
Ur.'s. i . seguido bqoier; 
.¡a. I r-ente. 1 -

E L O E S ATE.—Tres •** 
cior.83 diaria8.-0ficina»l 

Mdic¡ues de CubWi 

cencía 09 m s i s s y ?aB;!C10'fl X m*58 ^̂ AJ!̂  

J A B O N 
m 11 

l ü 

es ei producto ideal para la belleza del rostro y de las manos. 
I cutis la belleza de la juventud 
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